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Inter duo litigantes... 


Em 1916, Lloyd George, referin- 
do-se à Alemanha e a0s seus processos 
de guerra, exclamava na Câmara dos 
Comuns, durante a sessão de 19 de 
Dezembro : «Vamos nós apertar a mão 
que cometeu todos esses crimes — 
insultos contra a Humanidade, na terra 
e no mar —, sem que reparação algu- 
ma nos seja dada e apresentada?» E, 
noutra passagem do mesmo. discurso, 
insistia por que se exigisse da Ale- 
manha, na hora do ajuste de contas, 
«uma restituição completa, inteira re- 
paração e garantias efectivas. Aí dos 
vencidos ! 

E' certo que, nesse tempo, ainda 
os cantos antecipados de vitória eram 
uma forma de dar alor aos soldados 
da frente de batalha e à população 
civil da retaguarda, pois ninguém, com 
sérias responsabilidades de direcção, 
podia profetizar o fim próximo da con- 
flagração de 1914, Muito ao contrá- 
nlo: na mente dos dirigentes, predo- 
minava a ideia de que a guerra se 
arrastaria, longamente, nas trincheiras, 
indecisa para qualquer das hostes con- 
tendoras. E, até, não faltava quem 
argumentasse com o desgaste demorado 
e simultâneo dos adversários: em sua 
opinião, as forças dos dois campos ini- 
migos mediam-se bem, seguindo ambas. 
paralela e lentamente, para a morte ou 
para o estalfamento total. Esperava-as 
o mesmo desastre final, a não ser que 
uma delas tivesse qualquer momento 
de fraqueza insensata, de que logo a 
outra se aproveitaria para ganhar a 
partida. Com receio de que tal suce- 

'sse, mantinha-se, de parte a parte, 
igual tensão de ânimo, na esperança 
de escapar à derrota, mais do que de 
alcançar o trlunfo. Fiava-se a sorte do 
combate da capacidade de sofrimento 
de cada um: quem mais tempo supor- 
tasse a sua cruz, esse venceria, 

Depois que os Estados Unidos en- 
traram na luta, esta táctica de mera 
resistência defensiva perdeu o seu real 
valor é outro significado e outro rumo 
tomou o comando e o curso da guerra. 
Porém, na ocasião em que Lloyd 
George ameaçava a Alemanha com 
«uma restituição completa, inteira re- 
paração e garantias efectivas» a ordem 
era aguentar-se a todo o custo, — 
nada ceder e, se possível fosse, algu- 
ma coisa conquistar. 

Em boa verdade, aquela ameaça do, 
então, primeiro-ministro inglês tinha 
em vista pôr ao alto os corações dos 
Aliados, deixando antever, no seu tom 
justiceiro, a certeza da vitória. Assim 
convinha ao bom jogo das armas par- 
ceiras, cujo resultado nem sequer se 
imaginava ainda, — andava por longe o 
icio de 11 de Novembro de 1918. 
Não quer isto dizer que o Governo 
da Inglaterra não pensasse, também, 
em aplicar a sentença de Lloyd George 
à Alemanha, no caso de esta ser subju- 

»gada,.De-facto,-a-condenação expressa, 
claramente, na Câmara dos Comuns, em 
19 de Dezembro de 1916, não eta 
«para inglês ver», mas para se cumprie, 
integralmente, com duro rigor da lel, 
se a Alemanha tivesse de se sentar no 
banco dos réus, isto é, dos vencidos, 
como foi. 

Todavia, s guerra põe e a paz 
dispõe. E, por esta razão, a Alemanha, 
apesar de vencida, julgada e punida, em 
1919, no tribunal de Versalhes, fol 
admitida, por unanimidade, na Socie- 
dade das Nações, em 1926, sem ter 
expiado a maior parte da pena que lhe 
haviam imposto, pouco antes. já, em 
mome da paz, se tinha evacuado O 
Ruhr e concluído o pacto de Locarno, 
para que a Alemanha se levantasse da 
sua humilhação política 

A Conferência de Versalhes la sendo 
contrabatida pelas decisões doutras 
Conferências «parciais», onde quem 
mais sofria era a França. Exemplo: o 
abandono da região renana, que estava 
sendo ocupada, como medida de segu- 
raça militar e comercial. Militar e 
comercial, porque não opunha, sômente, 
uma barreira de difícil acesso contra 
qualquer tentativa de revindicta ; era, 
também, uma ordem impreterivel de 
pagamento à vista, no capítulo das 
indermisações. Cortava à Alemanha o 
avanço, em som de guerra, & O recuo..., 
em som de mau pagador. Tinha sido, 
essa cláusula do Tratado, uma estraté- 
gia à Foch e Clemenceau : um metia- 
-lhe aos peitos a espada ; à cara me- 
tia-lhe o outro a conta de credor 

Considerações fufuras, dominadas 
pelo desejo da primazia que cada um 
dos «grandes» queria chamar a si; O 
medo de verem louros comuns da 
vitória transformados em penacho na 
cabeça do vizinho, antigo companheiro 
de luta; o receio de que o espólio da 
guerra beneficiasse mais um partilha- 
dor do que outro; a desconfiança, à 
inveja, a ambição desmedida, a des- 
lealdade mútua, as reciprocas rasteiras 
ma sombra, baralharam tudo, enredaram 
tudo, menos a Alemanha, que de tudo 
se aproveitou, para nada, ou quase 


Grande 
incêndio 
" numa fábrica 


de cortiça no 
Caramujo 


que causou impor- 
tantes prejuízos 


Ao principio da tarde de ontem, 
deu-se um violento incêndio na Fá- 
brica de Cortiça do Caramujo, per- 
tencente à firma Henri Bucknall & 
Sons, Lda. As chamas irromperam 
cerca das 13 horas, tomando o sinis- 
tro proporções devastadoras, propa- 
gando-se a vários armazens, secções 
e amontoados de cortiça. O pessoal 
que estava na hora do almoço e é 
constituído por 1.050 homens e 800 
mulheres, acorreu imediatamente a 
fim de salvar tudo o que fosse pos- 
sível. 

Dado o alarme, foram chegando 
ao local do sinistro os Bombeiros V. 
de Almada e de Cacilhas e material 
e pessoal do Batalhão de Sapadores, 
de Lisboa. Mais tarde compareceram 
as corporações de Sesimbra, Sul e 
Sueste, Barreiro, Montijo, etc. 

O ataque foi desenvolvido sob a 


Dt 


nada, fazer do que lhe fora ditado na 
audiência solene de Versalhes. 

O plano financeiro de Dawes, esta- 
belecido em Agosto de 1924, alivia- 
ra-a bastante dos encargos das repa- 
raçes, com prejuizo dos seus credores ; 
mas, achando pouco, reclamou, altiva- 
mente, como Estado-membro categori- 
zado da Sociedade das Nações, sobran- 
ceiro aos «Estados de interesses secun- 
dários» do mesmo areópago — alguns 
deles seus antigos adversários, do grupo 
dos Aliados —, achando pouco, recla- 
mou, altivamente, segunda revisão do 
processo das reparações, no sentido du- 
ma nova redução de pagamento. O plano 
Young, de 1929, obedeceu a essa su- 
gestão... imperativa (permita-se-me o 
que haja de paradoxal nesta expressão). 

Depois, vieram as moratórias, eva- 
sivas de toda a ordem, com o assenti 
mento tácito dos que lhe faziam a corte, 
na esperança dum casamento ou, até, 
mancebia, de conveniência, 

A Alemanha, porém, se decl- 
dia: ouvia-lhes as declarações amoro- 
sas, segredos ao ouvido, colóquios Inti- 
mos, coqueteava com este e com aquele, 
mas não se abria com-nenhum, — utra- 
zia-os à corda». E Intrigava, acendia 
ciumes entre eles, por pouco que não 
os meteu ao barulho, dividindo para 
mand 
Assim entrou na Sociedade das Na- 
ções ; mandando, ombro com ombro, ao 
lado dos antigos grandes inimigos e por 
cima do ombro dos antigos pequenos 
imimigos, relegados para as bancadas 
da «geral». Verdadeiramente, não foi 
convidada a entrar na S, das N., pe- 
diram-lhe que entrasse. 

E é curioso | Mal entrou, para que 
ninguém pusesse em dúvida as suas in- 
tenções, começou a prêgar a paz entre 
os homens de boa vontade. À paz só 
poderia reinar sobre o desarmamento 
geral. 

E vieram, então, à superficie argu- 
mentos pacifistas, no género daqupeles 
que o sábio Ostwald proclama antes 
de 1914: «E preciso» — dizia Ostwald 
— que uma nação se arrisque e, pelas 
suas mãos, se despoje da sus arma- 
dura, Se arrisque !» — acrescentavi 
«Quem ousaria atacar um povo tão 
magnânimo, que confiado houvesse a 
sua segurança À lealdade das outras 
nações? Ora, é à nação francesa que 
compete começar. Primeiro, porque a 
França, mais do que qualquer outra, 
está ameaçada de decadência econó- 
mica e científica, em virtude do des- 
falque que o serviço militar opera na 
sua gente moça (...) Em segundo lu- 
gar, porque a França, sempre fez obra 
de pioneiro no desenvolvimento. pol 
tico da Europa e, por conseguinte, 
deve ser ela 8 primeira & realizar o 
maior de todos os actos políticos que 
conhecerá a História destes últimos 
séculos» 

Sem embargo: deste  liismo pacl- 


fista, o mesmo professor ensinava, do | | 


alto da sus cátedra, aos seus discípulos 
esta doutrina orgulhosa e metralhante : 
«Se me perguntarem: — Que quer a 
Alemanha? —, eu respondo: — Quer 
organizar a Europa, porque a Europa, 
até hoje, ainda não foi organizadas. 
E qual o método a adoptar para a con- 
secução* final daquele objectivo? Ele 
o declara, terminantemente, sem mais 
preâmbulos: «a guerra fá-los-á (aos 
outros povos) participar, sob a forma 
dessa organização duma clvilização 
elevadas, 

Em Novembro de 1914, numa 
entrevista concedida ao redactor dum 
jornal sueco — «Dagens — afirmava : 
«E', Justamente, o militarismo alemão 
que constitui uma das forças mais 
organizadoras da Alemanha». Tal qual 
como se lia no célebra «Manifesto» dos 
93 Intelectuais alemães, de que ele era 
um dos signatários : «Sem o nosso mi- 
litarismo, a nossa civilização há multo 
que teria sido aniquiladas. Diga-se, 
com franqueza: Não são as alegações 
militaristas que causam espanto — co- 
nhecido o valor das virtudes milita- 
res —; são as suas intenções agressivas, 
por demais comprovadas. Foi deste teor 
a pregação pacifista da Alemanha, à 
sombra protectora da Sociedade das 
Nações. Queria a paz, e armou-se para 
a guerra ofensiva ; não tinha com que 
pagar as reparações sos seus vencedores 
e gastou biliões de marcos em material 
bélico ; queixava-se de que estavam a 
abrir-lhe a sepultura em sua própria 
casa e surgia a requisitar espaço vital 
na casa alheia. E porque foi tudo isto 
possivel, depois da guerra de 1914-187 
Porque, tal como está sucedendo agora, 
depois da guerra de 1939-45, inter duo 
litigantes tertius gaudet. 


Vasques Calafate. 


No Palácio de Belem foi, ontem, 
de manhã, oferecido pelo sr, Presi- 
dente da Republica um almoço ao sr. 
almirante Merveilleux du Vignaux 
a que assistiram além do sr. minis- 
tro da França, vários oficiais do «Ri- 
cheliew e outras individualidades de 
destaque na vida portuguesa. 
Momentos antes o sr. gerenal 
Carmona, na Sala Império daquele 


O sr. general Carmona congecorando 
o almirante Du Vignaux 


Palácio, fez a entrega das insignias 
da Ordem Militar de Aviz aos srs. 
almirante du Vignaux, capitão de 
mar e guerra Charles Geli, capitão 
de fragata Robert Sirier, comandante 
Charles Broune 1.º tenente Etienne 
Vicp, condecorados, respectivamente, 
com & gran cruz, o grande oficialato, 
comendas e oficialato. 

O sr. Presidente da Republica 
aproveitou a ocasião para dirigir aos 


ália. 


Margin 


Charles Despiau 


ibalhavam alguns artistas e entre 
eles contava-se Charles Despiau, ago- 
xa falecido em Paris. Não era um 
principiante quando para lá foi, na 


Na grande oficina de Rodin e 


Um busto da autoria de Despiau 


qualidade de prático, assalariado 
desbastador da pedra, com o ofício 
de passar ao mármore as concepções 


| 


direcção do chefe José dos Santos, |do génio da Porta do Inferno e do 


do B. S. P., que mandou montar nu- 
(Continua na secção de LISBOA) 


Balzac. Outros ali trabalharam, como 
Bourdelle. Bernard, Drivier, Desbois, 
Halou... Schnegg. Se não seguiram 


os passos do Mestre, contudo o tem- 
peramento destes novos tinha que 
fatalmente sofrer a influância da 
sua acção inovadora, para não dizer 
revolucionária. Com a sua maneira, 
com a sua visão, Rodin «mudou a 
face da estatuária», abalando a tra- 
dição, o academismo com o rompan- 
te da sua força criadora e da sua 
técnica original, Ele tem como Mi- 
guel Angelo ou Beethoven qualquer 
coisa de demiurgo que oferece aos 
homens novas concepções, inauditas 
mensagens, Comprazia-se no desen- 
volvimento de grandes temas, plas- 
mava-os com nervos, modelando com 
paixão e fogo as suas figuras, hoje 
uma galeria que condensa Ou résu- 
me a inquietação moderna. Os maio- 
res desses colaboradores, desses prá- 
ticos da sua oficina presenciaram o 
labor do Artista e foram aquecidos 
pela chama do seu génio, mas nã 
deixaram de ser eles próprios, abdi- 
cantes da sua própria personalidade, 
arriscados, sem dúvida, a perder-se 
diante dessa força original. Se não 
tivesse sido assim, o que aconteceria 
a Bourdelle, a Maillol ou a Despiau? 
Não passariam. de incaracterísticos, 
desinvidualizados parafraseadores e 
muitos teve Rodin... que não conse- 
guiram atingir a imortalidade. Era 
difícil senão perigoso imitar Rodin, 
ele que era inimitável. Vêmo-lo só, 
inconfundível no panorama artístico 


(Continua na 2.º página) 


O Chefe do Estado conversando com o almirante Du Vignaux, durante o banquete 


À VISITA DO «RICHELIEU» 


O Chefe do Estado 


ofereceu, ontem, um almoço, Kesselring 
no Palácio de Belem 


em honra do olmirante Du Vignaux 


tendo sido postos em relevo os laços 
que unem Portugal e 'a França 


PREÇO AVULSO: 80 centavos 


sas: 


cia 


é 


Já foi escolhido o advo- 
gado de defesa 


do marechal 


O presidente Truman, que votou, 
hoje, em Missouri, disse: 


FRANCFORT, 5 — O dr. 
tornser, advogado do Estado Malor 
mão e do Supremo Comando da «Wohr- 

no Tribunal Internacional de 

de Guerra de Nuremberga, to- 
mou a sou cargo a dofesa do marechal 
de oumpo Albert Kessclring, antigo co 
mandante das forças ai lia, 
egundo uma Informação difundida pelo 
serviço noticioso «a zona norte-amer 
na de ocupação da Alemanha. O mare 
ohal Kessolring, que se encontra, actual- 
mente, na Inglaterra, val resmonder por 
orimes de guerra perante o Tribunal 
Millar Britânico, em Roma, no princi- 
plo do próximo ER, 


(Continua na 8.º página) 


A França tem quinze 
anos para pagar 


dez toneladas de 


Ouro 


que deve à-Grã-Bretanho 


PARIS, 5 — Georges Bidault, Pre- 
sidente do Conselho francês, descre- 
veu onte, à noite, o acordo econó- 
mico recentemente concluído com a 
Grã-Bretanha como uma das maiores 
realizações do seu Governo. O acordo 
adiou por 15 anos o pagamento à 
Grã-Bretanha, por parte da França, 
de cerca de 10 toneladas de ouro. 

Georges Bidault falava num dis-| O 
curso eleitoral em Marselha e notou, 
com satisfação, o apoio americano e 
britanico às reclamações francesas 


sobre o Sarre. — REUTER 


agraciados palavras de felicitação e 
de marcada consideração, 

O almoço, servido por criados de =. 
calção e meia e libré vermelha, reali. 
zou-se na Sala Luis XV, numa mesa 
em forma de ferradura, ornamenta- 
da com cravos, rosas vermelhas e 
avencas. 

O sr. general Carmona dava a di- 
reita aos srs. ministros da França e 
da Marinha e a esquerda ao almiran- 
te trancês e ao sr. ministro das Co- 
Jónias, tendo em frente o sr dr Uu- 
veira Salazar, que dava e-direita ao 
comandante do «Richelieu e à es- 
querda ao sr. ministro da Guerra. 
Entre as quarenta individualida- 
des presentes, encontravam-se os 
membros da Casa Militar e Cívil do 
Chefe do Estado, cs do protocolo — 
que era dirigido pelo sr. cr. Henrique 
Viana — e os srs. governadores mili- 
tar e civil de Lisboa, presidente da 
Camara Municipal, chefe do Estado 
Maior Naval, superintendente dos 
serviços da Armada, inspector de 


(Continua na secção de LISBOA) 
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O A dd 
Decorreram com toda|Há dez anos 
lidad dr. Olivei 
a normalidade as osr. ar. Uliveira 
leicô dalazar 

e e 1] Ç O e S tomou posse da pasta dos 

é Negócios Estrangeiros 
ontem realizadas nos EstadoS| acao que ot ae com 
. 1 pletam — o sr. dr. Oliveira Salazar 
Unidos da América tomou posse da masta dos Negócios 
Estrangeiros, que, ininterruptamen- 
WASHINGTON, 5 — Trinta e cinco milhões de ameri- | te, tem sobraçado. Memorável é, 
canos foram, hoje, às urnas, para decidirem a futura consti- | pois, a data de 6 de Novembro de 
tuição do Congresso dos Estados Unidos. Elegem uma nova | 1936, que se assinala por um facto 
Câmara dos Representantes e um terço do Senado e 33 gover- de especial significado na vida poli- 
nadores de Estados. Os resultados finais são esperados às 5 ou | tica da Nação portuguesa. Ninguém 
6 horas da manhã. Aparentemente, a escolho dos eleitores recai | i70ra que o sr. dr. Oliveira Sala- 
sobre os candidatos republicanos ou democráticos que julgam | Z9”, cujos méritos de estadista se 
mais idóneos. Na prática, está bastante em jogo o futuro poli- | afirmaram e “Confirmaram na ge 
tico do presidente Harry F. Truman. O eleitorado vota para | TÉncia dos mais importantes, depar- 
escolher : 30 membros do Senado, para um mandato de 6 anos, | fementos do Governo e na presidên- 
435 membros da Câmara dos Representantes (por dois anos), | 4 do Ministério, foi, providencial 
e 33 governadores de Estado. Actualmente, os democráticos | Mente, o ministro dos Negócios Es 
detêm 56 dos 96 lugares do Senado e 236 dos da Câmara dos | !Tangeiros que, de 1939 a 1945, por 
Representantes. Os adversários dos democráticos —os republi- tal modo conduziu a nossa política 
canos — têm 39 membros do Senado e 130 na Câmara. externa, que, num Mundo assober- 
idaturas, Incluin-e Massachussetts, e de Michigan a ao e Faia motistroato 
do és Lados anunor nBorianDta; FOliio, no Médio Lost esbrava des tola ca pus 
é de 1.068, incluindo céroa de du-| O comércio esteve, em grande | SS não só preservar Portugal do 
zontos ex-membros das forças ar-| parte, paralizado, hoje, em todos os flagelo que pusera o Mundo a ferro 
madas. Estados Unidos. e fogo, mas também converter o 
Para conquistar a maioria, os EM NOVA IORCA, VOTARAM nosso País no mais seguro e acolhe- 
DO ES UC CINCO MILHÕES DE ELEITORES | dor de todos os refúgios para aque- 
Camara. Os democráticos podem les que a intolerância e a fome ha- 

perder sete lugares no Senado e viam escorraçado dos seus países. 
dezasseto na Camara, sem perderem — E' claro que vencerão os de- Ao memorar a entrada — há, 
o seu Enecdiãio DS mosráticos a ai precisamente, dez anos — do sr. dr. 

ri | str os Estados culou-se ue votaram, hoje, ivei: 4 
Da ala nojo o PomlFáNo | Estado SREiNo va Toro imala. dB/8 | near coicm! po Mimi fds 
das eleições para o Congresso foi a |milhões de eleitores, no passo que, | Negócios Estrangeiros, como supre- 
pequena comunidade de Pointe Aux |sm 1942, apenas votaram 4.248.000, | Mo mentor das relações de Portugal 
Barques, Michigan, Junto ao Lago|na alta (ejeíção. o prado A com o Mundo, não podemos deixar 
o- a i 
fara orando Venublicano. | devem começar a ser conhecidos às | de Telicar: o facto Com que o iemiticnr 
Um votou pelo candidato do Partido | resultados, os dirigentes republicanos | te homem “público tem sabido, ao 
Democrático. mesmo tempo que chefia o Governo 
Anunciou-se ter sido grando a e vigia, atenta, desveladamente, a 
proa ad tn art cpoputosdo administração nacional em todos os 
Estados or! » seus sectores, dirigir a nossa políti- 
Pensilvania, Nova Jersey, Maryland cy exterma, com o apreço que estar 
distas estrangeiros de mundial repu- 
tação e o louvor de quantos hão be- 
neficiado, dentro e fora de Portugal, 
da paz que pudemos gozar e fot, sem 
dúvida, em parte considerável, o 
meritório resultado da acção pessoal 
do ministro dos Negócios Estran- 
geiros. 


— e —<. 


Foi ordenado 


um urgente inquéri- 
fo ás causas que de- 
ferminaram 


desastre ocorrido na noi- 
te de ante-ontem, no 


Parque das 
Camélias 


O ministro da Merinhe ns sua visita ao couraçado «Richelieu» 
+ 


1... 


a. 
À propósito da Exposição V |] 6) | e n t 6) 


Edward Elgae, tremor de terra. 
na Ásia Central soviética 


. a 
O musico que compos uma 
ANKARA, 5 — Um violento tremor de terra assolou, Como se disse na reportagem do 


«suite» infantil 
domingo, à noite, os distritos da União Soviética de Uzbeck| jmentável acontecimento, inúmeras 


para 0 actual Rei da Inglaterra e Kirglitz, causando mortos e feridos e a destruição de vários | pessoas sofreram contusões e ligei- 


edifícios. — U. P. ros ferimentos, além de prejuízos 
(Especial pora «O Comércio do Porto») 


nas roupas, sem contar ainda com 
Edward Elgar, um dos compositores ingleses mais conhecidos em todo o 


ps Ee o susto, que não foi pequeno... Mas, 
BOMBAIM, 5 — No Observatório Meteorológico desta | a maior parte dos sinistrados, dese- 

mundo, nasceu numa aldeia perto de Worcester em 1857. Os princípios foram 

dificeis para ele como o são para todos os artistas, mas Elgar nunca desanimou 


idade registou-se às 14 horas e 13 minutos (hora local) 16 | jando furtar-se à publicidade e vol- 
horas e 4 minutos (GMT.) — um tremor de terra que é consi Ga nata na ola ras 
derado, pelos cientistas, de extremo violência, a 1:635/ mitos [o o fmemá cias of CURRRaO e 
e; em 1902, com a sua reputação musical feita, após a composição do hino | desta cidade. A «Reuter» acrescenta que é o segundo tremor | casa, razão porque ao hospital sô- 
patriotico : «Land of Hope and Glory», (Terra da Esperança e da Gloria), que os | de terra que se regista dentro de 24 horas. Segundo as infor- menta necebeis assistência uma de- 
ingleses cantam em todas as suas celebrações nacionais, e a convite do rei õ i : ria | Zen deles. 
Eárdo Vilão demora Groiaga cs 7 0aE == cores o «0d oosçãos | imenões ontem TED O eai o co América Car 
executado em espectáculo de gala na Opara de Covent Garden, de Londres, rece- | 9 Seu epicentro ou no Norte da Birmânia ou na América Cen- 
bando nessa ocasião o grau de Cavaleiro, das mãos do soberano. 
ALGUMAS COMPOSIÇÕES 


Ontem, porém, apareceu naquele 
estabelecimento hospitalar mais uma. 
tral. — REUTER. 
Em 1903, asir» Edward Elgar com- 
pôs o oratório «Apostolo», que, a 


vítima do desastre — o carpinteiro 
Jonquim Manuel Bastos, de 30 anos, 

breve trecho, era seguido por um estudo 

sinfônico baseado na figura alegre e 


ato o : i da Rua da Preciosa, que no melhor 
LONDRES, 5—A «rádio» de Moscovo disse hoje, que | q gosta se viu entalado entre um 
retintamente britânica de «sirs John 
Falstaff. Em 1904, a cidade de Londres 


tinham sido causados graves estragos e perdas de vidas por um | feixe de lenha, que foi ao que ficou 
tremor de terra que abalou vários distritos da Ásia central reduzida a improvisada bancada em 
soviética, no domingo, à noite. Anuncia-se que as áreas mais | ue confindemente se sentára. O mé 
gravemente atingidas foram as de Uzbeck e Kirglitz. — REUTER. | qu fractura” da perna” eeintanaia 

organizava uma Festa Musical em sua 

honra e, passados anos, recebia a Ordem 

do Menito das mãos de Jorge V. Após 

a primeita guerra mundial, compôs um 


da fractura da perna esquerda, 

mandando-o recolher à enfermaria 6. 
poema coral imortalizando a galhardia 
do. povo inglês, e, também, exaltou o 


heroismo da Bélgica martir no careilhão 
«Chantons, Belges, Chantons», com la 
tra de Emile Cammaerts. 

MÚSICO DO RE! 


Em 1924, Edward Elgar foi no- 
meado «Musico do Reiy, tendo nessa 


Mais um sinistrado que 
recolheu ao hospital 


O desastre ocorrido na noite de 
ante-ontem, no Parque das Camélias, 
à Praça da Batalha, foi ontem mo- 
tivo de ácres comentários, sendo & 
opinião pública unânime em conde- 
nar o desleixo que permitiu o fun- 
clonamento daquele recinto de dlver- 
sões em tão manifestas condições 
de precária segurança. 


altura composto uma deliciosa «suite» 
infantil para o actual rei de Inglaterra, 
Depois resolveu abandonar Londres e 
regressar à sua casa de campo na linda 
região montanhesa de Malvern, onde 
escrevera a malor parte das suas com- 
posições e cujo cenário muito deve ter 
influido no clima de algumas das suas 
obras, 

Os contemporâneos de Edward Elgar, 

espírito sensivel e delicadissimo, ainda 
relembram algumas das suas máximas, 
dentre as quais transcrevemos a mais 
conhecida : 
«O artista criador nunca deixa de 
sofrer enquanto produz. E mesmo a 
alegria inconcebível da criação quase 
que é ofuscada pélo peso da responsa- 
bilidade artística», — Kathleen Cour- 
Tander. 


O «Parque das Camélias» foi vis- 
toriado, antes do espectáculo, por 


Durante uma 
uma comissão de técnicos ? 


reunião eleitora 


em França, 


a favor da politica 
de De Gaulle, 


cerca de mil manifestantes as- 
saltaram o recinto em que a 
reunião se efectuava 


PARIS, 5. — Mais de mil pessoas 
assaltaram o estrado, na sala Wa 
gram, onde se realizava um comício 
de propaganda eleitoral, que termi- 
nou em combate entre esses mani- 
festantes e a assistência. 

René Capitant, chefe da União 
Degaullista, discursava, tendo afir- 
mado que a unica salvação da 
França dependia do general De 
Gaulle. Ao principio, os manifestan- 
tes limitaram-se a gritos de protesto; O sr. governador geral de Angola 
mas, depois, assaltaram o estrado. visitou, ultimamente, a provincia de 

Capitant também declarou que | Huila, onde foi examinar as obras 

: = á at | os Estados Unidos era o unico pais | importantes em curso na referida 
A «Opera de Covent Garden», de Londres, onde, em 30 de Junho de 1902, foi exacutada, em espectáculo do gala, a Industrial que po auxiliar a | província e tomou conhecimento das 
je à Coroação», de Rdward Elgar, por ocasião da subida ao Trono do rei Eduardo VII França, — REUTER. suas necessidades mais urgentes. 


Propaganda clan- 


destina 
ANTI-SEMITA, NA AUSTRIA 


5 — Foram distribuidos du- 
noite passada, nos lugares pu- 
bncos de Viena, exemplares do jornal 
clandestino «Swastikas» e paníletos anti- 
-semitas assinados por «os rebeldose 
leuter. 


Do Governo Civil do Porto, rece- 

bemos a seguinte nota: 
Pelo Governo Civil e Delegação 
da Inspecção dos Espectáculos foi 
mandado proceder q urgente inqué- 
rito sobre o acidente ocorrido nas 
bancadas existentes no «Parque das 
Camélias» durante o espectáculo des- 
portivo realizado na noite de ante- 
ontem, afim de se determinarem as 
causas e condições em que se verifi- 
cou e as possiveis responsabilidades. 

A Comissão de inquérito é pre- 
sidida pelo 2.º Comandante da Poli- 
cia de Segurança Publica, tendo 
como vogais os srs. Avelino Monteiro 
de Andrade e Alfredo da Costa Pe- 
reira, o primeiro engenheiro da Ca- 
mara Municipal do Porto e o segundo 
engenheiro do Municipio de Vila No- 
va de Gaia e inspector dos bombeiros 
no seu concelho. 

O «Parque das Camélias» fôra vis- 
toriado pela Comissão de técnicos, 
constituída nos termos legais, a qual 
elaborou o respectivo auto. 
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€ Comercio ts farto 


Questões económicas 


Da indiferença ao interesse, ou os 
resultados duma palestra de famoso 
internacional de “football association” 


Em artigos que, neste mesmo 
jornal, escrevemos, há já tempos, 
Íalámos dos vários trabalhos que 
certas comissões nomeadas superior 
mente têm de empreender e levar a 
cabo fora das vistas mais ou menos 
directas, mais ou menos insistentes 
das multidões, que não aclamam os 
seus membros, naquele aplauso que, 
tantas vezes, quando oportunos, aju- 
dam o trabalho por forma decisiva, 
E' verdade boa e irretutáve: que 
ocupa alta posição na fileira imensa 
dos lugares-comuns o dizer-se que 
tais comissões de estudo se lançam 
no trabalho muito ardorosamente, 
muito convictamente, sem o fito 
dessa coisa que muitos consideram o 
transitório aos apiausos, mas sim no 
propósito firme e único de algo apre- 
sentarem, mais cedo ou mais tarde, 
em proveito, digamos, do seu Pais. 
Quando, naqueles artigos, focâmos o 
assunto, eram estudos de natureza 
económica que peaiam a atenção das 
referidas comissões, os quais estudos, 
por serem levados à concretizações 
mais ou menos áridas e situadas 
para além das fronteiras da com- 
preensão da maior, parte da gente, 
não provocam os aplausos que ccs- 
tumam ser de tanto agrado para o 
homem, um animal que, segundo di- 
zia Benjamin Franklin (que para isto 
e para muito mais tinha bom «dedo» 
espiritual), é o que é e não aquilo 
que devia ser. Isto é: se Franklin 
bem afirma, o homem gosta da con- 
sagração, se não puder ser uma con- 
sagração estrondosa, pelo menos 
uma consagração recatada, a ficar, 
se a obra foi meritória, no espírito 
das grandes multidões. Claro que, 
para isso, para que o público vibre 
com maior ou menor intensidade 
diante duma obra, diante dum es- 
forço, quer em pleno movimento, 
quer no capitulo de obra feita, tem 
esse público de ser educado, de ser 
posto à aitura das circunstâncias, 
para que o todo da obra e as sua: 
partes, o conjunto e o pormenor, en- 
tim, sejam outros tantos motivos de 
beleza, de encanto, se não sempre 
dos olhos físicos, dos olhos do espi- 
rito, pelo menos. Porque beleza ou 
encanto há em tudo, Ponto será 
suscitar essa beleza, esse encanto, 
quer por prévia boa condição de re- 
ceptividade das gentes, quer por for- 
mas espectaculares de êxito ime- 
diato, de êxito instantâneamente 
absorvente. 

E' bem evidente que nem todas as 
manifestações se prestam à pro 
jecção sobre as multidões dos êxitos 
imediatos, dos êxitos instantá- 
neamente absorventes. E acontece, 
mesmo, haver certas manifestações 
que muita gente se admira, imensa- 
mente, que não sejam de tal êxito 
imediato ou instantâneamente absor- 
vente das paixões da multidão, tal 
é a maneira como essa gente é em- 
polgada durante aquelas manifesta 
ções. E vice-versa. 

Ainda recentemente, tivemos em 
nossa casa, em almoço intimo, um 
antigo professor nosso, hoje ins- 
pector do Ensino Particular, e o di- 
rector dum colégio, este último consi- 
derado, internacionalmente, ainda há 


FRoua 


que 


é o futebol. E, então, tendo vindo a 
talhe de foice a beleza que aquele 
inspector muito se doia de nem toda 
«a gente ver na Matemática, nas vá- 
rias regras que a ela presidem como 
colunas magníficas de majestosa ca- 
tedral, já que pouca gente sente tal 
beleza, por a imensa maioria do 
Mundo não estar à altura das cir- 
cunstâncias, lá o fomos nós conso- 
lando (e com isto propusemo-nos in- 
teressar, visceralmente, no caso o an- 
tigo internacional de futebol), lá 
fomos consolando, dizíamos, o nosso 
inspector com o farto de haver, tam- 
bém, quem não ta nem com- 
preenda que se sina a beleza das 
manifestações futeboiísticas, não obs 
tante saber-se, exuberantemente, que 
ocasiões há em que essas manifesta- 
ções conservam em suspenso multi- 
dões e multidões, por vezes quase 
todo um país, quando não quase todo 
um continente ou quase todo o 
Mundo, como aconteceu na altura de 
famosos encontros realizados entre 
grupos ingleses e os «Dinamos». O 
nosso inspector, tendo-se mostrado, 
por sua vez, um pouco desconfiado 
do que nós chamámos «beleza do fu- 
tebol» e das suas regras, mas dese- 
jando, contudo, não perder o que 
estava já a considerar uma exce- 
lente ocasião de se pôr à altura das 
circunstâncias, passou a escutar uma 
brilhantíssima palestra sobre o céle- 
bre football association, desenvolvida 
pelo director do colégio, que foi sem- 
pre considerado dos poucos, e o 
mais, jogadores cerebrais que têm 
havido no nosso País, um jogador 
cujos reflexos pareciam, eles mes- 
mos, perfeitamente controlados em 
todas as situações, em suma, palestra 
desenvolvida pelo dr. Alberto Gomes. 
E, postas certas questões pelo ins- 
pector e por nós próprios (nós, ape- 
nas, para suscitar pontos apropria- 
dos à palestra, já que há muito esta- 
mos à altura das circunstâncias...), a 
tal beleza começou a mostrar-se ao 
espirito do inspector, que, no fim, 
nos afirmou que estava a sentir in- 
teresse inusitado pelo assunto, pois 
se encontrava já em condições de 
«ver» coisas no futebol que, até aí, 
não vira, naquela ignorância que o 
fazia admirar-se da forma intensa 
como vibravam multidões (porque 
viam beleza que ele próprio estava 
já a ver) diante do que ele julgava, 
antes, ser,, apenas, uma «brinca- 
deira» de gente crescida que se en- 
fretinha a seguir a trajectória que 
outros iam modificando, continua- 
mente, de uma bola de cabedal que 
uns «teimam» em meter num rectân- 
gulo com redes e outros «teimam» 
em não o consentirem e vice-versa. 

E aqui temos a transformação de 
um indiferente, de uma pessoa que 
não dá aplausos, num interessado, 
numa pessoa que passará a aplaudir 
manifestações em que começa a ver, 
a sentir, já com certo vigor, com certa 
intensidade, beleza, encanto. Assim 
se transformem os indiferentes em 
matéria económica, para que as co- 
missões de estudo referidas no prin- 
cípio deste artigo se sintam confor- 
tadas com aplausos abertos, rasgados, 
ou intimos, Raia Se se contir- 


pps 


mais e melhor. 
' Guilhormo Rosa. 


PELA PROVINCIA 


E 


Prisão de do 
gatunos | 


Desastre no trabalho 


VIEIRA DO MINHO, 4, — Deu 
uma queda, numas obras desta vila, 


O chefe do distrito 


foi alvo de 


ide Viana do Castelo 


) 


significativa home- 


VIBIRA DO MINHO, 4 — Pela G. 
N; R. de Fafe e a pedido do coman- 
dante da G. N. R. desta vila, foram 
presos os gatunos cadastrados João 
da Luz da Silva, de 24 anos, de Ros- 
sas, deste concelho, e Armando da 
Costa, solteiro, de 31 anos, sapateiro, 
de Chacim, Cabeceiras de Basto, que 
na noite de 18 para 19 de Outubro. 
findo assaltaram e roubaram a casa 
do sr. Lino Pereira, da freguesia de 
Soutelo, deste concelho. 


Incêndio 


BEJA, 5. — Em Cuba, ateou-se 
incêndio num palheiro, situado na 
Travessa da Candeia, pertencente a 


o trabalhador Amadeu Gonçalves, de 
24 anos de idade, da freguesia de 
Eira Vedra, o qual foi internado no 
nosso hospital, com várias contusões 
pelo corpo. 


Queda grave 


VISEU, 4 — António Rodrigues 
Lobão, de 12 anos de, idade, filho de 
Manuel Rodrigues Lobão e de Fernanda 
Rodrigues Lobão, residente em Paradi- 
nha, caiu dum castanheiro e sofreu 
fractura do crâneo. Transportado . ao 
Hospital da Misericordia desta cidade, 
ficou internado. 


Tentativa de homicídio 


nagem pela passagem do se- 
gundo aniversário da sua posse 


VIANA DO CASTELO, 4 — Conforme 
tinhamos noticiado, realizaram-se, hoj 
nesta cidade, as homenagens ao govern: 
dor civil de Viana do Castelo, sr. ar. Frari- 


ihe, ou não fenha um pouco de pão que 
lhe mate a fome, ou não encontre o 
quarto de um hospital onde se lhe res- 
titua a saúde perdida vu se lhe perser- 


cisco Soares de Azevedo (Carcavelos) pelo | vs a vida ameaçada 

motivo do segundo aniversário da sus Pixados os princípios que deviam in: 

posse, formar as nossas leis. de assisténga 
A's 10 horas, na creche do Centro de[* ago, já não foram eles beber-se a 

Assistência, instalada no antigo convento | fontes estrangeir ra antes se res. 

de S. Domingos, teve lugar cerimónia | Peitarem as trad portuguesas — 

do descerramento duma lápide assina | Sekuia-se naturalmente a elaboração 


dos respectivos planos, sabido como é — 
* nós, infelizmente sabemo-lo até pela 
experiência — que improvisar, é, quase 
sempre, condenar uma obra, Foi nesta 
ordem de ideias que, mercê do concurso 
de competentes e devotados técnicos da 
Direcção Geral de Assistência, me foi 


lando o nome do governador civil como 
homenagem aos serviços por ele presta- 
dos áquela instituição. Estavam presentes. 
no acto, o director clínico do Centro de 
Assistência, sr. dr. António Paula Santos 
e os srs. delegado do 1. N, T, P., secre- 


Teodósio José Candeia. Acudiram os 
populares que extinguiram o fogo e 
evitaram que ele se propagasse aos 
prédios vizinhos, Ignora-se a causa 
do sinistro. 


frustrado? 


PAÇOS DE FERREIRA, 5. — Fo- 
ram postos em liberaade os irmãos 
Gaspar e Joaquim Moreira Carva- 


tário geral do governador civil, director 
escolar e capitão do porto, 

Usou da palavra a directora da dele 
gação do Centro de Assistência, sr! D, 
Arminda Vicente, tendo agradecido q 
chefe do distrito, 

Cerca das 11 horas, a oficialidade da 
guarnição local, com O comandante mill 


dado elaborar o piano assistêncial deste 
distrito — plano este que, nas suas linhas 
ge; tive Já o ensejo de revelar atra- 
vês da Imprensa 

Mercê dos estudos já renlizados e 
assegurado, como está O auxílio do Go- 
verno, não tenho receio em afirmar que 
o próximo ano verá resolvido, nesta ci- 


Foi preso um indivíduo 

condenado, há quatro 

anos, em pena maior, 
por crime de morte 


VILA REAL, 5. — A Guarda Na- 
cional Republicana desta cidade teve 
conhecimento de que na freguesia 
de Vila Cova, deste concelho, andava 
a trabalhar um indivíduo a quem 
chamavam o «Espanhol» e se tornou 
suspeito naquela freguesia, Conduzi- 
do a esta cidade e após as necessárias 
investigações, tendentes a esclarecer 
a falsa identidade que aqui dera, 
averiguou-se que aquele indivíduo 
se chama António Alves ou António 
Quinteira, de 41 anos, capataz de mi- 
nas, natural de Vila Frade, concelho 
de Chaves, condenado na pena de 25 
anos de prisão por ter assassinado, 
em 1 de Janeiro de 1940, Agostinho 
Correia da Silva, de 33 anos, solteiro, 
da mesma povoação. 

O criminoso foi entregue ao Tri- 
bunal de Chaves. 


Apreensão de pão que 
transitava ilegalmente 


VILA REAL, 5 — À 124 brigada 
de repressão ao mercado negro, com 
sede nesta cidade, apreendeu, pró- 
ximo da povoação de Sangunhedo, 
deste concelho, 296 pães de trigo e 
17 boroas de pão de milho, que tran- 
sitavam sem as respectivas guias. 

Pelomesmo motivo, a referida bri- 
gada apreendeu na vizinha povoa- 
ção de Parada de Cimbos, 48 quilos 
de milho, pertencente ao moleiro 
António Durão. 


Atingido com um tiro de 
espingarda caçadeira 


BEJA, 5. — Em Baleisão, duran- 
te violenta discussão ocorrida entre 
vários indivíduos, um deles — Antó- 
nio Picasso, trabalhador — deste- 
chou um tiro de espingarda caçadei- 


lho, do lugar do Crasto, Frazão, que 
haviam sido detidos por suspeita 
duma agressão de que fôra vitima 
sua tia Maria Ferreira. Esta reco- 
lhera ao hospital com ferimentos no. 
rosto e na cabeça, mas, dando indií- 
cios de anormal, não conseguiu acu- 
sar os sobrinhos e a mãe destes, 
Justa Ferreira, Todavia as averigua- 
ções prosseguem. 


Desastre de bicicleta 


MIRANDELA, 5. — Ontem, pelas 
10 horas, quando o sr. Manuel Go- 
mes Queirós, comerciante de Avida- 
gos, deste concelho, se dirigia de 
bicicleta para esta vila, na ocasião 
em que passava por ele uma cami- 
nheta, talvez por distracção, caiu 
desastradamente na estrada, ficando 
muito ferido. O motorista da cami- 
nheta, ao aperceber-se do desastre, 
parou imediatamente e, verificando 
que o estado do ciclista era bastante 
grave, conduziu-o ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta vila, onde foi con- 
venientemente tratado pelo sr. dr. 
Manuel Maria Pires, delegado de 
saude, auxiliado pelo enfermeiro sr. 
Orcar Alves, continuando o ferido alí 
em tratamento. 

Supõe-se, até, que aquele sinis- 
trado tenha sofrido fractura da base 
do craneo. 


rs 


O chefe do distrito 
de Leiria 


FOI HOMENAGEADO POR MO- 
TIVO DO SEGUNDO ANIVER- 
SÁRIO DA SUA POSSE 


LEIRIA, 4 — Por motivo da passa- 
gem do 2* aniversário da posse do sr. 
dr. Acácio de Paiva, de governador civil 
de Leiria, deslocaram-se, hoje, às 15 
horas, à esta sede do distrito, os presi- 
dentes e bastantes vogais das Câmaras 
Municipais dos diferentes concelhos, Só 
não pôde vir o de Castanheira de Pora, 
fazendo-se, porém, representar. 

Reunidas as diferentes autoridades 
religiosas, civis e militares da cidade, 
com os representantes das Câmaras, no 
salão nobre do Governo Civil, tomou a 
palavra o deputado da Nação e presi- 
dente da Câmara de Leiria, sr. dr. Ma- 
galhães Pesson, que anunciou que o sr. 
ministro do Ini 


Nessa qualidade e em nome das Câ- 
maras Municipais do distrito, dirigia ao 


tar, ar. coronel Castilho, dirigiu-se ao pa- | dade pelo menos, 0 grave problema da 
lácio do Governo Civil a apresentar os | mendicidade. largamente ampliada 
seus cumprimentos, tendo aquele oficial | assistência materno-infantil; construí- 


dirigido palavras de saudação ao chete do 
distrito, O memo fizeram 0s sargentos da 
guarnição, em nome dos quais falou o 
primeiro sargento, António de Sousa 
Araújo. 

Cerca das 15 horas, começaram a con: 
centrar-se no Governo Civil, todas as per- 
sonalidades e entidades do distrito que 
vieram homenagear o sr. dr. Azevedo 
Soares. Foram chegando sucessivamente 
todos os presidentes e vereadores das C4- 
maras Municipais do distrito, comandante 
militar, comandantes das unidades mili- 
tares, da Polícia, da G. N. R., da Legião 
Portuguesa e da Guarda Fiscal, sub-dele- 
gado regional da M, P, presidente e mem- 
bros das comissões distrital e concelhia 
da União Nacional, párocos de todas as 
freguesias do concelho e muitas do dis- 
trito, reitor e professores do liceu, di 
rector escolar e professores primários, di- 
tector da Escola Comercial Nuno Alvares, 
direcções dos Sindicatos Nacionais e Gré- 
mios do Comércio-o da Lavoura com os 
seus estandartes, juntas de freguesias, de- 
legações dos Bombeiros Voluntários do 
distrito com as suas bandeiras, bem como 
as corporações dos Bombeiros Voluntários 
e Municipais desta cidade, pilotos da 
barra, delegação da Oficina de São José, 
de Ponte do Lima, com a respectiva ban- 
deira, bem como da delegação desta c! 
dade, com a banda de música, direcções 


dos os refeitórios económicos e sociais 
da cidade; abertas novas cantinas esco- 
lares e resolvida a situação de inatituí- 
ções. como a Casa de Caridade desta ci- 
dade. que levam, actualmente, uma vida 
muito difícil. Paralelamente, se Irá pro- 
curando resolver o problema hospitalar 
do distrito; o hospital regional de Via- 
na do Castelo, cuja acção se. estenderá 
como é sabido, a todo o distrito, será dos 
primeiros a construlr-se, Mas é sabído 
que, nesta questão de assistência, o que 

is custa não é tanto realizar ns obras, 
como poder mantê-las. Já hoje ninguém 
duvida de que, também nesta parte, > 
Governo cumprirá integralmente com o 
seu dever e ninguém, até, Ignora que virá 
a pertencer-lhe a parte mais elevada das 
respectivas despesas, 

Nesta base, apelo, mais uma vez, para 
« generosidade e iniciativa dos parti- 
culares. E porque as nossas obras de 
assistência não vivem apenas de dinhei- 
ro mas, tambem, de esforço e da dedica- 
ção pessoal, continuem os particulares 
à ampará-las com à sua esmola, a gulá- 

com o sey conselho e a aquece-las 
com o seu amor 

Tive muitas dúvidas sobre se devia 
dizer, neste acto, alguma coisa acérca 
de certos problemas de carácter econ: 
mico 

Uma vez que não cabia aq 


discutir 


os problemas do distrito que fazem par- 
fasicassstdo caridade, "das" Gásas do te ou andam simplesmente ligados ao 
vo, Juntas de Freguesia, funcionalismo | piano económico português, que devia, 


civil e milita 
muitas senhoras, 

A duarda de” honra fora do edit 
era feita por um «castelo» da Mocidade 
Portuguesa, comandado por João Lima 
Vasconcelos e uma força da Legião Por- 
tuguesa, comandada pelo comandante de 
lança, Soto Malor, à qual o governador 
civil passou revista, acompanhado pelo 
presidente da comissão distrital da U. N, 

Dentro do edifício prestayam as hon- 
ras elementos da M. P. e o corpo activo 
dos Bombeiros Municipais. 

A mesa de honra da sessão, ficou cons- 
tituída pelo governador civil; presidente 
da comissão distrital da União Nacional, 
sr «dr, João da Rocha Páris; delegado do 
1. N. 7. P, sr. dr. Alberto Meireles; de- 
legado das Câmaras do distrito, sr. dr 
Dantas Carneiro, presidente do Munici- 
plo caminhense e sr. dr. João Valença, 
provedor da Santa Casa da Misericórdia. 

Em primeiro lugar, usou da palavra q 
presidente da União Nacional, que ao re- 
ferir-se à incumbência que o ministro do 
Interior um dia transmitiu o sr. dr. Aze- 
vedo Soares, de dispensar especial car!- 
nho à obra de assistência, mostrou como 
o chefe do distrito soube ínterprotar e 
realizar o pensamento do Governo, con- 
cretizando-o, principalmente, no Centro 
de Assistência Social, cujos altos benefi- 
clos estão bem patentes. Como membro 
da comissão promotora da homenagem 
e presidente da União Nacional do dis 
trito, rendia ao governador civil as suas 
homenagens. Só o temperamento e uma 
inteligência como a dele, poderiam dar 

na tão £e 


director da J. A. E, e 


então, gizer ? 

A verdade, porém, é que até nós che- 
garam também os ecos duma tenden- 
elos campanha desenvolvida. pelos ini- 
migos de Portugal contra a actuação co 
nômica do Estado Novo, 

Fala-se muito. por aí, nas graves di- 
ficuldades em matéria de alimentação ; 
na alta de preços e na existência do 
«mercado negro» Neste momento, a 
campanha consiste em citar, sobretudo, 
estes factos e considerá-los devidos, 
unicamente, ao sistema Corporativo. po! 
tuguês. Não vou contestar os factos, por- 
e. nesse caso, traíria a verdade, mas 
el. uma observação que, só por si — 
creio eu denunciará os verdadeiros 
fins dessa campanha, Dir: assim, que 
não conheço País — irande ou pequeno 
que tivesse estado em guerra ou ficado 
neutral que viva, hoje, sem grandes 
dificuldades alimentares ; que tenha im- 
pedido a subida dos preços ou evitado 
a existência do «mercado negro». Porque 
bavi então, de ser Portugal aliás 
país de fracos recursos econômicos o 
uniço a não dever sofrer desses males ? 
E porque razão havia de ser o sistema 
corporativo português o único culpado 
dessos males, se eles. tambem, existem 
maqueles países — mesmo malores — que 
vivem em regime de pu: democracia ? 
Sendo assim, como é, os fins da campa- 
nha estão à vista ; e a razão de ter, agora, 
recrudescido está, unicamente, na falê 
cia estrondosa que tiveram as campanhas 
de traição, lançadas durante 

polí 


organização iva e sabe, 
que esse inquérito está a ser feito por 
legitemos representantes do povo portu- 
guês. Aguardemos, portanto, serena e 


mistério do Interior. Referiu-se, depois, & 
União. Nacional, afirmando que se trata 
duma organização patriótica dentro da 
quai cabem todos os portugueses. 


Diário de Braga 


CONSIDERAÇÕES ACERCA DE UM ASSALTO 
E DA FALTA DE POLICIAMENTO 


NOVEMBRO, 5-— Na pentltima noite, os gatunos entraram, por meio de 
arrombamento no edifício dos Serviços Municipalizados, da Rua da Cruz de Pedra, 
tendo-s apoderado de um cofre portátil, com apreciável quantia, de vários objectos 
que estavam sobre as secretárias e de valores selados, Tentaram, ainda, arrombar 
o cofre forte, que guardava avultada soma, mas não o conseguiram, O caso fot, 
eto director do referido departamento, comunicado à Polícia de Segurança, que, 
sua Secção de Justiça, infclou as diligencias pora a descoberta dos crimino- 
O acontecimento vem demonstrar a necessidade de ser intensificado, espectal- 
mente durante a noite, o policiamento da cidade. Há ruas onde esse policiamento 
é obsolutamente nulo! No plano de reorganização da Polícia de Segurança estava 
previsto o uumento da polícia de Braga, no corrente ano, em cerca de 40 agentes. 
Porém, até esta data — e pouco falta para que o ano termine — esse aumento tem 
sido, na realidade, insignificante, e prejudicado, praticamente, pela necessidade 
de utilizar pessoal em funções muito diversas daquelas que o próprio nome da cor- 
poração Indica. Estes factos, reunidos ao desaparecimento da Secção de Polícia 
eriou a Braga uma situação dificil, em relação à guarda e defesa das 
pessoas e bens dos seus habitantes e de facilidades para os amigos do alheio. Está 
verificado que a reforma da Polícia de Investigação Criminal, transformada, com 
moldes de importação, em Polícia Judiciária, pretendendo remediar um mal, só 
conseguiu avolumá-lo. Os quadros de pessoal, são tão insignificantes, em relação 
ao serviço, que, na malorta dos casos, a acção da Polícia Judiclária, mesmo nas 
cidades onde existe, é de nenhum efeito. Não. é de acreditar que tão precária ei- 
tuação seja desconhecida por quem tem o dever de providenciar, tomando as 
resoluções que as realidades impõem. E, como dessas resoluções, a primelra natu- 
ralmente indicada, é a de um largo aumento dos quadros, consideramos oportuno 
tembrar a já prevista instalação, em Braga, de uma Delegação como a que existiu 
e que nunca daqui deveria ter saido. Será uma maneira de concorrer, afectiva- 
mente, para que a Policia de Segurança possa dedicar-se. como é preciso, & sua 
verdadeira função. 


pe 


Judiciária 


AL treguesta da Cividade, que, por ter dado 
MERGADO, SEM AN uma queda, quando passava no campo 
O mercado semanal efectuado hoje, es- | Conde de Agrolongo: ficou ferida na ca 
levo muito concorrido. O tempo, esplen-| peca: e Antonto Exposto, de 42 anos, jor- 
dido — ggradabilissimo verão de'S. Mar | nofeiro, da treguesta de 4 Lazaro” que 
tinho — deve ter contribuido para que | Ingeriu. por engano um Jíquido corrosi- 
muita gente das aldeias aprovestasse o | vos O Antonio Exposto teve do gofrer Tá. 
mercado para vit à cldade, animar O seu | vasrem do estomaço, 
comercio, que fez transacções importan- 
tes 
mercado fol abundante em batata, PROPRIEDADE INVADIDA 
marcada, nos postas de venda dos 260 
é dt 0] Queixouse na P, S, P. Manuel Louren- 
E quo est aves QUE mantiveram os | co Pereira, proprietario, residente no Id 
a E E | car da Carvalheira freguesia de Palmel- 
mrecos do mercado anterior. em horta- a OR do 
Mças e em ovos. Estes, forâm vendidos a | fa: Cont Ani Ta fre E obras 
14800 à duzia, 2. q cebola, a 1800 o quilo | de Arevedo, daquela freguesia por 
entrado nos terrenos que posse, nO Ju 
zar do Tojo, donde roubaram pés de Y 
INTRODUÇÃO EM CASA ALHEIA | Sir do Tolo, donde r 
Fol dizer à P.S, P. Alice da Concel- 
cão Campos, domestica, moradora na Rua | JULGAMENTO 
de D, Gualdlo Pais que a sua visinha | No Tribunal desta comarca respondeu, 
Emilia de Oliveira, serviçal, se introdu- | pelo crime de ofensas corporais, O forna- 
zu. pOr melo de chave falsa. nos aposen- | leiro. da freguesia de Areosa. concelho de 
tos habitados pela narticipante, nho ten- | Viana do Castelo. Manuel Januario da 
do levado a vfeito qualquer furto por | Rocha, Pot cóndenado na pena de 9 dias 
Ler sido rescontida nelos inquilinos do | de Drisão correccional, 6 dias de muita 
predio, a 1800 por dia « 50500 de imposto de jus- 
tica 
TECIMENTO DE BACALHAU 
cid BOLETIM DIARIO 
Os colectivos « retalhistas de mercea- 
ria me desejem obler alguma quanti-| 611189 — E! nomeado governador el- 
dane de bacalhau de 2º e 3º qualidades, | vil de Braga. o conda de Casal Ribeiro. 
abastecimento «deste concelho de-| Aniversarios — Hoje fazem anos as 
o fazor as suas requisições por | stas D. María do Patrocinio Lisboa Mar- 
escrito para a Delegação Concelhla da | ques Barata, D Ema Guedes de Amorim, 
intendencia Geral dos Abastecimentos, | D. Maria da Nazaré de Matos Figueired 
até no dia 7 do corrente. Os pedidos que | D. Maria Luisa de Sousa e Melo; é Os 8!' 
arem depois desta data. não serão | dr, Josó Ribeiro de Almeida Cornélio, dr. 
atendidos Leopoldo Martins de Freitas rey. Raul 
Sagyetra. Josb Marta Afonso ga Silva, 
Li versões — Cinema, à noite no Tea- 
na DU IA A eo, tro Clrco, com o fllme: «Laços Humanos 
Farmacias de serviço — Hoje estão de 
No posto dé socorros do Hospital de | servico permanente as farmacias: Cor- 
S. Marcos, apresentaram-se, nara receber ) reia. na rua de S: Vicente; Coelho, na 
tratamento os seguintes individuos: Praca Municipal, e Brito, na Aventda do 
Margarida de Jesus, de 61 amos, da | Marechal Gomes da Costa-A. M, 


afastem dos fins essênciais assinalados à 
organização, isto é, dos fins verdadeira- 
I mente nacionalistas 

Eu nunca duvide! de que a maloria 
esmagadora do povo português é pro- 
fundamente nacionalista ; cré em Deus, 
ama a Pátria, deseja ardentemente 0 
progresso da sua terra; odeia a desor- 
dem. Mas essa maioria deixa de ter valor 
e pode até perder-se irremediávelmente 
se cada um não pensar, como já disse, 
que nenhuma causa política pode viver 
sem organização : portanto, o primeiro 
dever de todo o nacionalista é filiar-se 
no organismo político que possuimos. 

Temos, nesta hora sombria e grave que 
vivemos, uma tarefa mais alta e mais 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Portiram : de Matosinhos: para a Ré- 
gua, o sr. Francisco Fortunato de Castro; 
de Ponte do Lima para Ferreiros, o sr. 
José Afonso da Rocha; de Caminha para 
Viana do Castelo, o sr. dr. Alfredo Mo- 

tra; e da Póvoa de Varatr Fr 

E) E ; 


Mari 
rós; 
mia 
Alípio José Fabião; de Alentem, o sr. 


a cobardia pode impedir que, neste mo- 
mento, um verdadeiro português fale ou 
proceda de forma diferente. 


ido Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


razem amanhã anos, as senhoras : 

D. Isabel de Castro Correia da Silva 
(Paço de Arcos), D. Angeia de Carjaval 
Teles da Silva (Tarouca), D. Ani de 
Gonta Ribeiro Colaço, D, Angélica Plan- 
ter, D. Ama Pimenta Moreira, D. Gertru 
des" Alerandrina Isabel da Cunha Folgue, 
D. Adelaide Teles de Vasconcelos. D. 
Maria de Abreu Sampaio. 

E Os senhores: 

Conde de Avila, António José da stt- 
va Machado, Frederico Clamouse Brower 


» (CONTINUAÇÃO 


contemporâneo. Só Bourdelle — refe- 
rimo-nos especialmente à França -— 
se aproximou um tanto dele, irma- 
nando-se na fuga criadora. sem dei- 
xarem de ser, os dois artistas, note- 
-Se bem, génios opostos. Ora os es- 
cultores, recentemente falecidos, 
Maillol e Despiau, se estiveram na 


van Zeller, Guilherme Lopes de Castro, Pian. 
Jor “Dante Tavares de” Carvalho oficina de Rodin não foram seus dis- 
cípulos, não foram seus continuado- 

EM VIAGEM res. Seguiram o seu própriq cam! 


ida do Porto, está em Lisboa, a sr* 
D. Maria Sofla Spratley Pinto da silva 
da Silvelra. 

— Ao Porto regressou já de Lisboa, 
com sua esposa, sr.* D. Adelina da Fon- 
seca Aratijo de Brito e sua irmã, sr. D. 
Lucrécia de Castro Ferreira da Silva 
Brito Peiroto, o sr. Vasco Ferreira da 
Silva Brito (Ermida). 

El mem. 


nho, fygindo àqueles motivos dramá- 
ticos que definem em grande parte 
a obra rodinesca: nada, no legado 
artstico dos dois que relembre ou 
tenha afinidades estéticas com os 
Les Bourgeois de Calais, a Porta: do 
Inferno ou até o seu chocante e arro- 
jado Balzac, estranha, inesperada vi- 
são do escritor da comédia humana, 
incompreendida tanto tempo e hoje, 
mesmo, só aceite em parte pelos de- 
fensores de uma estética da van- 
guarda. Na obra de Rodin, desco- 
bre-se, como em muitos criadores 
musicais, a força, o lampejo da im- 
provização. E' um artista de movi- 
mento, de nervos que se distendem, 
de músculos que se distorsionam ; 
é um compositor de uma dinâmica 
trágica, dando uma alma agitada 
aos seus corpos ou uma vida inte- 
rior que se nos vislumbra intensa, 
prestes a exteriorizar-se em desen- 
cadeamento de energia, Ao escrever 
estas palavras não recordo, eviden- 
temente, o Pensamento e outras 
obras afins, mas as esculturas ac) 

ma referidas, modeladas com : 


Sabão em «regime 
especial» 


oras 

Da Delegação no Porto da Intendén- 
cia Geral dos Abustecimentos pedem-nos 
a pubiicação da nota seguinte : 


sAvisam-se todos os possuidores de 
cartas de sabão em «Regime Especial», 
doy concelhos do Porto, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Valongo e Vila Nova de Gaia, 
de que, a partir do dia 7 do corrente 
mês, quinta-feira, estão em distribuição 
nos retalhistas, indicados nas mesmas car- 
tas de racionamento, os contingentes re- 
Jerentes aos meses de Setembro e Outu- 
bro passados. 

Em virtude dos contingentes de sabão 
terem sido reduzidos de 50 por cento, 
nos meses de Setembro e Outubro, t 
formam-se os interessados que os reta- 

histas só fornecerão metade das capita- 
rudicadas naquelas cartas de racio- 
namento, 

O prazo para o levantamento dos con- 
tingentes em questão terminará no dia 18 
desta más, inclusivé, sendo de toda a 
conveniência que o mesmo levantamento 
seja feito, por parte dos consumidores, o 
mais breve possível, afim de não perde- 
rem o direito ao sabão daqueles dois 
meses, 

Os fornecedores de sabão, em «Regime 
Especial», deverão apresentar o movl. 
mento, referente aqueles contingentes, 
na Delegação da Intendência Geral dos 
Abastecimentos, nesta cidade, até ao dia 
21 do corrente mês de Novembro». 


dade febril — direi um adjectivo de 
extraordinário poder qualificativo — 
dionisíaco, Literatura, literatura gri- 
tam alguns puristas, incapazes de 
criar, que fixam o modêlo para o 
reproduzir, que não partem dele mas 
nele estacionam, pobres de imagina- 
ção e destituídos desse rapto divino 
que possuiu Rodin, o génio de «pro- 
fundidade enigmática»... 

Olhemos Despiau : não tem a in- 


Slustre chefe do distrito os seus cum- 
primentos e agradecimentos pelas aten- 
ções e auxílios dispensados. 

O er. dr. Ribeiro Ferreira falou em 
mome da União Nacional do distrito, e 
o sr. capitão Prestes da Fonseca, pela 
Legião, entregando, nessa altur: 
Eovernador, a medalha de ouro 
cação à Legião Portuguesa, ofertada pela 
Junta Central, 

O sr. dr. Acácio de Paiva, mostran- 
do-se surpreendido com aquela manites- 
tação de solidariedade, a todos dirigiu o 
seu muito obrigado. 

Salientou muito reconhecido a genti- 
leza do-sr. Ministro do Interior se fazer 
representar naquele acto. 

Estavam presentes os deputados srs. 
drs. Magalhões Pessoa, Ribeiro Ferreira 
e Colares Pereira, por si e como repre- 
sentantes dos seus restantes colegas elei- 
tos por este distrito, 

Em seguido, foi empossada a Comis- 
são Distrital da União Nacional, assi- 
nando como presidente o sr. dr. Manuel 


nália 
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dividualidade de Rodin, mas perten- 
ce ao seu século. ilustra-o com uma 
obra de vulto que o poderoso génio 
não consegue prejudicar no seu jus- 
to valor. Trabalhou na oficina de Ro- 
din, dissemos, mas aprendera com 
Morin, que o iniciou na modelação ; 
estudou na École des Arts décoratifs mo. presidenta EA 
de Paris, com Hector Lemaire — dis- | Hiveço, erreira E vice-presidente, o at 
ginulauesto de Carpeaux —, tinha | gr. dr. rare asonral Dios) E) 
então dezassete anos; frequentou a | Leiria; dr. Julio Lopes, das Caldas da 
Ecole des Betus Áries, da mesma | Maiba, Altino, moneraio da Siva Se” 
cidade, trabalhando na oficina de | Faustino dos Santos Crespo, de Porto de 
Barrias. Sucede a Despiau o mesmo | Mós ; e dr, José Fernandes de Carvalho, 
que a outros artistas: aprendem o | de Castanheira de Pera, — €. 
ofício com certos professores mas re < 
estudam a Arte com os grandes mes- 
tres que encontram nos museus. | DE LEGA DO BALIO 
Assim foi com Despiau que tanto — 
deveu, na sua iniciação, aos museus 
do Louvre e do Trocadero. Mas não 
quero esquecer, e antes pretendo fa- 


Movimento escolar — Falta de iluml- 
nação — Outras notícias 


zer avultar, no rol dos educadores, 
o seu verdadeiro mestre Lucien 
Schnegg, um talento muito pessoal 
e escultor, que respirou o ambiente 
de Rodin, pois trabalhou também na 
sua oficina, e fora seu amigo. Schnegg 
morreu novo, com 45 anos apenas, 
legando uma obra restricta mas de 
muito mérito em qualidade, Sabe-se 
que gozava de um notável ascenden- 
te intelectual sobre todos aqueles 
que o rodeavam e Despiau conheceu 
essa superioridade, fazendo parte do 
grupo «la bande à Shoegg». Pes- 
soal deveria ser, muito de si mesmo, 
pois a ouvir, a presenciar Rodin. 
era perante o Estatuário um indepen- 


NOVEMBO, 4 — As olto escolas que 
existem nesta freguesia, quatro do sexo 
masculino e quatro do feminino, estão a 
funcionar com a lotação completa. Dia a 
dia se torna mais necessária e urgente 
a criação de uma cantina onde as crian- 
cas das escolas pudessem comer uma re- 
feiçãozinha diária. 

— Sobre iluminação eléctrica, conti- 
nua o público com Os seus justos repa- 
ros. Além da falta de alargamento da 
respectiva rede para as quais onde, aln- 
da, não existe, há a notar extensões 
enormes de ruas com as lâmpadas apa- 
gadas, 

Promessas nho faltam, 
não lhes correspondem. 

— Estamos em pleno verão de S, Mar- 
tinho. Dias esplêndidos de Sol que muíto 
beneficiam a conclusão das colheitas do 
milho. — €. 


mas os factos 


dente, defensor e realizador de uma y Ê 

«escultura mais estável, mais calma, Corpo Nacional 

uma escultura onde a luz deslisasse 

suavemente sobre as superfíci de Escutas 

uma escultura independente do ins- Ee 

jante, do acidente», Para Início das comemorações mas 


Eis talvez o autêntico guia de 
Despiay que realizou aquilo que o 
seu mestre apenas entrevira, 


peitantes ao Dia do Escuta, realiza-se 
regional, uma sessão solene 
à qual devem 


assistir, alom dos fillad 
do Núclão «+ suas famili 
escutas e «úcios auxiíares. 


s, Os 


Aarão de Lacerda. 


O sr. dr. João Valença, como provedor 
da Santa Casa, pôs em foco as qualidades 
do homenageado, principalmente nas 
obras de assistência e que o pavilhão ci- 
rúrgico nunca teria realização se não 
fosse a sua interferência, 

Falou o sr. dr, Alberto Meireles que, 
em nome das organizações corporativas 
ali presentes, testemunhou o seu desejo 
Apa cooperação como chefe do dis- 
trito. 

O presidente da Câmara Municipal de 
Caminha, falou para prestar à homenagem 
de todas as Câmaras do distrito ao gover- 
nador clvil, 

No fim destes discursos, ouviram-se 
muitas palmas e vivas e as crianças das 
escolas entregaram ramos de flores ao 
governador civil 


Discurso do govornador civil 
de Viana do Castelo 


Se fosse eu a decidir, teria preterido 
viver em silêncio o dia de hoje, Havia, 
seguramente, de recordar a hora em qu 
entrei neste distrito e a mim próprio 
Apenas perguntar se, no lugar que ocupo, 
o tenho sabido servir como devia; ma 
acima de tudo, havia de pensar, com 
esmo entusiasmo e a mesma fé de há 
dois anos nas grandes tarefas do futuro, 


Não quiseram, porém, deixá-lo 
cair no esquecimento e resolveram tra- 
zer até mim, em tocante e expressiva 


demonstração, as suas cativantes home- 
nagens. 

Se, para mim, pessoalmente, ns hou- 
vesse que tomar, com dificuldade en- 
contraria palavra que traduzisse os ver 
dadeiros sentimentos da minha protunda 
gratidão ; mas havia sempre de recordar, 
como Ineguívocas afirmações de aprego 
e de confiança, as atenções que me têm 
sido dispensadas, os apelos correspond!- 
dos, as se sinceras dedicações, a 
compreensão de muitas infciatiy 
magnífico acolhimento dos concelhos, e 
até das mais pequenas é distantes fre- 
guesias, por ocasião das minhas visitas 
oficiais e, sobretudo, esse exemplar com- 
portamento da população do distrito em 
presença das horas graves que tivemos 
de viver e das dificuldades do momento 
que atravessamos. 

Sou levado, porém, a reconhecer que, 
neste din, O que se distingue não é a 
minha pessoa, mas o Governo da Nação, 
que eu, aqui, represento ; O Que se louva, 
não é à minha acção, mas a obra gigan- 
tesca da Revolução de y 

Na ordem social, destacarel o proble- 
ma da assistência, já por ser o que mais 
directamente incumbe n este Governo 
Civil, já porque nenhum outro ainda 
mereceu tanto a minha atenção o o meu 
carinho. Muitos, neste País, dele se tém 
ocupado ; alguns, depois de tudo cri 
ticarem — desde o que já estava feito 
até ao que ainda se não podera fazer — 


contiadamente, o resultado desse inqué- 
rito pois, então, falaremos. Por 
agora, dire! apenas: a situação alimentar 
do Pais, no que respeita à distribuição 
de certos géneros essenciais, deve me- 
lhorar brevemente, conforme se vê da 
nota oficiosa, recentemente publicada 
pelo Ministério da Economia. 

Por outro lado. estudo, neste momen- 
to, com a Intendência dos Abastecimen- 
tos, à forma de garanticmos a regular 
distribuição dos contigentes do raciona- 
mento e com as entidades respectivas à 
melhor maneira de assegurarmos o abas- 
tecimento da carne. 

Na ordem política. sou forçado a dis- 
unguir a parte administrativa da que 
respeita, própriamente, a acção política. 

uanto à primeira, afiguram-se-me 
suficientes breves palavras, uma vez que 
tenho, felizmente, encontrado nos prest- 
dentes das Câmaras e suas verenções 
municipais, nítida compreensão dos seus 
deveres. Sabemos, no entanto, que os 
municípios lutam, presentemente, com 
sérias dificuldades financeiras, resultan- 
tes sobretudo dos elevados encargos que 
sobre eles pesam e da execução dos seus 
importantes planos de trabalhos. Mas eu 
creio que o Govêrno ponderá este facto 
s não deixará de encontrar a solução ade- 
quada, 

Um ponto desejo focar, 

E sabido que o nosso distrito constítue, 
ele todo, mercê dos seus raros encantos 
naturais, da beleza dos seus monumen- 
da riqueza e variedade do seu fol- 

d 


repouso, uma verdadeira € 
izona de turismo. Mas é sabl 
que a valorização de uma região como 
esta, deve deixar-se à improvisação 
e k dispersão de iniciativas e esforços 
para antes se dever submeter a um pla- 
no de conjunto, sérinmente estudado o 
com exacta noção das proporções e das 
realidades. 

E agora, meus senhores, para finali- 
zar, algumas referências no problema 
político 

De entre o muito que havia a dizer 
na ordem política, escolhereí, apenas, 
um ponto; deveres dos nacionalistas na 
hora presente. É fora de dúvida que uma 
causa política não pode viver sem or- 
ganização. Assente que a organização da 
causa nacionalista portuguesa se faz à 
volta da União Nacional, poderiamos en- 
trar desde já na definição dos deveres 
dos nacionalistas, se, às vezes, não se 
perguntasse por aí se aquele organismo 
político atingiu o grau de desenvolvi- 
mento indispensável ao preenchimento 
dos seus fins e se tem agido por forma 
a merecer a confiança e o entusiasmo 
dos nacionalistas. E sabido que uma oi 
ganização política nunca se pode, const. 
lerar perfeita e terminada, sobretudo se 
ela tem como verdadeira finalidade in- 
tegrar todo um povo no dever primeiro 


A verdadeira «quinta coluna» está af; 
temos que a desmascarar e vencer, 

E, feita esta distinção, lancemo-nos 
ao ataque; a defensiva nunca deu a 
vitória a ninguém. Nesse combate têm 
de entrar todos, sem uma deserção. 

Mas porque nunca duvide! do patrio- 
tismo “e do heroismo da gente do Minho, 
estou certo que me ouvireis 
disse 

— Precisamos de manter 
organização política : 


quando 


uma forte 


— Hoje, como ontem, precisamos da 
Legião ; 
— Hoje, como nunca, temos de velar 


e detender a mocidade portuguesa 

No final, o chefe do distrito foi muito 
cumprimentado por todos os presentes, 

Os discursos foram retransmitidos por 
autos-falantes colocados na Praça da Re- 
pública, — S. C, 


3$00 em selos 
de correio enviados com este 
anuncio á 


CASA NUN'ALVARES 
R, Santa Catarina, 628 — Porto 


dão direito a receber sem mais, 
despesa o livro de 218 páginas 


Vítima do sígito 
da Confissão 


Alvaro Pacheco de Carvalho; e da Bor- 
rolha. o sr. eng” Domingos Bacelar; q 
Vila Nova de Gata, do Romen, o sr Jomé 
da Fonseca Menéres. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Foi peiida em casamento, por seus 
pais, s7. António Joaquim Borges e 8r.* 
D. Maria da Conceição Ramos Borges, 
para seu filho, sr. Renato Ramos Paul 
tino, a sr” D. Maria Angelina Gonçal- 
ves, filha do sr. Custódio Gonçalve: 
considerado comerciante desta cidade, € 
da sr* D. Julia Adelaide Gonçalves. 


O enlace realiza-se brevemente. 
DR 
Faculdade de Medicina 


psp 

À conferencia que esta noite, às 91 
noras e meta, realiza O notável efentia- 
ta mror dr arihur Stoll intitula-se «es 
glusosides cardioacifs et leurs applica. 
tons médicales», 


asa 


Legião Portuguesa 


Comando Distrital do Porto 


Mim de legalizar à sua situação, de 
verá comparecer na Secretaria deste 
Comando Distrital, até ao dia 11 do cor- 
rente impreterivelmente, das 11 às 19 
Moras, O leglonário m.º 8230/37063, Afom- 
so Rodrigues Rego, 


Diario de Coimbra 


«Mercado negro» — Conferência — Votos de sentimento 
— Outras notícias 


NOVEMBRO, 5 — A brigada de repros-f ser natural de Tarouca e residente em 
são ao «mercado negros, da P.S.P, desta | Lisboa, na Rua de Morais Soares, por 
apreendeu ontem numa car-| seguir numa bícicieta sem luz, A Dici 


idado, 
Suggeni de 
procedento do Alfarelos e c 


9 classe do combéio 2943 
m destino ao 


cleta, que é própria para senhora, de- 
clarou o detido têla furtado entem 


Ponto, um odre e uma Iata com 66 litros | mesmo em Viseu, 
de azesto, — Recolheram aos Hospitais da Unl- 
No mesmo combóio foram apreend!-| versidade. José António Mala de % 


dos três cestos procedentes de Ribeira de 
Seiça e 
Assunção e de Maria Pereira 
ova de Gata, com 


anos, trabalhador, residente em Oereijo, 
concelho de Pinhel com o crameo fraciu- 
vado devido a agressão à sacholada, « 
Idalina Custódia Lontra, de 19 amos, 
residente em Quialos, com uma 

fracturada em consequencia de queda. 


à consignar de Maria da 
Pe residentes 
o quilos de 


ainroz, 
— O sr dr, R E, Ockenden pronuncia 


amanhã às 48 horas e meia, na Casa 


— Depois de uma larga excursão de 


das unidades 
amtigos 


de servir e defender o seu paí 
Por outro lado, como a União Nacio- 
nal não governa e, aqui a meu ver, 
reside um dos traços que nitidamente a 
diferencia do partido único. como existe 
na Rússia — forçoso é, ainda, esperar 
que a organização se mantenha em te 
mos de poder sempre oferecer ao Go 
vêrno a sua mais franca € leal colabora- 
ção, desde que os governantes se não 


avançaram até no ponto de encarar a 
sua resolução mas, no fundo, limita 

apontar aquelas injustiças é tr: 
dias que a vida, infelizmente, oferece a 
cada passo, 

A mim, como a todos os que não 
sejam insensíveis à dôr ou à desgraça 
alheias, confrange-me, também, a ideia 
de que possa haver à minha volta alguém 
que não disponha de um Jar que o agasa- 


“de Inglaterra, uma conferôncia-audição 
da discos das canções de Shakespenre. 

— O Conselho da Faculdade de Ned! 
olna aprovou votos de sentimento pela 
morte «dos professores da Universidade 
de Lisboa, srs drs, Marck Athias e Ro- 


cha Saraiva 
— Na Praça de 8 de Malo foi prêso 
ontem, à noite, Manuel Ferreira Ribeiro 


Junior, de 25 anos, trabalhador, que diz 


estudo pela França, Inglaterra e Sulça, 
regressou a Coimbra, o sr. dr. Correia 
1-] de Olivetra, professor da Fuculdade de 

Medicina, 

— Quando brincava com uma outra 
crtança cafu e fracturou uma perna, 
João Rodrigues Teixeira, de 8 amos, rest- 
donte nas Almas do Fireíne, Depols de 
tratado no banco dos Hospitais, recolheu 
a casa, — 
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ROMANCE 


Pode: mais porte 
Adaptação de Elena fadado 


ES ESSE 


— Gilberta é que é sua filha, posso-lho jurar. 

— Gilberta !... minha filha?! Ah! bendito seja Deus, que o meu 
coração não se enganou !... Mas como o sabe ?... Que foi que aconteceu ?. 

Mostrei-lhe então a carta de Vergilde. Esta carta revelava tudo, 
era clara demais para deixar a menor dúvida. Leu-a, mas não sem, de 
quando em quando, o assombro a interromper, , 

— Que desgraçada ! — disse por fim. — E o Jorge que a amava com 
afecto tão nobre e profundo ! 

— Recebi um golpe cruel — respondi-lhe, — Volto para o mar. A 
ausência e o despreso curar-me-ão... Estou viúvo, é o que é. 
Minha tia voltou-se para o lado com os olhos rasos de água, pois 
gostou que ninguém a visse chorar. 
Dai a pouco repetiu 
— Pobre Jorge! Nunca o senhor saberá quanto mal ela nos fez. 
— Compreendo o que a tia tem sofrido na sua ternura maternal. 


nunc 


E é essa a fazão por que lhe disse tudo, afim de a livrar ao menos das 
suas dúvidas terríveis. 

Combinamos então qual a parte da carta que ela contaria a Gil- 
berta para explicar esta inacreditável rutura, e depois duma hora de 
magoados desabafos, despedi-me. Quando vinha a atravessar a última 
sala, semi-iluminada, fiquei surpreendido de ver Gilberta na minha 
frente, r 

— Silêncio! — pediu-me vivamente, — Minha mãe não sabe que 
estou aqui. Esperava por sis porque me sinto muitíssimo inquieta... 

— Exagera sem dúvida as causas da minha presença em Lisboa, 
querida Gilberta, Sossegue, por favor. 

-— Não tente enganar-me, Jorge — acrescentou com voz comovida 
e suplicante, — Que aconteceu? diga-me, Vergilde está doente, não é ver- 
dade? Moribunda, talvez ?... 

— Só uma tal desgraça o poderia acabrunhar a esse ponto. Vejo 
lágrimas nos seus olhos ! 

E era verdade o que minha prima dizia, André, porque, enquanto 
ela falava, julguei ver e ouvir Vergilde, a tal ponto se pareciam em tudo, 
Não seí já o que consegui responder-lhe, e fugi. 

Ao sair, mandei logo o carro para casa, porque tinha necessidade 
de respirar, de acalmar o tumulto da minha alma. Caminhei longamente 
à beira do Tejo, apavorado com a ideia de tornar a ver Gilberta e de se 
repetir a tortura por que acabava de passar. Andei, andei, andei até 
perto da meia noite, Pus-me a imaginar, recordando as pergunta de Gil- 
berta, que Vergilde podia realmente estar doente, moribunda talvez. 
Que teria ela feito ?... Que se passaria depois da minha partida 7... Não 
sei quantos e quais sombrios dramas fantasiei. 

Logo que cheguei a casa, o meu criado de quarto entregou-me uma 
carta. Trazia o carimbo de Louzal e a direcção fora escrita por Vergilde. 
Conheci bem a sua letra e fique? nervosíssimo antes de a abrir. Despedi 
o Tibúrcio, dizendo-lhe que se podia ir deitar. Rasguei, depois, o envelope, 
a tremer. Aqui tens o que li 


«O senhor é um cobarde ! Mas, apesar desse despreso que esconde 
mal o seu desespero, ama-me, jamais me esquecerá ! Se eu quiser, vê-lo-ei 


novamente a meus pés suplicante... Nada posso? diz, Não é assim, não 

é mesmo nada assim, Agora olça : Gilberta adora-o e definha por causa 

do amor que lhe tem, Foi para o separar dela que casei consigo. 
Condessa Vergilde de Lousal». 


André, sempre te considerei meu irmão e nestes desabafos confio-te 
as minhas mais secretas misérias, ponho a nu a minha alma. O que me 
acontece revolve de tal modo o meu espírito, que tenho por vezes neces- 
sidade de me concentrar para não me supor louco. Postas de parte as 
peripécias romanescas do meu caso, a aventura de que fui protagonista 
não passa de vulgar incidente tantas vezes observado por esse mundo 
além: um homem burlado pela mulher. Sejam quais forem as causas do 
desastre, é sempre o mesmo prosaico infortúnio, uma decepção maior ou 
menor, uma ferida que o tempo cura. Que imais te direi ?... Que fiz papel 
de tolo ?.,. Não contesto isso, Pois bem, embora reconhecendo tal facto, 
ao receber a carta de Vergilde, tão cheia de furor e de ódio, e que te 
parecerá sem dúvida uma nova períídia, uma frase apenas se me gravou 
a fogo no cérebro e no coração : «Foi para o separar dela que casei 
consigo !» 4 

Estás a ver qual foi logo o meu único pensamento : tem ciumes tre- 
mendos de Gilberta... chegou a pensar em lhe deitar fogo ao quarto... 
ama-me... Estas palavras foram como garras em brasa que se me crava- 
ram na alma. Ama-me!.., Dizer-te o que espero, não posso, porque o 
ignoro. Sei que entre nós existe o irreparável; teria nojo de mim, se 
vergasse depois do que se passou. Podes considerar-me parvo, André, 
mas nunca, segundo presumo, chegarás a julgar-me cobarde. Quando te 
digo que sou amado por Vergilde, que o sinto, não sei por que íntima 
convicção, não penso no perdão, nem que de rastos mo mendigasse. Con- 
tudo é grande satisfação para mim saber que ela possivelmente sofre. 
Esta traição não é, pois, unicamente o cálculo duma vingança ou duma 
ambição cega ; a paixão, o ciume tornam a minha desgraça menos humi- 
lhante,. Natureza inculta, imaginação fogosa, não compreendeu, sem 
dúvida, a gravidade desta acção esquisita que o orgulho a levou a come- 
ter, Sabes como foi educada... O sangue que lhe corre nas veias é sangue 
de cigan: 


Adivinho o teu pensamento, André... Sim, justifico-a ou pelo 
menos tento justificá-la. Não te convencerás de que a minha dor seria 
menos amarga se eu pudesse ter a certeza de que me lamenta, de que me 
chora ?... Nem tudo, então, acabou. Fica ainda entre nós um laço: 
o do ódio ! 

Seja como for, esta carta teve pelo menos o condão de pôr termo 
às minhas incertezas sobre o que me restava fazer. Pensei, sem demora, 
que era de toda a utilidade regular definitivamente a nossa situação, 
evitando-se assim qualquer escândalo. Soube por cartas de amigos meus, 
de Lisboa, que este casamento, tão romanesco como imprevisto, deu que 
falar no nosso meio. A minha vinda súbita, sem a condessa de Louzal, 
poderia levantar reparos que não tardariam a ser esclarecidos. Eu não 
era homem para caír como um idiota numa desyentura conjugal nem 
para assumir atitude de fulminado. Era preciso fazer frente à tempes- 
tade e ir ao encontro das maledicências, traçando um rumo que suspen- 
desse as ironias se elas tentassem irromper. 

Para começar, escrevi ao meu notário para regular com Vergilde 
as questões de interesses financeiros. Comuniquei-lhe que, em conse- 
quência de desentendimentos entre mim e a condessa, resolvera proceder 
a uma separação de comum acordo e por isso o encarregava de se enten- 
der com ela para regularem as garantias que eu lhe tinha assegurado por 
escritura ; isto é uma renda vitalícia com garantia nas minhas proprie- 
dades. Informei-o de que, no caso dela querer abandonar Louzal, decerto 
julgaria conveniente reclamar o dote que a marquesa de Sernande lhe 
deu e estava ainda em posse dele, notário, ficava autorizado a pô-lo à sua 
livre disposição. Roguei-lhe, portanto, que procurasse a condessa e com- 
binasse tudo com ela. 

Quando estava a acabar esta certa, batia-me o vice-almirante 
à porta 

— Por esta é que eu não esperava, Jorge! — exclamou abraçan- 
do-me com efusão, — Estás em Lisboa há' dois dias sem te 'dignares 
comunicar-mo ! 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


MUNDIAL 


DEMOCRACIA NIPÓNICA 


Não era difícil antecipar que o 
descalabro dos «senhores da guer- 
ra», no Japão, arrastasse o advento 
inelutável da democracia, neste país. 
Há, na vida de todos os povos, a ló- 
gica de ferro dos acontecimentos. São 
vitimas de ilusionismos flagrantes 
todos aqueles que imaginam possi- 
vel fazer retrogradar a humanidade 
e velhas fórmulas anacrónicas, con- 
sagrando e prolongando privilégios 
de individuos, de familias ou de clas- 
ses que podiam ter sido explicáveis, 
justificáveis e vantajosas, em épo- 
cas passadas, mas que, hoje em dia, 
só constituíriam paradoxais e con- 
traditórios tropeços à marcha nor- 
mal e pacífica das sociedades. Em 
plena época do automóvel e do avião. 
não se pode pretender regressar à 
mala-posta. A democracia nipónica 
não conseguirá abrir os olhos a mui- 
tos que não querem ver? 


BOM COMÉRCIO 


Preconiza-o, calorosamente, Her- 
bert Morrisson, para estabelecer e 
firmar, de maneira definitiva, a paz. 
E, de facto, o bom comércio, quanao 
espargindo-se multi-lateralmente e 
fazendo subir o nível de existência 
de todas as populações do Globo, é 
fomentador admirável de harmonia 
e pacificação, entre todos os povos 
Mas, é preciso e indispensável não 
perder de vista que a encarniçada 
conquista dos mercados e as lutas e 
as competições mercantis são, mui- 
tas vezes, os fenómenos preparado- 
res e anunciadores de conflitos bé- 
licos. Se, como, tantas vezes, afir- 
maram Roosevelt e Willkie, «o Mun- 
do é um só», também o é, económi- 
ca e produtivamente. E o problema 
magno, actualmente, é organizar e 
dirigir a produção agrícola, pecuária 
e industíial, em todo o planeta e dis- 
tribuí-la, equitativamente, por todos 
os seres humanos. 


O IMBRÓGLIO GREGO 


Escreveu-se squi, há dias, que 
não se podia esperar que «uma ma- 
cieira desse peras». E' o que está a 
suceder na Grécia. O prestigioso € 
independente «The Times» proclama 
que o Governo de Tsaldaris se ma- 
logrou, por completo, na sua tenta- 
tiva, sincera ou não, de pacificar o 
país. Empregou, desde o início, a 
maneira forte. Arremeteu contra os 
partidos oposicionistas. Dissolveu os 
sindicatos operários. Deixou-se arras- 
tar pelos extremistas da direita que 
não se aperceberam ainda que uma 
monarquia, na época contemporânea, 
Ou copia-os paradigmas nórdicos da 
Suíça. Noruega ou Grã-Bretanha, ou 
se torna inteiramente inviável. Mo- 
narquias ou repúblicas, afim de vi- 
verem e perdurarem, sômente demo- 
cratizando-se, cada vez mais, políti- 
ca, económica e socialmente, Os 


exemplos do Japão e da Itália são 
bem concludentes. 


Ignotus. 


Não será autor zado 
a estabelecer-se 


na G ã-Bretanha 
um grup> de 


que iugiu através do Mar 
no Norte 


LONDRES, 5. — Um grupo de le- 
tónios que atingiu a Grã-Bretanha, 
depois de ter atravessado o Mar do 
Norte, em barcos de pesca, não será 
autorizado a estabelecer-se na Grã- 
-Bretanha. Essa declaração foi feita, 
hoje, no Parlamento pelo secretário 
do Interior, Chuter Ede, que disse: 
«Esses hmens, dos quais um unico 
parece ser pescador, não têm qua 
quer direito a permanecer neste país, 
e espera-se que partirão de novo, 
logo que se lhes possa encontrar des- 
dino». — REUTER. 


Através do 
mundo 


Num concurso público recente- 
mente celebrado na América, ficou 
a saber-se que as idades de algu- 
mas das mais famosas estrelas de 
cinema que ainda hoje fazem «es- 
tremecer» o coração de muitos 
platónicos apaixonados da tela são 
as seguintes: Greta Garbo, 41 
anos; Norma Shearer, 44; Clau- 
dette Colbert, 41; Joan Crawford, 
40; Mary Pickjora, 53. 


Surgiu uma nova indústria na 
Irlanda: —a dos colecionadores 
de lendas e de fantasmias que pu- 
blicam livros que são hoje os mais 
vendáveis, tanto no Eire católico, 
como na protestante Irlanda do 
Norte 


O rei Jorge VI enviou há dias 
efusivos cumprimentos a três bri- 
tânicos da velha cepa: — à se- 
nhora Sarah Fit, que fazia 10% 
anos ; à senhora Sarah Smith, que 
faria 101 e ao rev. Arthur Servell, 
que completava 105 risonhas «pri- 
maveras»... 


Foi enforcado, na semana pas- 
sada, o criminoso Heath, inglês, 
condenado é morte por assassínio 
de mulheres. Este individuo, que 
sabia o dia e a hora em que iria 
ser executado, passou a sua últi- 
ma noite jogando o epokerp com 
os seus guardas ! 


Entre os prémios oferecidos pe- 
las autoridades norte-americanas 
de Stuttgart a quem denunciasse 
às autoridades os autores de um 
atentado, figurava um sobrema- 
meira tentador, nos tempos que 
vão correndo: — seis mil clgar- 
ros! 


Um delegado à Assembleia Ge- 
val da O. N: U. afirmoil, há dias : 
«A curiosidade, o pasimismo, a 
ilusão, o entusiasmo e a descon- 
fiança se deram recepção na 
O. N. U» Poucas vezes se poder 
ter dito tamanha verdade. 


Na cidade espanhola de Murcia 
»stá em curso uma interessante 
iniciativa, Um grupo de «amigos 
das abelhas» propõe-se difundir c 
aumento de colmeias até ao ponto 
de se dispór de seisceitas mil cuja 
produção alcance quarenta e oito 
mil toneladas de mel. 


a 


; Na fronteira franco-italiana 


dos 


ALPES 


estão a registar-se cenas dramáticas 


entre os italianos que pretendem 
aproveitar a tempestade de neve 
para fugirem para França 

PARIS, 5 — Tem nevado intensamente nos Alpes, o que 


deu origem ao aumento de passagens de imigrantes clandesti- 
nos na fronteira franco-italiana. Já morreram, pelo menos, duas 


mulheres italianas e três crianças, segundo 


das de Grenoble. Uma notíci 


formações recebi- 


publicada no jornal «Combat» diz 


que foram encontrados, ontem, enterrados na neve, na passagem 
de Roue, o cadáver duma mulher que aparenta ter 23 anos, e o 
duma criança de três anos, nos seus braços. Os cadáveres não 
foram identificados. Presume-se que era uma italiana que ten- 
tava entrar em França, mas perdeu-se na neve. Outra mulher 
italiana, cujo filho de 18 meses faleceu, encontra-se gravemente 
doente no Hospital de Grenoble, onde outro filho de 11 anos veio 
a falecer. A mulher declarou que partiu com os filhos da sua 
casa na Itália, mas que foi surpreendida por uma violenta tem- 
pestade de neve. O mais pequenito morreu de frio e abandonou 
o seu cadáver na neve. Disse ainda ter visto o cadáver duma mu- 
lher que aparentava 18 anos. Nenhuma explicação foi ainda 


dada ao facto dêste sú 


'o influxo de imigração clandestina da 


Itália para a França. — REUTER. 


—— 0 


Os russos prometem re- 
compensos em dinheiro 


a quem denunciar 
os autores da 


destruição 


de quatro fábricas 
alemãs 


LONDRES, 5. O «Daily He: 
rali», na sua edição desta manh: 
declara que «grupos alemães de re- 
sistência» incendiaram e destruiram 
quatro importantes fábricas alemãs, 
na Saxónia, na primeira confirmada 
sabotagem registada na zona de ocu- 
pação soviética da Alemanha. Acres- 
centa que as fábricas destruidas fo- 
ram as seguintes: «Aschaffenburger 
Zellestojfwerk» e «Hoesch Works», 
de Pirna; «Oscar Koc;», de Zwoenitz, 
e «Freiburger Paper C.º, de Weei- 
senborg. 

O jornal alemão fiscalizado pelos 
sovietes, «Leipziger Zeitung», oferece 
alta recompensa em dinheiro a quem 
indicar às autoridades militares rus- 
sas os nomes dos responsáveis pela 
destruição total das quatro referidas 
fábricas alamãs, que tinham sido 
nacionalizadas depois do recente ple- 
biscito sobre confiscação da pro- 
priedade nazi. — U. P. 


OS RUSSOS NEGAM QUE OS TE- 
CNICOS E OPERÁRIOS ALEMÃES 
TENHAM SIDO CONDUZIDOS A 

FORÇA PARA A ALEMANHA 

BERLIM, 5. — Anuncia-se, ofi- 
cialmente, que os russos responderam 
negativamente, quando, ontem, fo- 
ram interrogados pela comissão de 
coordenação do Conselho de Fiscali- 
zação Aliado, se tinham empregado 
a força para transferir, recentemen- 
te, para a Russia, milhares de técni- 
cos alemães, que trabalhavam na 
zona de ocupação soviética na Ale- 
mnha. 

Um alto funcionário aliado disse 
que o assunto tinha sido discutido, 
demoradamente, com os russos, e que 
tanto a Inglaterra como os Estados 
Unidos, tinham pedido, previamente, 
às auforidades militares soviéticas 
de ocupação explicações sobre a de- 
portação de operários especializados 
alemães. — U. P. & 


Fugiram da Ingloterra 
numo 


chalupa 


LONDRES, 5. — O Almirantado 
francês enviou hoje uma mensagem 
pela rádio, captada em todos os por- 
tos britanicos, nedindo a todos os 
navios que se encontrem no canal 
inglês para procurarem encontrar 
quatro prisioneiros de guerra ale- 
mães que fugiram da Grã-Bretanha 
e fizeram-se ao mar numa chalupa 
de oito toneladas, que deu à costa 
francesa. 

A chalupa chama-se «Jeanns» e 
é pintada de cinzento, tendo uma 
vela branca. — REUTER. 


A Grã-Bretanha 
precisa de mois 


setecentos mil 


Irabaihadores 
— segundo deciarações de Atlee 


LONDRES, 5 — (Do correspondente 
especial da «Reuter», Frazer Wighton): 
«Crê-se que o primeiro-ministro bri 
tânico, Clement Attlee, que, hoje, fa- 
lou, em particular, perante o grupo 
parlamentar Trabalhista, britânico, e o 
Conselho Geral do Congresso das «Tra- 
de Unions» britanicos, salientou os 
factos essenciais do problema da pro- 
dução industrial da Grã-Bretanha, in- 
cluindo a necessidade de cooperação 
de todas as secções da industria para 
se alcançar a exportação desejada, de 
75% a mais do que a de 1938. De- 
clara-se que são necessários mais 
700.000 trabalhadores, ou o seu equi- 
valente esforço produtivo, para permi- 
tir o novo nível de exportação. Além 
disso, a Grã-Bretanha tem que, por 
qualquer forma, substituir o «deficita 
equivalente a 200.000: trabalhadores 
adultos, que resultará da proposta ele- 
vação da idade de saída das escolas. 
Simultaneamente, o primeiro-ministro 
tratou, pormenorizadamente, das difi- 
culdades resultantes do facto de, em 
consequência das suas responsabilida- 
des internacionais, a Grã-Bretanha ter 
que manter forças combatentes muito 
mais numerosas do que antes da guerra. 
Salienta-se que a produção mais ele- 
vada é um facto essencial de êxito dos 
planos do Govêrno, tais como seguros 
sociais para todos, desde o berço até 
so tumulo; aparentemente, não há 
a mínima duvida na mente do Gabi- 
nete britânico de que é possivel con- 
seguirem essa produção e, assim, sal- 
vaguardar o programa legislativo socia- 
lista. O que o Govêmo deseja tornar 
claro é que de nada serve pedir por 
um lado coisas melhores e pelo outro 
adoptar as medidas restritivas que im- 
pedem que elas possam ser obtidas. 
— REUTER. 

eq 


Contl to religioso em 


Damasco 


DAMASCO, 5. — O bispo Hanna Has), 
metropolitano maronita de Damasco, pe- 
diu o auxílio de tropas para restabelecer 
à ordem depois de o representante oficial 
do Legado do Papa, em Beirute, ter sido 
atacado por camponeses, em Ashkout, 
onde se encontra o palácio do bispo. O 
incidente, segundo se declara, fol conse- 
quência da ordem do Vaticano afastando 
o bispo da sua sede e chamando-o a Roma 
atim de ser julgado. O bispo Hajj terla 
respondido que apenas obedecia a or- 
dens do Patriarca maronita, Arida. O re: 
presentante do Legado do Papa esteve em 
Ashkout, afim de impôr os selos no pi 
lácio episcopal, mas 05 camponeses sur. 
giram, arrancaram os selos e atacaram o 
representante de Sua Santidade. Os ma- 
ronitas — antiga seita cristã da Síria — 
obedecem à Sé de Roma, mas mantêm a 
sua própria liturgia não latina. — REN- 
TER. 


a 
OS QUE MORREM 


RODOLFO DE CARVALHO 


RIO DE JANEIRO, 5 — Fateceu O 
sr. Rodolfo de Carvalho, director do jor- 
nal «Radical. A sua morte foi muito 
sentida nos meios jornalísticos cariocas 
onde exa muito conhecido. — U P' 


«Férias» 


Uma deliciosa Comédia argentina em que 
- poderão hrilhar os “novos” da Companhia 
Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro 


Peça quase exclusivamente inter” 
pretada por «novos» — peça escrita 
sobre «novos» e para os «novosh — 
a comédia Férias, de Maria Luz Re- 
gas e Juan Albornoz, na tradução de 
Teresa Couto, pseudónimo sob o 
qual se acoberta uma joven e ta- 
lentosa Artista, de inteligência e cul- 
tura muito notáveis. subirá, hoje. à 
cena. às 21,30, no Teatro Rivoli, e 
pela primeira vez nesta cidade, de- 
pois de um largo êxito no Teatro Na- 
cional de D. Maria II. firmemente 
assinalado pelo Crítica e reconhecido 
pelo Público da capital BR: 

Num gesto extremamente simpá- 
tico, da mais louvável isenção artis- 
tica, Amélia Rey Colaço e Robles 
+Tonteiro, ilustres titulares da Com- 
panhia que tanto prestígio tem dado 
à Casa de Garrett, quiseram ofere- 
cer agora, em conjunto. à aprecia: 
ção dos portuenses, os seus mais nó- 
veis contratados — luminosas pro- 
messas, ou já afirmações de méritos 


DM04002202002 290200008) brilhantes — no desempenho de uma 


obra teatral que é toda nimbada dos 
sorrisos, das galantarias, das ilusões 
e das incertezas da juventude que 
começa a viver para o Amor em im- 
petuosos rasgos de entusiasmo, em 
confiados arroubos de inexperiência 
Com efeito, esta deliciosa comé- 
dia argentina, cuja efabulação gra- 
ciosa, alacre, optimista, apenas de 
quando a quando é perpassada por 
ligeiro fio de emoção, requeria pre- 
cisamente o fogo, o ímpeto e a vibra- 
ção de gente môça, capaz de sentir 
à Primavera da Vida nos seus mais 
fulgurantes esplendores da alma. 
Assim. pois, Férias terá a inter- 
pretação que a sua índole determi- 
na e impõe. Ao lado de Amélia Rey 
Colaço, noutra criação “magnífica e 
de Maria Clementina, numa perso- 
nagem de carácter, e junto de Maria 
Côrte Real. de Laura Fernandes, de 
Paiva Raposo e de António Palma. 
veremos Maria José, Augusto de Fi- 
gueiredo, Maria Barroso, Meniche 


As eleições 


nos Estados Unidos da América 


(CONTINUAÇÃO 


afirmaram que o governador Dewey, 
que termina o seu mandato em Nova 
Iorca e que foi derrotado na eleição 
presidencial em 1944 pelo falecido 
presidente Roosevelt, seria reeleito 
por grande maioria. — Reuter, 


Os primeiros resultados 
são favoráveis ao Par- 
ido Republicano 


NOVA IORCA, 5. — As primeiras 
notícias das eleições americanas con- 
firmam as previsões de ganhos re- 
publicanos, De dois centros em área, 
usualmente, sólidamente democrátl 
cas — Kentuky e Novo México — foi 
comunicado que os republicanos es- 
tão à frente, segundo os prizielros 
resultados incompletos para o Se- 
nado. — REUTER. 


NOVA IORCK 5. — O antigo 
candidato republicano a presidente, 
Thomás Dewey, tomou a dianteira 
sob o senador democrático James 
Mead, na eleição para governador 
do Estado de Nova Torca, A notícia 
baseia-se nos primeiros resultados 
da área, onde os demeráticos travam 
a batalha mais violenta, — REUTER. 


a 

NOVA IORCA, 5. — Os republi- 
canos iam à frente em sels distritos 
senatoriais — três deles em Estados 
muitos Importantes — segundo os 
resultados ainda não definitivos. 

Entre os Estados onde os repu- 
blicanos parecem conseguir avanço, 
acham-se os de Kentuky, Novo Mé- 
xico, Massachussetts, Rhode Island 
e Connecticut. 

Os democráticos vão à frente em 
Maryland e têm as vitórias do cos- 
tume no «sólido Sul», onde à posição 
republicana é, virtualmente, Inexis- 
tente. — REÚTER. 


RINCIPAIS TEMAS DE PRO- 
PAGANDA DA CAMPANHA ELEI- 
TORAL FORAM A ESCASSES DE 
GENEROS E AS PERTURBAÇÕES 

DA MÃO DE OBRA 
NOVA IORCA, 5 — A escassês de 
Béneros e as perturbações de mão de 
obra têm sido, os principais assuntos 
da carnpanha eleitoral na qual as espe- 
canças duma vitória dos republicanos 
parece afirmar-se pela primeira vez de 
há JO anos para cá. Nas eleições de 
hoje, 1.065 candidatos disputaram 500 
lugares, para 35 vagas no Senado, 432 
lugares na Camara dos Representantes 
e 33 cargos de Governador. Os repu- 
blicanos, para arrancarem o poder aos 
demecratas careciam de 10 lugares no 
Senado e 26 na Camara dos Represen- 
tantes, alem dos que estão previstos 
como certos. Os democratas podem 
perder sete lugares no Senado e 17 na 
Camara dos Representantes e o próprio 
destino político do presidente Traman 
CEA pelos resultai 
presidente guardou um silencio dis- 
creto durante a campanha. Se as pre- 
visões eleitorais se confirmarem, Tru- 
man virá a defrontar a tarefa quase 
insuperável de governar o país com um 
Congresso hóstil. Os republicanos estão 
| tão confiados na vitória que os seus 
cálculos apenas diferem quanto à am- 
plitude da maioria 


DESDE 1930 QUE OS REPUBLI- 
CANOS NÃO TEM A MAIORIA NA 
CAMARA DOS REPRESENTANTES 


Desde 1930 que nunca tiveram 
predomínio na Camara dos Represen- 
tantes e, pela ultima vez, tiveram 
maioria no Senado em 1932. Segundo 
os observadores políncos do Partido 
Democrático prevêm as perspectivas 
são várias; alguns admitem mesmo 
que a opinião contra o Partido que 
se encontra no poder é poderosa. O 
deputado John Sparkman, do Estado de 
Alabama, presidente da Comissão de 
Propaganda do Partido Democrático, 
declarou que esse Partido venceria a 
maioria em ambas as Camaras, em- 
bora perdendo parte da sua força. Ro= 
bert Hannegan, presidente da Comissão 
de Propaganda do Partido Democrático 
Nacional, voltou a repetir a sua previ- 
são de que o seu Partido conquistará 
mais lugares no Congresso. Isto não 
está em acordo com os resultados do 
Inquérito estafisticu, que mostrou que 
58% dos eleitores preferem votar nos 
candidatos republicanos e 42% pelos 
democratas. Entre os candidatos déste 
ultimo Partido, figuram 109 que pres- 
taram serviços na segunda guerra mun- 
dial. Onze dêsses candidatos apresen- 
tam-se nos círculos eleitorais dos Esta- 
dos do Sul onde, até agora, os demo- 
«caras não têm tido oposição. Entre os 
candidatos republicanos figuram 74 an- 
tigos militares em outros Estados nue 
não são os do Sul, — REUTER. 


COMENTARIOS SOVIETICOS 


LONDRES, 5. «Rádio-Mosco- 
vo», referindo-se numa das emissões 
às eleições dos Estados Unidos, que 
se realizam hoje, alvitrou: «A luta 
não se trava tanto entre os Partidos 
como entre as forças progressivas e 
reaccionárias», A mesma «rádio» pre- 
vê larga fusão dos programas dos 
dois Partidos em luta. — U. P. 


“= ""ELOU-SE, AGORA, QUE, EM 
SETEMBRO DE 1945, O PRESI- 
TE TRUMAN PEDIU AO CON- 
GRESSO PARA AUTORIZAR A 
CONTINUAÇÃO DA POLITICA DE 
ROOSEVELT 


WASHINGTON, 5. — Em Setembro de 
1945, o Presidente Truman enviou ao Con- 
gresso um programa formulado em vinte 
e um pontos, relativo à continuação da 
política de Franklin Roosevelt, falecido 
pouco tempo antes; esse programo «fot 
rejeitado por causa do obstrucionismo do 
partido Republicanos — declarou o sena- 
dor democrático por Connecticult, Brlon 
McMahon. 

Me Mahon. que assim falou, ontem 
em apoio da candidatura do senador de- 
mocrático James Tunnell, pelo Estado de 
Delaware, declarou que o povo america- 
no decidirá nas eleições de hoje se de- 
«eja que continue a governar o país o es- 
clarecido mas agressivo Governo de Fran- 
klin Roosevelt ou sc deseja voltar à 
reacção republicana. que signífica uma 
depressão desastrosa 

«A administração democrática tem-se 
esforcado por ajudar o povo da América 
no seu conjunto, como um todo», acres 
centou o senador Mc Mahon, «e não só 
alguns poucos interesses que trazem 
grandes proveitos para um certo número 
de cidadãos. Os princípios que nortelam 
o Partido Democrático, hoje, são os me: 
mos que guiaram Os antepassados na de- 
fesa dos direitos de multos contra os 
privilégios de pouc: 

Referindo-se no «slogans republicano . 
«Já basta, o senador Me Mahon lembrou 
ao auditório que o senador Artur Van- 
denberg republicano por Michingan, no 
regresso da Europa, a semana passada, 
referiu ser impossível restaurar os danos 
de cinco anos de guerra em potcos meses. 

Referindo-se ao tal programa de vinte 
e um pontos, do Presidente Truman. re- 
Tativo à continuação dos ideais de Fran- 


Lopes, Gabriel Pais e Beatriz Santos. hklin Roosevelt, Mc Mahon acentuou que 


DA 1.º PÁGINA) 


esse programa continuará a ser a diree- 
triz política o social do Partido Democrá- 
tico no próximo Congresso, 


Tal programa foi rejeitado, em larga 
medida, no 79: Congresso, por causa do 
obstriclonismo do Partido Republicano, 
que deseja só regressar ao conservantis- 
mo da velha moda, o que significa días 
de Insegurança e de exploração para 


muitos € 
— UP 
COMENTARIOS DA IMPRENSA 
FRANCESA AS ELEIÇÕES NA 
AMÉRICA 


fartos benefícios para poucos, 


PARIS, 5. — Us jornais desta manhã 
fazem prognósticos sobre os resultados 
das eleições que hoje se realizam nos 
Estados Unidos. A opinião da maioria 
dos jornais é de que devem vencer us 
republicanos, em consequência do des- 

o s0- 
uele país nos últimos meses 
mente, devido à escassés do açu: 
car e da carne. 

O órgão radical «L/Ordrey declara 
«Enquanto o Mundo é presa de terríveis 

sões e de não menos terríveis destlu- 
es, à eleição goral para o Congresso 
norte-americano, que é duma Importância 
considerável, é influenciada em grande 
extensão pela escascês da carnem. 

O articulista continua * «Em geral, us 
americanos julgam os seus governantes 
pelos êxitos que conseguem. Muitos de- 
vem estar desiludidos com uma política 
inconsistente e pouco definida, na qual 
a atitude do Governo autoriza um dtn 
o que era proibido na véspera. Isto deve 
provocar perplexidade e anstedade entre 
inúmeros eleitores». 

O confilto entre o Presidente Trumua 
e Henry Wallace impressionou também 
muitos americanos, enquanto vários ex 
tadistas do Partido Republicano amert 
cano têm um certo prestígio perante aa 
massas, o que não sucede nos conserva- 
dores britânicos. Depois deste resumo da 
situação, o articulista conclui : «Os ame- 
ricanos dizem que o Presidente Roose- 
velt sabia saír-se das dificuldades, o que 
não acontece agora. Assim, os republica- 
nos sentem-se cheios de conflança en- 
quanto o» democratas combatem numa 
batalha que sentem perdida 

O Jornal conservador eFigarou comen- 
tando o facto dos democratas terem es- 
tado no Poder desde 1832, diz: «E! ex- 
traordinária popularidade e o génio de 
Roosevelt explica a causa dos democra- 
tas se terem mantido no Poder por um 
período tão longo, o que não é normal. 
A mediccridade e as Indicisões do seu 
sucessor são apenas parcialmente respon- 
sáveis pelo declínio dos democratas no 
favor popular. O longo uso do Poder d 
gastou os políticos do Partio Democi 
fico que parecem vencidos em face da 
gigantesca tarefa de readantar a enorme 
maquinaria de guerra dos Estados Unidos 
à economia da pazs. 

Prevendo um aumento do custo de 
vida, devido à pressão dos renublicanos, 
o «Fluaron declara que a economia mun- 
dial será nfectada por essa falta. Consl- 
dera o Jornal também, com pessimismo, 
as consequências dn hostilidade que os 
republicanos vio oferecer n qualquer ten- 
tativa de diminuição das tarifas adua- 
neiras americanas e, finalmente, entrevê 
a possiblildade dum conflito sem solução 
entre a Câmara de Representantes, de 
maioria republicana, e o Presidente Tru- 
man, — REUTER 


AS ELEIÇÕES DECORRERAM EM 
REGULARES CONDIÇÕES METEO- 
ROLÓGICAS 


NOVA IORCA, 5. — Os norte- 
-americanos votaram, hoje, nas pri- 
meiras eleições gerais em época de 
paz, desde 1940, com tempo variável 
que ia ndo na claro (na zona 
iental) até às grandes. 
(nas montanhas do Colorado). Em 
algumas regiões mais atingidas pela 
neve, houve dificuldades nas viagens 
porque as estradas estavam cober- 
tas de neve. Em Denver, capital do 
Estado do Colorado, havia uma ca- 
mada de neve de mais de 27 pole: 
gadas. — REUTER 


ALGUNS PORMENORES CURIO- 
SOS DA VOTAÇÃO 


NOVA IORCA, 6. — (De Donald Dan- 
tinl, correspondente especial da «United 
Pressy) : — Milhões de americanos acor- 
reram, hoje, às urnas, para determinarem 
se a administração democrática dos Es- 
tados Unidos terá ou não de contar nos 
próximos dois anos com um Congresso 
republicano. Tudo deixava prever larga 
concorrência, embora não se pudesse es- 
perar uma votação «recordy. O bom tem- 
po prevaleceu nos Estados populosos, na 
parte oriental e Estados centrais, 
pestades de chuva e neve ameaç 
manter em suas casas muitos dos eleito- 
res, nos menos populosos Estados do 
Oeste. A primeira cena de violência d 
-Se em Nova Torca, no 18º distrito elei- 
toral, onde o senador das esquerdas, Vito 
Marco António, é contraposto ao republi- 
cano, coronel Frederik V. B, Piran. O 
entusiasta da campanha republicana, Jo- 
seph Scettiveggio, sofreu alguns ferimen- 
tos na cabeça e, possivelmente, algumas 
lesões internas, quando dois homens, 
saindo de uma rua estreita, inesperada- 
mente, saltaram sobre ele é o espanca 
ram, O Incidente deu-se quando Joseph 
se dirigia para o Clube Republicano, 1e- 
vando consigo elementos de carácter I|- 
terário, empregados na campanha eleito- 
tal, Marco António apresentou como can- 
digafo para uma reeleição, com o apoio 
de Wallace, que o apresentou como tendo 
a melhor votação de entre todos os 415 
membros do Congresso, não obstante a 
sua oposição, a qualquer forma de auxílio 
à Grã-Bretanha e França. até a Alema- 
nha atacar a Rússia. O Presidente Tru- 
man lançou o seu voto de democrata na 
sua cidade natal, tomando. depois, o com- 
bóto especial em que regressou a Wi 
shington, Votar foi, pois, para o Pres 
dente, a única participação, numa ele! 
ção geralmente considerada como crítica. 
Em Nebrasca, da costa do Sul, e no Ari- 


contentamento geral e da Inquieta! 
na 


clal 


zona, votar-s também, sobre Uhias 
emendas propostas para a Constitui 
do Estado, que garantirão o direito de 


trabalhar, sem se juntar a qualquer or- 
ganização de trabalho. O penneno distrt- 
to cleitoral de Point Alex-Bargues, no 
Estado de Michigan, com, apenas, treze 
cleitores registados, ganhou a corrida em 
velocidade, sendo o nrlmeiro distrito do 
país a anunciar os resultados obtidos: 
doze dos treze eleitores votaram a favor 
da reeleição do senndor Vandenberg e 
apenas um a favor do seu opositor de- 
mocrata, — UP. 


DR. CARLOS LEITE 


RETOMOU A CLINICA 


“nevadas) 


Gandhi 


decidiu fazer 
um jejum 
que o pode levar à morte 


PATNA, 5 — O «Mabatmas Gandhi 
resolveu fazer um novo jejum «até à 
morte» se as lutas entre hindus e mu- 
ouimanos na provincia de Bihar, pro- 
vincia em que predomina a população 
hindu, não terminarem dentro de 34 ho- 
ras, Esta notícia fol hoje anunciada pelo 
dr. Arjendra Prasad, ministro da Ali- 
mentação do Governo provisório da In- 
dia, Lanchas a vapor armadas de me- 
tralhadoras e com projectores patrulha- 
ram o rio Gages, junto de Patna, na 
província de Bihar, para evitar a entra- 
da de desordeiros na cidade. Gandhi tem 
77 anos, Na semana passada anunciou- 
-Se que se enconirava com um ataque 
de gripe, que causava preocupações, mas 
no sábado já melhorara considerável- 
mente. — REUTER. 


O vice-governador da zono 
britânica da Alemanha 


criticou 


o trabalho pouco 
satisfatório 


dos tribunais alemães de des- 
nazificação 


ESTUGARDA, 5. — O generat Luciuo 
Clay, vice-governador militar da zona 
de ocupação norte-americana na Alema- 

criticou hoje o atrabalho pouco sa- 
sfatório» dus tribunais de desnazifica- 
ção, quando jalou no Conselho dos re- 
presentantes dos três Estados desta zona 
de ocupação. 


O general Clay disse que examinara, 
pessoalmente, 575 casos classificados no 
grupo A pelos acusadores publicos. 


Desses casos, os tribunais considera- 
ram 355 de simples partidários do na- 
zismo e absolveram os restantes, 

Declarou mais : aNão posso compreen- 
der como certos altos funcionários do 
nazismo possam ser considerados pelos 
tribunais como simples filiados do par- 
tido, Esta brandura não tem justificação. 
O desejo de fazer voltar os nazis que 
assim O eram, simplesmente, de novo ao 
trabalho da restauração da economia da 
Alemanha é de admitir. 

Mas, é preciso antes puntr aqueles 
que tbm a responsabilidade. Estamos 
dispostos a afastar dos cargos que ocu- 
pam todos aqueles que conspiraram com 
os chefes. Se os alemães são incapazes 
de cumprir essa missão, o Governo mi- 
titar norte-americano toma essa tarefa 
a seu cargo 

Ordenel, hoje, 
soos libertadas 


que nenhuma das pes- 
pelo Governo militar e 
julgadas pelos tribunais de desnazifica- 
ção venham a ser nomeadas, ge novo, 
para cargos publicos sem autorização do 
Governo mititar. 
Lamento ter sido compelido a tomar 
medida, que é, simplesmente, pro- 
»isória. Nunca fiz ameaças, mas o Go- 
eo militar não pode empregar as 
responsabilidades da administração ao 
polo da Aremanha se as autoridades 
slemás se mostrarem incapazes ou des- 
interessadas na desnazificação. 

Vou acompanhar de perto os traba- 
dos dos tribunais nos próximos dois 
meses. Não havendo rântia e real efl- 
ciência, só poderei presumir que os qo- 
vernos dos Estados alemãos não desejam 
arcar com o encargo. 

Nesta hipótese, o Governo militar 
neupar-se-á da desnazificação. que é uma 
| euprema obrigação nossa. — REUTER, 


e 
A viagem de Togliatti 
a Belgrado 


tem por objectivo criar os 
condições fevoroveis 


es 


ao reatamento de 


relações 


entre a Itália e a Jugos- 
lávia 

BELGRADO, 5. — A agência nº- 
ticiosa «Tanjug» anunciou, hoje, que 
se mantem a mais rigorosa discreção 
nos círculos oficiais de Belgrado 
ácêrca da visita de Palmiro Togliat- 
ti, secretário geral do Partido Co- 
munista italiano e vice-presidente do 
Conselho, à capital jugoslava. Afir- 
mando que a presença de Togliatti 
em Belgrado tinha como objectivo 
restabelecer contacto oficial para a 
renovação de relações normais diplo- 
máticas, entre a Itália e a Jugoslávia, 
a agência «Tanjug» acrescentou que 
se trata da terceira tentativa. A pri- 
meira realizou-se em Roma, onde 
Togliatti foi informado de que se- 
riam indispensáveis duas condições 
antes de qualquer discussão: primei- 
ro, a Itália devia reconhecer as suas 
responsabilidades na agressão e nas 
devasiações causadas pelos seus exér- 
citos, na Jugoslávia; e, segundo, a 
Itália deveria aceitar a nova linha 
de fronteira com a Jugoslávia, ba- 
seada no principio étnico. A segunda 
tentativa realizou-se em Paris, onde 
o embaixador italiano em Varsóvia, 
Reale, conferenciou com os delega- 
dos da Jugoslávia, tendo recebido a 
resposta de que se mantinham as 
condições apresentadas em Roma. A 


agência «Tanjug» acrescenta 

«Assim, q visita de Togliatti pa- 
rece ter como objectivo estabelecer 
essas condições favoráveis». — REU- 
TER. 


Caxa do Abono de 


Família dos Empre- 


gados e Assalariados no Comércio 
do Distrito do Porto 


Subsídio de Nascimento 


De acôrdo com o disposto no S único do art.' 3.º do Regu- 
lamento desta Caixa, em concordância com as disposições do 
Art.º 10.º do Decreto-Lei n.º 33.512, a Direcção dêste Organis- 
mo resolveu à semelhança do que sucedeu no ano anterior, con- 


ceder a todos os sócios benefici 


s o subsídio EXTRAORDINÁ- 


RIO DE NASCIMENTO, DE 500$00, por cada filho já nascido no 


corrente ano ou a nascer até 31 
Os requerimentos respec' 


de Dezembro de 1946. 
os devem ser entregues nesta 


Caixa até 10.de Janeiro p. f., acompanhados da certidão de nas- 
cimento ou cédulo pessoal, bem como o atestado da respectiva 


Junta de Freguesia, mostrando 


que o filho nas: da está 


vivo e a cargo do requerente, na data do atestado. 
Os requerimentos dos sócios beneficiários que não saibam 
escrever devem ser feitos a rôgo e autenticados pelo entidade 


patronal. 


A DIRECÇÃO 
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Na sua primeira reunião, 


em Nova lorca, 


os ministros dos Negócios Estrangeiros 
tas quatro grandes potências 


denunciaram o mesmo 


ANTAGONISMO 


d 


NOVA IORCA, 5. — O Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros este- 
ve em sessão durante quatro horas, 
A unica decisão a que se chegou foi 
convidar os representantes da Itália 
e da Jugoslávia a assistir à reunião. 

A proposta do Secretário de Es- 
tado dos Estados Unidos, James Byr- 
nes, para se discutir, em primeiro 
ugar, o tratado com a Itália foi o 
primeiro assunto tratado. Os minis- 
tros dos Estrangeiros concordaram 
em discutir as seguintes questões: 1.º, 
tratado italiano; 2.º, direitos do povo 
nos territórios cedidos; 3.º, repara- 
ções para a Albania, Abissinia, Ju- 
goslávia e Grécia; 4.º, acordo italo- 
-austriaco de revisão de fronteiras. 

Na discussão do tratado italiano, 
tanto o ministro dos Estrangeiros 
brifanico como o Secretário de Esta- 
do americano se opuseram à reaber- 
tura da questão da fronteira italo- 
Jugoslava, como Molotov sugerira 
Sobre este ponto, não se chegou a 
acordo, apesar de longa discussão. 
Molotov opôs-se à discussão do acor- 
do de fronteiras italo-austriacas, que 
ele classificou de «despropositado». 
Nenhuma decisão se tomou sobre o 
caso. 

Molotov opôs-se, também, à in- 
clusão de medidas abrangendo «os 
ireitos fundamentais humanos» nas 
clausulas do tratado respeitante às 
populações nos territórios cedidos. 

Sobre reparações, pediu para que 
a Jugoslávia recebesse o dobro do 
concedido à Grécia. A isto opô-se, 
fortemente, Bevin, dizendo que a 
Grécia «era a vitima dum ataque não 
provocado». O porta-voz da delega- 
ção francesa disse que a atmosfera 
«se parecia exactamente com a de 
negócios», uma vez que cada dele- 


o e 
scussões em Paris 


gação se mantinha nas suas posições 
anteriores. 

A próxima reunião realiza-se, 
hoje, às 20 horas e 30 (GMT). — 
REUTER. 


LA 

VOVA IORCA, 5. — A reunião 
dos ministros dos Estrangeiros dos 
«quatro grandes» continuou, esta tar- 
de, e espera-se que se ocupe com a 
discussão pormenorizada dos pon- 
tos discordantes relativos ao trata- 
do de paz com a Itália. Julga-se que 
o Conselho dos Ministros dos Estran- 
geiros ouvirá a Jugoslávia amanhã, 
de manhã, e a Itália, à tarde. — 
Reuter. 


AS REIVINDICAÇÕES DA HO- 
LANDA NO PROBLEMA DE 
FRONTEIRAS COM A ALEMANHA 


LONDRES, 5 — A nota da Holanda 
sobre à limitação das suas fronteiras com 
a Alemanha e problemas que com estas 
«e relacionam. nota essa enviada à Grã 
Bretanha, França, Estados Unidos e Rus- 
sia, foi esta noite, publicada em Londres. 
A nota estabelece à reclamação da Ho 
landa a certas compensações da parte da 
Alemanha, para quea Hblanda possa ra 
conanistar a sua prosperidade, mas diz que 
«+ tornou bem claro que os prejuizos 
causados à economia nacional atingiram 
tais proporções que uma compensação 
adequada em territorio alemão não seria 
mraticavel, am vista da kxtensão nas 
anexações que envolveria. O Governo ho- 
landês esta, portanto disposto a Jímitar 
as suas reclamações territoriais a cer- 
tas rectificações de fronteira e procura- 


rá indemnização pelas perdas e danos 
cofridos. na esfera economica, sobretu- 
do. à Holanda pede portanto. agora, em 
primeiro lugar. um certo numero de con: 


ssões mineiras na Alemanha por 40 a 
anos. vebretudo na margem esquerda 
Reno, de preferencia entre a fron- 
oriental da provincia de Limburg 
sendo deixado ao arbítrio da 

— Reu- 


“q 
do 
toira 
e 0 Reno, 
Holanda o uso dessa concessão. 
ter. 


-ss< 


Prevê-se, na América, 


a construção de 


Eos 
avioes 
capazes de voor a mil 
e duzentos quilómetros 


por hora 


BURBANK, 5. — Dentro de três 
anos, devem ser produzidos, nos Es- 
tados Unidos, aparelhos de caça, ca- 
pazes de atingir a velocidade de 
1,200 quilómetros por hora, isto é, 
com velocidade dobrada em relação 
aos caças produzidos durante a ulti 
ma guerra. 

Dentro de 30 dias, deve ficar pron. 
to um novo aparelho de propulsão 

jacto, o cb BO Shooting Star 

e deve vir a tentar bater o recorde] 
melês das 616 milhas horárias, em 
aparelho do mesmo tipo. — U. P. 


== 
Prevê-se q duração 
de vários meses 


para a guerra 
civil na 


CHINA 


NANQUIN, 5. comunistas 
chineses predizem que a guerra civil 
continua pelo menos vários meses, 
visto não chegar-se a acordo com o 
general Chang-Kai-Chek, que dirige 
em grande escala a ofensiva contra 
os comunistas nos diversos sectores 
da China. — U. P. 

Ceia 
Foi suspensa a decisão 


QUE IMPOS A HORA DE RE- 
COLHER, NA PALESTINA 


JERUSALEM, 5. — A partir des- 
ta noite, ficará sem efeito a hora de 
recolher, que tinha sido estabeleci- 
da em 19 de Outubro. Também foi 
suspensa a hora de recolher nas es- 
tradas, a partir desta noite. O efeito 
destas ordens é pôr fim à hora de 
recolher em toda a Palestina. — 
Reuter. 


Pede-se, na Grã- 


-Bretanha, 


A IMEDIATA ABOLIÇÃO DOS VIS- 
TOS E A SIMPLIFICAÇÃO DOS 
CARTÕES DE IDENTIDADE PARA 
OS ESTRANGEIROS 

LONDRES, 5 — (De Donald Bedford) : 
— Uma comissão de representantes das 
companhias de navegação britânicas apre- 
sentou, hoje, ao ministro dos Transportes, 
Alfred Barnes, um memorando pedindo 
imediata abolição dos vistos e a simpli- 
ficação de cartões de tdentidade e de ra- 
clonamento para os visitantes estran- 
geiros. Recordando que os governos bri- 
tânico e francês decidiram, em 12 de 
Outubro. abolir os passaportes para as 
viagens entre os dois países, o memoran- 
do manifesta a esperança de que a sua 
sugestão seja rápidamente aprovada pe- 
los governos de ambos os países, O me- 
morando acrescenta : «Tendo sido adapta- 
do o princípio da abolicão de passaportes 
para as pessoas viajando por motivos de 
comércio, de indústrias, de cultura ou 
de simples turismo para a Grã-Bretanha, 
vindo dos países próprios, essa comissão 
pensa que devem ser iniciadas negocia 
ções para ampliar os mesmos princípios 
para outros países», — REUTER. 


Duas notícias que inte. | 


ressam ás senhoras 


LONDRES, 5. — A motícla de que O 
Governo britânico ta activar em grande 
escala o fabrico de meias de seda arti- 
ficial, trouxe grande contentamento a 
milhões de raparigas inglesas, 

Efectivamente, o ministro dos Abaste- 
cimentos anunciou ter assinado um con- 
trato para a construção de máquinas des- 
tinadas à produção comercial de grandes 
stocks de meias da moda em seda arti- 
ficial, oitocentos mil operários vão, bre 
yemente, dar ínício à construção das re- 
feridas máquinas, cujo valor foi calculado 
em quatro milhões de dólares, numa fá- 
brica de Nottinghara. 

Desde os primeiros anos da guerra que 
as ramarigas inglesas envergam melas de 
algodão e que não chegavam para todas. 
O nylon, a seda artificial, aparecia só no 
«mercado negros, quando aparecia. 

Os fabricantes ingleses consideram que 
a atitude do Governo trás um grande 
estímulo à indústria — UP. 


KANSAS CITY, 5. — Os desenhadores 
de penteados de senhora iniciaram uma 
campanha no sentido de serem conside- 
rados pelo Departamento do Trabalho dos 
Estados Unidos como «artistas» do pen- 
teado. Sob a direcção de Willlam de 
Chicago. mestre Instrutor do estilo no 
penteado das senhoras, protestaram con- 
tra o facto de serem catalogados de mis- 
tura com dispenseiros, criadas de quarto 
e ajudantes de criadas, Invocam como 
precedente o que se faz em França. — 
UP. 


Vinda lracdo chá 
de Ceilão 


COLOMBO, 5 — Fot poje oficialmente 
amunciado que principíam Jeilões livre! 
do chá do Cetlão a partir de 4 de Jamel. 
ro de 197 data em que expira o actua) 
contrato com o Ministério da alimenta 
ção da Grá-Bretanha, A borracha tam 
Dem passa a ser vendida em leilão livra 
— Reuter. 


— 0 


Vão realizar-se em Washington 


discussões financeiras e económicas 


para a 


fusão económica 


das zonas de ocupação 


britanica e americana 
da Alemanha 


LONDRES, 5 — O Ministério dos Negócios Estrangeiros britânico anun- 
ciou, hóje, que o tenente-general «siry Brian Robertson, vice-governador mili- 
tar da zona de ocupação britânica na Alemanha, vai tomar parte nas discussões 
financeiras é econêmicas em Washington acerca da fusão económica entre as 
zonas de ocupação britânica e norte-americana. Assistem às conferencias repre- 
centantes do Ministério dos Negócios Estrangeiros e do Ministério das Finanças 
As conversações devem principiar em 12 de Novembro. Espera-se que também 
assista às conferências o tenente-general Lucius-Clay, vice-governador militar 
da zona de ocupação norte-americana da Alemanha. — REUTER. 


AS NEGOCIAÇÕES ANGLO-AME- 

RIGANAS PODEM CONDUZIR A 

UMA SITUAÇÃO INTEIRAMENTE 
NOVA PARA A ALEMANHA 


LONDRES, 5. — O redactor di- 
plomático do «Daily Telegraph» diz 
que o tenente-general «sir» Brian 
Robertson, vice-governador militar 
da zona de ocupação britanica da 
Alemanha, e «sir» William Strang, 
consultor político do representante 
britanico na Comissão de Fiscaliza- 
ção Inter-Aliada, partem amanhã 
para Nova lorca. A sua chegada — 
observa o correspondente — coincide 
com a do general Lucius Clay, vice- 
-governador militar norte-americano 

?na Alemanha. As discussões entre 
Ernes Bevin e James Byrnes, nas 


quais devem participar Robertson, 
Clay e os seus consultores técnicos, 
podem conduzir a uma política eco- 
nómica inteiramente nova para as 
zonas de ocupação britanica e ame- 
ricana, politica essa que já foi unifi- 
cada, Tendo falhado a perspectiva 
do acordo com a Russia para a uni- 
ficação económica da, Alemanha, os 
representantes britanico e norte-ame- 
ricano supõem que as condições na 
Alemanha durante o Inverno serão 
tão graves que é indispensável estu- 
dar, de novo, o plano quanto à in- 
dustria e às reparações estabelecido 
de acordo com a Russia e à França, 
em Março ultimo. — REUTER. 

(Mais informes do ESTRANGEIRO, 

na 6º página) 
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ERR CE HENRORIEO A So SD af no io Sessão da nda A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite EO 
Tel, 2458 3. exibição do primoroso fllme de ALFRED HITCHCOCK CATERINA BORATTO e CARLO TAMBERLANI 
Teatro RIVOLI A CASA ENCANTADA o » 
Santo DENTE POR DENTE 
E CGSpelibounda:) 
CormpankiaHitass “Soy Colaço NeiesMsntetro com INGRID BERG AMI EE RITEEC Um espectáculo vigorosamente dramático! 
ER O REAR ICO A O DD A O drama de um homem que se julga autor dum crime que não cometeu! UM FILME EXTRAORDINÁRIAMENTE ATRACTIVO! 
HOJE-A's 21,30 4 Semanas de Exib'ção em Lishoa! Programa Sonoro Filme Programa Filmes Alântora 
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO NO PORTO ===. e 


DA COMÉDIA ARGENTINA EM 3 ACTOS, 4 QUADROS, a 
ORIGINAL DE MARIA LUZ REGAS E JUAN ALBORNOZ, 5. FEIRA 
TRADUÇÃO DE TERESA CANTO, ; 


N 0 2 ] a a 
a ld Dandelra 


— Tel. 2595 


UMA COMPANHIA EXPRESSAMENTE ORGANI- 
ZADA PARA ESTE TEATRO 


A's 9,30 
apresenta em ESTREIA a revista em 2 actos, 


ELES original de ABREU E SOUSA e ATAÍDE PERRY, 


música de Fernando Carvalho, Antonio Melo e Jarme Mendes 


'EIRA » PORTO 


[MIRITA CASIMIRO | 


[costinHa | 


SOARES CORREIA 


à frente dum grande elenco 
E AS GRANDES ATRACÇÕES INTERNACIONAIS 


los 4 DOUMER | MITCHEL 


Coliseu do Porto 


Tetetone 5-1-9-6 
HOJE, às 9,30 
pela Grande Companhia de Zarzuela Espanhola 


MARCOS REDONDO 


A lindíssima zarzuela em 3 actos, de Federico Romero e Fernandez Shaw 
com inspirada música do consagrado maestro JACINTO GUERRERO 


LA ROSA DEL AZAFRAN 


com o «divos dos «divos» o exímio baritono Marcos Redondo 
— 8 maior cantor da actualidade — e AMPARITO PUERTO, PEPITA 
PAREDES e PEDRO VIDAL — Grande corpo coral 


INTÉRPRETES: 


AMÉLIA REY COLAÇO, MARIA CLEMENTINA, MARIA CORTE 

REAL, PAIVA RAPOSO, ANTÔNIO PALMA, LAURA FERNANDES, 

MARIA JOSÉ, AUGUSTO DE FIGUEIREDO, MARIA BARROSO, 
MENICHE LOPES, GABRIEL PAIS e BEATRIZ SANTOS 


O 2º ACTO É DIVIDIDO. EM 2 QUADROS 


Pela Cidade 


Amanha à noste: <EL HUESPED DEL SEVILLANO» do maestro GUEKRERU 
e um brilhante HIM DE FESTA com Marcos Redondo 
e os principais artistas 


No domingo, de tarde, A PELIDO, «LUISA FESNANDA», maravilhosa 
criação de Marcos Redondo e à noite, DESPEDIDA 
DA COMPANHIA — Brhetes à venaa 


O distinto e primeiro 
actor-director 
PEDRO VIDAL 


e 
Bilhetes à venda 


ESPECTÁCULOS D'ARTE 
LÍRICA MEMORÁVEIS! 
S0 afé domingo 


AVSO— Os srs 
habitués das 1.º 
representações 
teem que levantar 
os seus bilhetes 


afé às 16 horas 
de noje. 


Um grande êxito do cinema ingles! O maravilhoso tilme colorido 


Vida e Morte do Coronel Blimp 


Uma cavalgada de paixões, de momentos emocionantes, desde a guerra dos 
«boeis» alé aos nossos dias, uma epopeia de amor e de glória, com 


PRISÕES QUEDAS GRAVES 


Pela P.S. P. foram presos Em consequência de quedas receno 
Eduardo Pinto, de 41 anos, sapateiro, | ram curativo no Hospital Gera] de Santo 
da Rua do Ferraz, e Manuel Pereira de | Antônio 
Moura, de 48 anos, empregado de escr: Alfredo Ferreira, de 13 anos, aprendiz 


€es “TAL 


TEL. 4412 
A's 912 


TL6ar sv 


dando as cédulas do penhor, Acusa-o, 
0 aimãa, de lhe ter furtado. 18800 em di 


tório, da Rua da Vitória, para averigua- 
ções do fruto de farinha, 

José Luís, de 65 anos, barbeiro, Ana 
da Silva, de 40 anos, serviçal, ambos da 
Rua da Vitória, Maria Fernanda de Jesus, 
de 22 anos, empregada de fábrica, da Rua 
das Valas, por se terem envolvido em de- 
sordem, agredindo-se mutuamente, 

— Armando Ferreira, de 44 anos, em- 
pregado na limpeza pública, da Rua de 
Montebelo, por provocar distúrbios e de- 
sobediência. 

—Maria Teresa Rodrigues Matos, de 35 
anos, da Rua de Francisco da Rocha 
Soares, por desobediência e tentativa de 
agressão ao captor. 

— Amáândio do Carmo Fontelas, de 27 
anos, sem morada certa, e Manuel Vieira 
Teixeira. plchejeiro, da Travessa de S, 
Dinis, ambos para averiguações de furtí 

— José Teixeira Pinto, de 39 anos, em- 
pregado hospital, da Rua do Dr. Antó- 
nio Coelho, por agressão, 

— Firmino Jose Ribeiro, de 25 anos, 
motorista, do lugar do Pinhão, Pindelo, 
por atropeiar uma menor. 

— António Vieira, de 35 anos, funi- 
leiro, da Rua do Padre António Vieira, e 
Manuei Adão, de 23 anos, sapateiro, da 
Rua de Mirafior, por se terem envolvido 
em desordem dentro da estação de Cam- 
panhá. 


CHEQUE SEM COBERTURA 


Q sr. Cândido Carneiro de Almeida, 
como sócio gerente da firma Almeida S 
Casal, Ld., com sede em Oliveira Bo 
Douro, Gaia, apresentou queixa contra 
uma outra firma, que indica, do mesmo 
local, arguindo-a de lhe ter dado um che- 
que de 2.555$00 que se verificou não ter 
cobertura. 


EMPREGADO INFIEL 


O sr. Boaventura Rodrigues Pinto, da 
Rua de Contumi), apresentou queixa na 
Polícia contra um indivíduo que indica 
acusando-o de ter furtado a seu patrão, 
de quem o arguido também era empre- 
gado, várias peças de roupa de vestuário, 
no valor de 1.350500, que empenhou man- 


heiro. 
FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os 
srs.: Mário Dias Loureiro, do lugar da 
Serpente, Vilar de Andorinho, Gaia, con- 
tra uma pessoa que indica acusando-a de, 
por meio de chave íalsa, ter entrado numa 
dependência da sua casa e iurtar-lhe du- 
zentos e cinco quilos de batatas, no va- 
lor de 583800. 

— Vítor Augusto de Penalva Amaral, 
residente no Hotel Império, à Praça da 
Batalha, de que num carro eléctico lhe 
furtaram dos bolsos do casaco uma car: 
teira contendo 1.200500 e vários docu- 
mentos. 


de trolha, do lugar 'da Triana, Rio Tinto, 


com fractura do crâneo. Recolheu à em 
fermaria 1, 


de Camões, ferido no couro caleludo. 

— Fernândo Costa Lima, de 95 anos, 
pintor, da Rua 
ferimento ma cabeça. 

— Maria Pereirí 
tica, da Rua 
ferida na cabeç: 

— Joaquim Tagia, 
pregado comercial, da Rua 
Bandeira, com escóriações na perna dl 
reita. 

— Manuel Vieira 
7 anos, da Rua de Miguel 
ferido no couro cabeludo. 


do 88 
zenha, 


anos, domés 


do 35 anos, em 


== 


Amtônio Saralva, de 4 anos, da Rua 


Beneditina, com um 


a Paranhos, 


de Sá da 


Tavares Silva, do 
Bombarda, 


Diário e Viana 


Grupo dos Modestos 


Por Iniciativa duma « 
associados, realizar-se or 
tente, na 'sedo do Grupo dos Modestos 
uma" festa que os promotores denom 


! ne r elementos do corpo céni- 
do ga coleethvi ostentando o salão 


co da colectividade 
decoração apropriada. 


| nam de «Note Mínhota». Havorá números 


—— 


RANCHOS REGIONAIS 


VIANA DO CASTELO, 5— Dissolvido, como noticiamos, o magnífico Rancho 


de Santa Marta, consta-nos, agora, que o seu valioso guarda-roupa, no qual figu- 
ravam algumas peças valiosas de velhos trajes de trabalho, está a ser vendido, 
Um e outro facto — a dissolução do Rancho e a venda da sua indumentária — serão 
motivo dz meditação para quem deve dirigir e orlentar as manifestações e a dis- 
ciplina folelórica e etnográfica desta região, duas preciosidades que ainda não 


encontraram um regulamento ou uma proteção oftcial, que os alentasse e estimu- 
lasse, Se os ranchos regionais fossem, como deviam, organizações das Juntas de 


freguesia, com a ajuda dos párocos e não a mesultante da vontade de um só êndi- 
víduo, como aconteceu com o Rancho de Santa Marta, não terfamos agora que 
deptorar a sua dissolução ; possivelmente, até, nem o dr, Sousa Gomes, seu devo- 
tado funilador, se teria visto forçado a dar aquele passo. 

a Não sabemos se as Juntas de freguesia e os párocos desta região são da 
mesma opintão que nós. Mas se não são, erram. As manifestações folclóricas — e 
na nossa região mais que em nenhuma —sdo elementos preciosos que educam « 
que devem estimular-se e acarinhar-se, porque são um dos pilares das nacionalt- 
dades. Conservar o folclore nacional em toda a sua pureza é trabalhar pela uni- 


dade comum. O mesmo quanto à etnografia. É desneci 


quanto um e outra são de absoluto interesse público, Oficializar os ranchos, encar- 
regados ue conservá-los e perpetuá-los, são duas obrigações primárias das autar- 
quias locais. Se um dia, por qualquer motivo, viessemos a ter uma função pública 
nesta terra, a ofictalização dos ranchos e criação doutros, como a criação dum 


Museu Etnográfico, seriam das primeiras obras que realizartamos. Infelizmente, 
porém, os Ranchos Regionais, em algumas freguesias, não só não são protegidos 
e acarinhados, mas aínda são guerreados e perseguidos, não se lembrando quem 
assim procede que presta um mau serviço a Viana, porque, supondo, até, que 
alguns ranchos, sob certo aspecto, terlam defeitos, a verdade é que muitos desses 
defeitos são justamente resultantes da falta de um apoio oficial, da falta de coope- 
ração de autoridades e párocos, da falta da sua oficialização 

Não desistiremos nunca de apregoar estas verdades. 


comissão de 
16 do cor 


rio, supomos, acentuar 


"nai ZAÇÃO DE PIERU 


Vila Nova de Gaia 


Um casal de simpáticos velhinhos 


casados há sessenta e oifo anos 
vive em Vila Nova de Gaia, em perfeita harmonia, 
vida de constantes privações 


Ele tem noventa e cinco anos de ida- 


de. Ela oitenta e oito. Vivem felizes, aca. 
rinhados pela filha, uma viuva que os 


sustenta com os parcos rendimentos que 
usufrui, O sr. Se- 

rafim José da 

Silva nasceu em 

Vilar de Andori- 

nho. A esposa a 

sr.* Teresa da Cos- 

ta, 

mesma terra, 

E" possível que 
vrimcassem jun 
tos, pelos cam- 
pos daquela en- 
cantadora terra, e 
que dessa ami- 
zade surgisse q 
desejo de com- 
partilharem a lon- 
ga vida que já 
passaram, tão 
amigos a dedica- 
dos como am 
crianças. Modes- 
fieimos, jairo 
arranjo da casa e 
ele no árduo tra- | 
balho do campo, 
formaram um ca- 
sal feliz, que 
contou dez filhos, 
sete netos e um 
bisneto. Vivem 
na Rua de Soares 
dos Reis, em Vila 
Nova de Gata, 
vem dispostos 
sorridentes, sem q 
minumo cansaço 
da vida. Espe- 
ram, no seu dizer, 
comemorar as 
ebodas de dia- 
mantem, numa 


causou tão grande impressão que, ainda 


TRINDADE 


Anton Walbrook, Deborah Kerr e Robert Livesey 


CARLOS ALBERTO 


fel, 4540- Às 4 e 9 1/4 


- 


JULIO 


HOJE, às 21 


hoj 
triste das suas recordações. 


ao falar da tragédia, sente a mais 
Continuou 
a trabalhar, vivendo, agora, com a mus 


viços de Transportes Colectivos, obser 
vadas no Porto e as obras em curso, an! 
maram esses milhares de pessoas que vi- 
vem distanciados da cidade e nelas ga- 
nham o pão de cada dia. Sentem eles, com 
toda a razão e natural desespero, a falta 
de transportes em caminhetas. 

Estas, salam de manhã, dos locais de 
origem, apinhadas e a luta pelo lugar, já 
tem sido muitas vezes sangrenta. Os mais 
pródigos, arranjam bilhetes gratificando 

um Os ajudantes das caminhetas, o que 
onera no entanto o custo do transporte. 
Outros. paimilham quilómetros, gastando 
O Vempo que aproveitariam em reparador 
descanço. 

Ao tim da tarde, com o regresso, re- 
petem-se as mesmas dificuldades e conse- 


juências. SE 
a mossa local; do dia 10 do mês findo, 
encheu de jubilo essas populações sacri- 
ficadas. E, em aplauso ão nosso alvitre, 
recebemos significativas cartas, das quais 
transcrevemos as seguintes passagens, 
duma assinada por carvalhenses : 

«E' com o maior reconhecimento, que 
vimos felicitar V. e agradecer-lhe a feliz 
noticia publicada em «O Comércio do 
Portos de 10 do corrente relativa ao pro- 
longamento de linha 13 até Grijó, pelos 
Transportes Colectivos do Porto. 

V erdade, seria um meihoramento 

viria beneticiar os muitos milhares 
da habitantes de Laborim, Rechousa, Pe- 
rosinho, Carvalhos, Grijó, etc. que hoje 
so vêem seriamente embaraçados para 
efectuarem as deslocações necessárias à 
sua actividade. Realmente, não é admis- 


e 30 — TEL 
EM 2.º SEMANA — APRESENTA EM CÓPIA NOVA 


EM AGFACOLOR 
Dist. MUNDIAL FILMES 
com HANS ALBERS e BRIGITTE HORNEY 


Bilhetes a venda na CASA UE CRISLAIS V 
do edificio do arranha-ceus 


Um programa de sensação, que agrada em ct dc 


Esposas Errantes “ANE gen 


As 


..... < 


DENIZ 


9559 


Prod. UFA 


SNEZA - res-da-cnão 


(a 


«impressões 


duma viagem 
as Américas» 


—foi o tema duma inte- 
ressante palestra profe- 
rida pelo sr. Carlos Lelo, 
no Rotário Clube do 
Porto 


O conhecido e 
ciante portuense sr. 
temente regressado 
rincipais países da 
do Norte, co ravés dessa viagem, 
impressões que soube apontar e regis 
tar com notável espírito de observação 
e inteigênci sas impressões, abran- 
gendo os aspectos comercial, turístico e 
social, de grande interesse para Os por- 
tugueses, dadas as estreitas reiações 
existentes entre as duas nações, trans- 
Carlos Lelo, aos rotários 
constituídos, como se sabe, 


considerado comer- 
Carlos, Lelo, recen- 
duma viagem aos 
América Latina e 


VIdWITO 


com LLOYD NO- 


Detective Apaixonado “manso me Vea VER 


O sal efervescente que 
limpa o sangue e alivia 
à prisão de ventre 


bem os portugueses. Encarregado de ser 
portador” duma flamula do Clube de S 
Paulo para os rotários portuenses fez 
a sua entrega entre os calorosos aplau- 
sos dos presentes, após o que deu início 
à sua palestra, unicamente reservada ao 
Brasi, dada a impossibilidade de, numa 
só reunião, se ocupar dos outros países 


que visitou. 

Assim, começou por referir as pri- 
meiras impressões recebidas quando che: 
gou ao Rio de Janeiro e tomou con- 
tacto com a vida brasileira, Encantou-o, 
logo, a majestosa beleza da baia de 
Guanabara, dominada pelo Corcovado, 
peio fundo de luxuriante vegetação lar- 
gamente e caprichosamente matizado 
Feio casario, Depole, suiprecai 


ânsia de progresso 
dade febril das novas construçõe 
dernização de estabelecimentos de co- 
mércio e de recreio ou, aindi de 
habitação. Esse progresso, cujo figurino 
é Nova Iorca, assina] por toda a 
parte, com prejuizo notáve: da clássica 
beleza que a primitiva capital oferecia. 
O Rio e as outras cidades brasieiras 
apresentam extraordinário movimento e 
o desenvolvimento comercial das gran- 
des metrópoles. 

Prosseguindo, refere-se, depois, à cl- 
dade de S. Paulo, em constante pro- 
gresso e onde a vida nocturna é ainda 
mais intensa do que na capital federal. 
Surpreendeu-o, também, a faculdade de 
crítica libérrima que é factor reconhe- 
cido do progresso e desenvolvimento no 


est = 
é escritor Luc Estang, subordinada ao | Lovit 7 que s0- 
tema «Les mouvements poetiques con- | doados por todos 
temporains». E! grande a espectativa para | os seus descen 
ouvir o conhecido conferencista dentes. O sr. Se- 
ABASTECIMENTO — Recebemos uma | Safin Joos da Seo É 
informação da Delegação Concelhta da | va lamenta-se por 
A. dizendo que estão em distribul- | ter" ] 
cão na tesouraria" dlatnuele departamento, poe u a Ear Ele tem noventa e cinco o ela oitenta 
as autorizações de compra de géneros | ti 
para colectivos, referentes ao mês de | qo” Goma, Palio” a mator parte do tempo 
Supra ndo Teresa, apoiada a uma bengala, ainda 


AGRESSÃO — No Hospital da Mise- 
a feito ajuda a filha, como pode. Ainda há dias, 
gleórdin. recebeu curativo Marin José | a dm ranaue e do 


Teixeira. de 38 anos de idade, residente 4 
nesta cidade, que por ter sido agredida | (E pSlMples a história do simpático ca- 
com” um soco, por "Aurora Peres sofreu | sal. Ele trabalhou sempre no campo e, 
no Caron Sais um dia, como tantos outros companhei- 
UEDA — Também entrou naquele | 705, na mira de tentar fortuna, fot para | tia 
estabelecimento hospitalar, José Alves | 9 Brasil, onde continuou a trabalhar sem | — 
Arezes, de 38 anos de Idade, casado, res. | Conseguir melhor sorte, A «drvora 
dente ha Areosa, em consequência de ter | das patacas» secou... para ele, Regros- 
sou ão Porto, por coincidência, na oca- 


cafdo. ferindo-se no corno. 
MOVIMENTO MARÍTIMO — Entradas: | tião em que toda a cidade chorava as 


de elementos representa- 
das diferentes actividades e pro- 
fissões liberais — na reunião que se 
efectuou segunda-feira ultima e à qual 
presidiu o sr. Lino M, do Nascimento 
secretariado pelo sr. Alfred Stockler. 
Nessa reunião, a que assistiram, como 
convidados, o comerciante sr. Joaquim 
Pereira da Silva e o industrial sr. Joa- 
quim Fernandes Pereira, apresentaram 
curiosas actualidades os srs, Domingos 
Ferreira, eng: Augusto Machado, dr. 
custo do bilhete, o que nem sempre todos | juiz, Aniônio Manuel Pereira, dr. Fran- 
podem fazer. im Nunes e José Joaquim de Oliveira, 
o V. multo bem lembrava, nem | sendo alvos de especiais saudações os 
necessário se tornava para já a montagem | srs. Joaquim de Oliveira e Sá, pelo seu 
da linha, visto os 4 auto-carros, de Grijó | aniversário natalício, e dr, Vasco No» 
Santo Ovídio, remedinrem em parte esta | guelra de Ojlvelra, governador do distri- 
atistiva oituação to rotário, pela aita distinção que o 
E de esperar que o ar. presidente da | Governo britanico lhe concedeu recen- 
Câmara Municipal de Gala, que já tanto | temente, condecorando-o com a Ordem 
tem trabalhado para o progresso deste | do Império. 
concelho, não deixe fugir a oportunidade | O sr. Carlo 


campo político e na difusão cultural. 
As Jeis de protecção ao trabalhador são 
avançadas. E verifica-se o facto de pro- 
vocarem, até, grande carência de mão 
de obra, pois 'os operários especializados, 
abundantemente remunerados, não ne- 
cessitam de trabalhar — nem o fazem 
— mais de três dias por semana !.. 

Por todo o país há imenso que fazer 
e as perturbações de carácter social, fo- 
mentadas do exterior, entravam a ma 
cha normal da nação, com todo o cor- 
tejo de lamentáveis consequências. Ape. 
sar dísso, porém — concluiu o sr. Carios 
Lelo, que promete prosseguir na res 
nha 'das suas impressões numa próxima 
reuntão rotária — o Brasil prepará 
para vir a ser o primeiro país da Am 
rica Latina. 

Foí muito aplaudido 

Depois do sr. Raul Lelo ter feito, 
ainda, uma curiosa pa.estra sobre a ver- 
dadeira finalidade da organização rotá- 


sivei que ainda hoje, numa época em que 
à distância foi encurtada pelo progresso, 
que muitos operários dos Carvalhos, Grijó, 
etc. do vejam obrigados a pernoitarem no 
Porto, de segundas a sábados, por não 
poderem contar com transportes que lhes 
permitam estar à horas nos seus empre- 
gos, indo, assim, passar apenas o domingo 
junto de sun famílisa. 

ntos da filha, que| Para se poder contar com um trans 
7 porte certo, só fazendo a marcação de 
véspera, o que vem a redondar num maior 


URBANISMO — Segundo uma noticfa, 
vinda nos jornais, foi aprovada, superior 
mente, a reconstrução de uma estrada 
que se Integra no novo plano de urba- 
nização da cidade, Já há tempo: 
eng” Roberto Espreguelra Mends 
«Secretário de Estado das Comunicações, 
nos havia informado de que estava para 
muito breve o início da construção de 
um desvio à estrada nacional de Viana 
a Ponte do Lima, o qual, saindo do Lu: 
gar de São Vicente, atravessaria os ter- 
renos baixos do Pafanata e a repreza 
conhecida pelo nome de Azenhas do D. 
fPrior. indo desembocar junto à ponte 
metálica. Supomos que a obra agora 
anunciada é a mesma a que aquele mem- 
bro do Governo se nos referiu. 

E a propósito de avenida marginu, 
chamamos a atenção do respectivo vei en- 
dor, para o estado pouco conventente 
dos canteiros confinantes com a ponte 
metálica e que foram recentemente re- 


ATROPELAMENTOS 


Recolheu à enfermaria 16, do Hospita! 
Geral de Santo António, Maria Lucília 
Nliveira Castro, de 4 anos de Idade, de 
Vale de Ferreiros, Rio Tinto, com esfa- 
celo do pé e da perna direitos, hematoma 
do frontal, um ferimento no baixo ven- 
tre e choque traumático, atropelada, alt, 
por uma caminheta 

— Também recebeu curativo, no mes- 
mo hospital, Adélia Silva Vieira, de 16 
anos de Idade, doméstica, da Rua do Ca. 
Pitão Ribeiro, com escoriações múltiv] 
Belo corpo, atropelada, no Largo de & 
Domingos, pelo automóvel 'T R-10-59, 


AGRESSAO 
Yoi socorrido mo 


Santo Antônio. 
Soares Silva, 


oito anos de idade 


ther, dos magros pror 
íquias, 
nversa simples com colapsos 
do memória, os dois velhinhos Id fica- 
ram a rever-se na filha e confiados, no 
seu dizer, qua hdo-de alcançar o cento 
de anos de vida, 

—A ferida no pé é que me atrapa- 

— disse o ancião. 

a mim são as pernas que custam 
« merer-se... — disse a sr* Teresa — 
mas cá vou andando, com a minha ben- 
pala. 


Que festajom as «bodas 


Hospital 
o serralhairo 
de m 


Geral du 
Antônio 


de dlaman- Lelo começou por tazer 


anos, da Rua Nova f viti de est junto, como delegado ferêi 4 q Ft 
e o Apa constituídos. Não só o ajardinamento, | Rebocador «Marialvar, com o batelão mas do teatro Baquet, facto que lhe | tes» são os nossos desejos. de ventilar este assunto, E] ampla referência ao rotarismo no Bra- | ria internacional, escutada com o mais 
RD den, Can fertimento o couro | com montões de zínias apodrecidas, tem | «Costa Nova», trazendo um carregamento id que é dos Transportes Colectivos da CI- | «il, cujos clubes rotários visitou sendo, | vivo Interesse por todos Os presentes, O 
cabeludo, li Tão GTA» IVRCA TA | Camino aaacio: mas, Anda) dê Rrrun= | de ChANSS de Lento PAPA OU AStAlairos Ti dade, junto das entidades competentes. | om todos eles, recebido com as mais | presidente, sr. Lino do Nascimento, en- 


efeito por um soy colega. 
OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es 
tão depos tados alguns objectos achados 
ma via pública c que so entregam à 


Em Mafamude (GAIA) 


Realizou-se, com grande solenidade 


Seria um melhoramento que deixar! 
o seu nome para sempre ligado ao pro- 
gresso desta região e de todo o concelho, 
visto resultar em benefício geral. 


A Rua da Fervença tem piso pés- 


inequivocas provas de estima e carinho 
que bem reflectiram a atmosfera de sfm- 
patia em que na grande nação se rece- 


cerrou a reunião congrattiando-se' com 
o &xito da palestra proferida pelo sr. 
Carlos Lelo. 


mentos, incluindo a álea central da ave- 
nída, estão chelo de ervas que crescem 
ali livremente, dando uma péssima im- | va 
pressão de desleixo, Supomos que o horto 
municipal estará habilitado a remediar, 
com o seu pessoal, este estado de coisas. 
Chamam, aínda. a nossa atenção para 


vais Saídas: Tate «Bom Formoso Ta, 
para Casablanca: lugre-motor «Jaime Sll- 
para Gibraltar, via Lisbon; vapores 
espanhois «Cimentos Dazola n.º 2», para 
Gijon; «Rio Urumela», para Passajes: e 
«Sebastian Martins», também para Gijon. 
Todos os navios levavam carrogamento 


quem provar pertencer-lhes, a saber 
Uma argola com 3 chags; uma pe 


quena caixa com rn rosário: uma có 
dula pessoal, portoncente a Fernando 
Mendes dos Santos; mma cédula de pe 
nhor, pertencente a Maria das Dores 


ema saca de pano, contendo uma impor. 

tancia em dinheiro; dois céstos, uma 

chave de fenda; uma suca de oleado, é 
fotografias 


ATINGIDO POR UM TIRO DE 
ARMA CAÇADEIRA 


Recebeu 


cur no Hospital Goral 
do Samtos Antônio, Manuel Alves Mo- 
Feira, de 27 anos, paíleiro, do lugar da 
Pantteira, Canidelo Gaia com estacelo 


da região tenar da mio esquerda atin- 
ido Dor um tiro de arma caçadelra, 


EMBATE DUMA CAMINHETA COM 
UM CARRO ELECTRICO 


Cerca das 19 horas e meta, de ontem. 
na curva da Rua do Bonfim. em frente 
à igreja, mando o motorista da caml- 
Nheta G A-i1-5i, Josó dos Santos, do lugar 
do Pentdo, Pevidem, Guimarães, pretem- 
dia nitrapassar o carro eléctrico 1.9 181, 
da linha 10, tripulado pelo guarda-feio 
Manuel Antônio, da Rua do Paraizo, 311, 
féio de tal maneira que a pante Jateral 
da caminheta fol ombater com a plata 
forma (da fronte do carro clect 

lente, resultou bastantes avarias na 
Dlitaforima do «eléctricos v várias ceco- 
nlações no guarda-freio, que tevo de sor 
sxorrido no Hospital” Geral de Santo 
António. seguindo depois ao seu destino. 
4 Polícia tomou conta da ocorrência 


ACIDENTE DESASTROSO 


Em Matosinhos, ficaram entalados en- 
fre um bidão e um vagão dos caminsos 
de ferro, Fernanda da Conceição Cunha 
de 18 anos de idade, serviçal, da Run 
Nova do Túnel, e Maria Rosa da Sliva 
de 17 anos de idade, operária, residente 
naquela vila, as qua!s ficaram bastante 
sontusas. Conduzidas a esta cidade, ao 
Hospital Gera) de Santo Antônio, vert- 
ficaram os clínicos de serviços que ambas 
haviam sofrido contusão do abdomen, 
pelo que recolheram a primeira, à Sala 
de Observações, e a segunda, à enferma- 
Pia do Isolamento, após serem socorrídas. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando trabalha- 
vam, foram socorridos no Hospital Geral 
de Santo António : 

Rita da Silva, de 4 anos de idage, 
serviçal, da Avenida da Boavista, com 


queimaduras ma mfo esquerda, produzl- 
las por máquina a petróleo. 
— António Ferreira Ribeiro, de 62 anos 


de idade, pedreiro, do Lugar de Arde 
gães, Águas Santas, com fractura da per- 
na esquerda, colhido por uma pedra 
quando trabalhava nas obras do novo 
hospital. Recolheu à enfermaria 2. 

— Fernando Dias Silva, de 13 anos de 
ldade, aprendiz de trolha, do Lugar dr 
Gondevinho, Custoias, ferido no couro 
enboludo, por ter sido apanhado por um 
barrote 


o facto de multas ruas da cidade, injus- 
tamente consideradas de pouca importân- 
efa, não serem limpas nem regadas, môr- 
mente nesta altura em que a rega é ex- 
tremamente necessárin por virtude da 
instalação da nova rede telefónic 
CONFERENCIA — Na Sala de Estudos 
Franceses desta cidade, val fazer Uma 
conferência o conhecido crítico literário 


de madeira, 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Durante 


a corrente semana, está de serviço per- 
manente a farmácia «Simões, na Rua 
da Bandeira. 

CINEMA — Amanhã. exibir-se-á, no 
Teatro de Sá de Miranda. o filme «Em 
nossos diass, que reune um elenco de 
grandes artistas, — S, €. 


O concelho de Paços de Ferreira 
vai ser dotado com muitos 


e valiosos melhoramentos 
como consequência do venda de boldios ao Estado 


PACOS DE FERREIRA, 5 — Em Con 
selho de Ministros, fol Já aprovado o 
contrato de venda dos baldios da serra 
no Estado. Nos baldios da serra, será 
construída a Cadeia Civil do Norte, 
Estado, como parte do preço da venda, 
levará à efeito os seguintes melhoramen- 
tos: 

OBRAS DE ABAST 
AGUAS ÀS POPULAÇO] 
de águás destinadas à 
dal das fontes da Bouça c Presa N 
estimativa de 100000800, (freguesia d 
roa): abastecimento de águas à escola da 
Trindade € construção de retretes, na fre- 
uucsia do Meixomil estimativa de esc 
29.000800: construção do um fontenario m 
lavadouro na freguesta de Seroa, Jugar 
da Poupa, 10000500; cunstrucão de um 
fontenuio é lavadouro no lugar de Rá 
plade, «da fregi Frazão, 19.000500; 
construção de adouro e fontenario 
no lugar da Bouça ou Vilar de Haixo, 
da Ireguesta de Seroa, 10000500; constru- 
cão de um fontenario e Javadouro no lu 
gar do Carvalho, da freguesia de Frazão, 


10.000800. 
CÃO E REPARA- 

EDIFÍCIOS PUBLICOS OU DE 

SE PUBLICO — Construção de 
um edificio para quartel da Gnária Na. 
cional Republicana, estimativa de es 
150.60500; obras do arranjo é conserv 
cão do «edificio dos Paços do Conselho, 
109.000500, 

OBRAS DE COMUNICAÇÕES E FOM! 
TO — Levantamento topografico, plano 
de urbanização e obras de arruamento 
na parte central da vila de Freamunde. 
estimativa de 20.000800; construção de 
uma estrada municipal entre O lugar de 
5 Braz da freguesia de Frazão, e à Vila 
de Pacos, passando pelos lugares de Ce- 
miterio. "Sobrão-Pequeno e Moinhos 10 
lanco. 100000500; construção de um ca- 
minho vicinal que partindo do lugar do 
Souto passe pelos lugares da Costa e 
Paco € S. Mamede. ligando com a estr: 
da nacional no lugar de Vilar ou Caml- 
nho de Pereiras, no lugar do Outel- 
FO. 145000800, arruamentos do Vila de 


Pacos, de harmonia com o plano de ur- 
danização, 280.008000: construção do 2º 
lanco da Estrada Municipal de S. Braz 
a Pacos, 100.0080); construção de um ca. 
minho vicinal entre os lugares da Poupa 
e Iereja da freguesia do Seroa, 20.000500. 

Outras obras de vulto se seguirão nos 
nroximos anos, por intermedio da 
mara. estando plenamente aprovadas à 
construção de lavadouros e fontes em Fer- 
reira, Raimonda, Figueiró, Paços, Car- 
valhosa. Arreigada, Codeçós o Modelos; 
a caviação de águas para abastecimento 

aços e Freamunde; a cons- 

cão de um edificio para a Creche d 
Santo Antonio, atranjo do local das fe 
vas do C) e de Freamunde: construção 
duma cabine electrica 8 reforço de ma- 
terial: 4 conclusão de varios caminhos 
e estradas 

vradas as escrituras da venda e 

a dos terrenos citados, todo 9 con- 

passará por autentica onda de re 

. Seroa € Frazão, pela sua vizl 

1 da serra vão usufrutr vantagens 

eis na senda do seu progresso v 

florescimente, Milhares de trabalhado- 

Fes o operarios terão assegurados, por 
muito tempo, O seu labor cotidiano, 

A Camara Municipal do conselho está 
pOr isso no limiar de etusivas saudações 
pelo exito alcançado nas diligenctas de. 
senvolvidas junto do Governo. Ao sr, D. 
José de Lencastre, presidente do Munic 
plo. cabem, sem duvida, os melhores Jow 
vores pela sua persistencia e boa vonta- 
do em servir 0 concelho, — O, 


>. .e<-— 
Instituto Francês 


no Porto 
febre 
“O Instituto Frances, no Porto, rewll- 
za hoje, às 18 horas, uma exebição dos 
seguintes filmes: Colbert (a vida e 
obra do célebre ministro de Luís X o 
feurtt Voranger (documen 
a Cote d'Azur e a Provença 


Com invulgar assistência, realizou 
no passado domingo, na igreja de Mat 


mude, n cerimónia da Coroação de Nossa 
sim, O tricen- 


Senhora. comemorando, 
tenário da padroeira de Portugal. 

A's 11 horas houve missa solene « 
sermão pelo rev. pároco. 

De tarde, saíram às procissões das 
capelas de Santo Ovído, Casal e Torá 
som as imagens de Nossa Senhora do Li 
vramento, Coração de Maria é Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

Bandas de música acompanharam os 
religiosos préstitos e por todas as ruas se 
Viam as janelas ornamentadas e as ruas 
cobertas 'de verdes. Chegadas à Rua de 
Raimundo de Carvalho, segutram em di- 
recção à igreja, aonde entraram ao repi- 
car dos sinos e cânticos à Virgem. A' en- 
trada do templo, completamente repleto, 
assim como o adro, o sr. bispo do Porto 
foi recebido pelo rev. pároco, vigário da 
Vara, confrarias, etc. Sublu ao púlpito O 
rev. Marcelino da Conceição, que pro- 
feriu brilhante oração. Depois, o sr. bispo 
do Porto, subindo ao púlpito, benzeu A 
coroa e colocou-a sia Virgem 

Foi um momento solene. O Grupo Co- 
ral de Nossa Senhora da Bonança, entoou 
cânticos adequados e os inúmeros fieis, 
depois de ser cosacada a coroa, sublinha- 
ram o acto com uma estrondosa salva de 
palmas. Seguiu-se a consagração, que fo 
feita pelo zeloso pároco, 

Terminada à consagração, fo! o andor 
da Virgem retirado do templo e conBuzido 
ao adro, repetindo-se as palmas e acenos 
com lenços e lançamento de flores. Nes- 
te momento viam-se lágrimas nos olhos 
de muitas pessoas que rezavam com gran- 
de fervor, e, o andor da Virgem, já co- 
roada, novamente fot colocado no seu 
lugar, não cessando as palmas e o acenar 
dos lenços. Os altos-falantes, colocados 
no adro, retransmitiram o que se passou 
dentro do templo, que foi pequeno para 
comportar os inúmeros fieis. 

Terminou, assim, a festa da Coroação 
de Nossa Senhora, deixando, no zeloso 
púxoco, nas contrárias, organismos catô- 

r 


estava lindamente ornamen- 
tada pela casa Alberto Pinto, e profun- 
damente iluminados todos os altares. com 
muitas flores, que as mãos das pledosa! 
zeladoras alt colocaram. A' entrada dos 
andores, os Bombeiros Voluntários de 
Avintes fizeram a guarda de honra. 


O prolongamento de linhas de trac- 
ção electrica em Vila Nova de Gaia 


ras de auto-carros 


A população das freguesias lmftrotes 
da sede do concelho, especialmente, Oli- 


a cerimónia da coroação 


de Nossa Senhora 


comemorando o tricentenário 
da Padroeira de Portugal 


E 


veira do Douro, Madalena e Canclas, vi- 
brou de entustasmo quando constou que 
ou estabelecimento de novas carrei- | as linhas dos carros eléctricos seriam, 

oportunamente, prolongadas num futura 


próximo, 


De facto, as modificações já 


muito 
apreciáveis, no traçado da rede dos Se 


simo e falta de iluminação 


E' confrangedor, o estado deplorável 
em que se encontra a Rua da Fervença, 
uma artéria movimentadissima, pelo 

cto do grande número de trabalhadoros 
a utilizar, afim de encurtar bastante O 
trajecto quando se dirigem para on seus 
empregos e destes para suas casas, Covas 
e falta do luz, que se agrava mais quando 
chove, tornum perigosa a concorrida rua. 
Bom serin que a reparação desta movi- 
mentada artéria não fosse demorada. 


Tuna Musical de Santa Marinha 


Realiza-se, no próximo sábado, às 21 
horas, um baile intitulado «Noite Por- 
tuenser, que promete ser animado, 

A parte musical vat ser confiada a uma 
apreciada orquestra-Jazz. 


Poriga o património paroquial 
de Lever? 


Os baldios de Lever, que se estendem 
em toda a freguesia, devem medir, se- 
gundo a discrição que têm na matriz pre- 
dial uma área aproximada de setenta e 
cinco mil metros quadrados. 

Acontece, porém, que alguns que estão 
mais bem situados são cobiçados e se a 
Junta daquela freguesia não tomar as 
devidas disposições desaparecem por com- 
pleto os baldios da freguesias de Lever, 


Interesses de Lever 


LEVER, 2.—Causou aqui boa impres- 
são a notícia de que a estrada do Santo à 
Portelinha e que está demarcada já a 
alguns anos, ia ser um facto e que a sua 
abertura devia efectuar-se no principio 
do ano. Se assim for, o que aínda duvida- 
mos, era um grande melhoramento, pois 
ligava esta freguesia e concelho, pelo n 
cente ao concelho da Vila da Feira e à 
estrada distrital que vem de Ovar a Car- 
voeiro, da freguesia de Canedo. 

— Apesar de por vezes e por inter- 
médio de «O Comércio do Porto», termos 
insistido para que se faça uma reparação 
no lavadouro municipal da «Bica que 
não veda as águas e que impede as mu- 
lheres dos lugares da Portelinha, Bouça 
e Remoínhos de se utilizarem desse la- 
vadouro, nada se fez é parece que nin- 
guém ouve as reclamações deste povo 
Aquem do direito pedimos imediatas pro- 
vidências. 

—A Fonte das Aguincheiras que serve 
o Rrande aglomerado operário de Pain- 
cães, Aguincheiras e no tempo da es- 
tiagem o lugar da Cruz, precisa duma re- 
paração e consta-me que a Junta desta 
freguesia já reclamou nesse sentido para 
a Câmara de Gaia, mas sem resultado, 
pois tudo continua na mesma. 

Mais uma vez pedimos providências. 


—— — mese 
Círculo Católico de Operários 
do Porto 
pussçua 
No próximo domingo. pelas 24 horas 
e ns o Grupo Dramático 9 de Junho 


realiza um sarau recreativo para os só: 
clos e famílias. 


O SEGUNDO CORTEJO 
DE OFERENDAS 


em favor do Hospital- 
-Maternidade de Alijó 


REALIZA-SE NO DIA 17 
DO CORRENTE 


A Santa Casa da Misericórdia de AIó, 
possu! um belo hospital-maternidade e 
brevemente terá anexo um asilo para 
inválidos. 

A grandiosa obra que saudosos bene-. 
méritos ergueram naquele concelho trans- 
montano tem continuadores que preci- 
sam do auxíio do povo para enriquecer 
a sua missão de facilitar os meios dos 
pobres serem recoihidos e tratados com 
carinho. Dos homens mais dedicados que 
labutam dia a dia para que nada falte no 
hospital, acha-se o grande benemérito sr 
José Rufino, o extraordinário homem de 
acção que fundou a primeira Escola-Can- 
tina do país, obra admirável que tanto se 
tem desenvolvido nos ultimos tempos, 
espalhando os seus benefícios por muitas 
terras portuguesas, 

Ao apelo de José Rufino, em benefício 
da Misericórdia de Alijó, acorreu, em 
tempos, o conceiho em peso com as suas 
ofertas valiosas. 

Novo apelo e consequentemente novo 
Mo daquele bondoso povo val ser 


aux 


O helo edifício do Hospital-Maternidade de Alijó 


prestado no dia 17 do mês corrente, num 
garrido cortejo de oferendas, que deve 
ficar memorável naquelas terras trans- 
montanas, 

A Mesa Administrativa no apelo diri- 
gido aos alijoenses, dizia há dias : 

«Animados pelo invulgar sucesso da 
anterior e memorável jornada, elevaram- 
-se ao máximo as possibl.idades da assis- 
tência hospitalar, abrindo-se de par em 
par as portas do novo edifício, mais am- 
plas agora, a tantas e tão grandes des- 
venturas. 

O avanço excepcional deste gráfico é 
suficientemente elucidativo : 

1941, 201 doentes ; 1942, 216 ; 1943, 225 ; 
1944, 308; e em 1949, 476. 

O novo e magnífico edifício vai sendo 
pequeno para as grandes necessidades 
actuais. 

Ante a dolorosa espectativa, dadas as 
dificuldades da hora presente, cada vez 
maiores, de ter de reduzir o volume ass!s- 
tencial. de recusar, enfim, a mão amiga 
da caridade a tantos infelizes que lha so- 
lícitam a Santa Casa da Misericórdia de 
Alijó, decidiu-se a ape.ar de novo para a 
vossa inexcedível bondade, certa de que 
a jornada magnífica de há dois anos, 
inalterávelmente se repetirá, corr. o mesmo 
entusiasmo, a mesma fé e à megma bon- 
dade. g 

O nosso apelo dirige-se indistinta- 
mente ao coração de todos, mesmo daque- 
les dedicados alhjoenses que através do 
País ou nas longinquas paragens do Im- 
pério ou do Brasil amigo, no seu labor 
constante. não esquecem a terra distante 
onde nasceram, a Pátria, a família e, por 
ventura, os amigose infortunados que por 
cá ficaram 
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Viana do Castelo, João Belchior Nu- 


Academia das Ciências] Manifesto da produção 


o Vv . 
[) E ! nes, Augusto Lagoá, Joaquim C. de 
e [) de Lisboa de figo e aguardente |FQIECIMEN OS | iouia Bora e josé Miergarice: ca- 
ã pitães Alberto de Guimarães Baptis- 
Amanhã, realiza-se na Academia | Pelo Ministerio da, Economta, fot pa: E q 
; à Academia | micsda, no ablario do Governo: de en- , Miguel Sequeira Braga, Antóni 
[| us Gfências de Listoa a conferência | ca, o “Dlrio do Governo e ar ru a e 
dos sócios efectivos “da Classe de | Um di Pestana, otra DI produção TR e 


Ciências. de fizo e aguardente de flgo, em subs a E dE E 

titulcão do que fot nublicado no «Diario empregado de papelaria| “2 à Imprensa, e oficiais da Comis- 
: Darei 5 | do Governos de 96 de Agosto de 1 : são de Lisboa; Fernando Joaquim 
ma classe, em sessão ordinána, es- pá a nortaria 0º 10.474. No Hospital da Ordem da Trin- | Coruche, Manuel Gustavo de Abreu 


tando inscritos o sr. prof. dr. Ma- Ro! dade, onde estava em tratamento, | e Sousa, António Neves Graça, An- 


o o e . A d a ] R ij VI Fa ; R ; o 5 
À visita do «Richelieu»| A condecoração pelo Rei Jorge MI |iiisemincos!  Motopaam feia uid cam ojos ai doa ad 


A's 14 horas e meia reune a mes- 


RAR o ape SOTO BE automovel conceituada casa Edgar Fernandes, | Manuel Cordeiro, Vergilio Serafim 

(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) de várias individualidades portuguesas | são, de um, cabalho do prof, Bar] vor atroniado, movimento pos um | emão do sr. Anténio, Baptista Teles | Cardoso, Fereira, Be omeno, Besos 

- de Compostela, sobre termodinamica | morador em. S. ão do Estoril. ma vi] — O seu funeral realiza-se hoje, pe- | dos srs. coronel Joviano Lopes é prof. 
Blarinha, director geral da Marinha, | em Lisboa a visita do magnifico na- química. venda Futuro esto de Me [las 15 horas, da Ordem acima men- | dr, Luís de Pina, assistiram também 
director 'geral dos Negócios Polit-| vio de linha francês. nd atetmn. Legal cionada para a capela dos Orfãos, | aos responsos funebres, que foram 
cos e de Administração Interna, co-] A! saida do ministro da Marinha Serviços de Viação ao Prado do Repouso, onde se cele- | celebrados pelo rev. Adriano Pacheco 


de Oliveira representantes de diferen- 
tes organismos e ainda os srs, dr. João 


modoro das forças navais da metró- | de bordo verificou-se o mesmo ceri- 
pole, adidos naval e militar france- | monial da entrada, acrescido de uma 


bram os responsos. Os serviços es- 
tão a cargo do armador Bernardo 


é 
O «Natal do Expe- 


Vagas no quadro permanente 


di 1 pa TU É es 
ses, ete. salva de 10 tiros, durante a qual O E e O as ads dicionário» Cerqueira, Suers Antunes Guimarães, prof. dr. António 
Oaliirso do/ohete ido Estado almirante Du Vignaux permaneceu, ) existentes no quadro permanente da DI ONTA DELGADA, é — Os soldados Augusto Esteves Mendes Correia, 
em continência, no portaló. k. “ - reccão das Serviços de Viação, foram | expedicionarios dos Açores que neon: D. Maria Luisa Dôres Marques | Conde de Campo Belo, drs. José 

Aos brindes, o sr, Presidente da Re- || OS governadores civil e militar de e A CR de cr RE E 8 || Gualberto de Sá Carneiro, Joaquim 
pública disse Lisboa e o presidente do Municipio ros mecanicos de E SION | TRA LD “Na sua residência, Rua de Ca-| Gosta, Mário Cardia, Adriano Rodri- 
também retribuiram por intermédio de maquinas, de 3.º classe; escriturarios | fa Delgada lhes vão sor enviadas. O Jor- | MO . faleceu, ontem, conforta- | ques Alberto Pinheiro Torres, A. de 


«Senhor ministro : Muito nos penhora | gos seus ajudantes ou secretários, os k do 2º classe 6 dactilógratos «Ncoresm Lançou uma anta n | da com todos os Sacramentos, esta | Magalhães Basto, António Emílio de 


ao Governo e à Nação portugueses, o tes- o. RR IA Fima h 
fRmiiaho ao e apreço que repre. cumprimentos apresentados pelo al- AL a Ar RT DO ORIRTAÇÃ CEI exata)” do, Pomediolon amora à bondosa senhora, spa extremeci | Magalhães, por si e pela Liga Port 
PDS a E be Ag a di Rh | Lo im É do 1, on Lnciano Marques, mãe | ques de Prata. Sovial, Simeão 
mos o prazer de o contar famillarmente - ministro da Gue ento. corone es Marques s srs. 4 res, Artur de Castro Corte Reaí, 
dna nata serias de air £ | A vista do Cho qo Estado Um oficial do [isca abmmi, pomncagmçs | é E Fogrado Anatole Marques e [por Se pelos Servicos Culturais da 
nicio oferecendo-lhe todas as possi s los Servi ais 


profundo afecto que nos ligam à França, ao «Richelieu» 


om ato de eumuirar Tantas. alória inletntivo Aed a atsibuindohe | Demis:o Honoré Marques Lôres e) Gamara Municipal do Porto, Fernão 


«Richelieu» Vi E 10000800 AR farias seguem | sora das sr&t D Negina Gonçalves | Couceiro da Costa e Urgel Hort 


e virtudes e cujo harmonioso e hicido vem O programa de hoje compreend E 

rito latino tão altamente elevou a cui |, e de Di f i vara Lisbon em meados de Novembro afim | « Silva Marques e D. Alice da Fon- Zdi RE relom 
à S, VÊS y foi colhido por um «eleotrico  embarcarem no navio «Nova Lisboa» | < q be E rev. Manuel Nédio de Sousa, reitor 

ya da Humanidade, às 11 horas, visita do sr. Presidente p de embarcarem navio «Nova Lisboa» | a Peroira Marques e do sr. enge- | “º 


do Seminário de Trancoso, ete. Após 


que deve chegar m Angola nas vesperas E 
nheiro João Ribeiro Gonçalves O eaboriavd qua orâm (acompanha 


Na Avenida & de Julho, for colhuv | do Natal, — E 


A estas razões de atracção geral para | da Republica ao «Richelieu»; das 13 


eom o seu nobre pais, vém juntar-se, no | às 16 horas, visita do publico ao na O embaixador da Inglaterra fazendo entrega, conforme ontem noticiamos, 

com 4 0 | às , visita - y vor um carro electrico O oficial do, co eo Edi ur 

gone, Sto, mulas outros que nos MP. | vip | à noite, Banqueta oficial segui- | em nome de Sua Magestade o Rel Jorge Vi; a várias Individualidades portu- | Dorado” Rsraiaos Noals Crenéh 6 00 Eloa R Sed perus serão | dos a orgão pelo «maestro» fon: 

as. m mantivemos sempre, nessa | do de recepção na legação da França, |  guesas, dos graus de comendador, oficial e de membro da Ordem do Império — |anos Haue cofteu fractura dc qa para Educação Nacional | zezados hoje às o o ser | Valentim, a chave do feretro foi en- 

Europa Ocidental a que nos prendem co- Britânico e medalhas do Rei, por serviços prestados à Causa da Liberdade | yu milogratado Ea SEEN gh Ensino superior o cemitério de Agramonte. O s Evi-| tregue ao cunhado do extinto, sr. 
ai so está a cargo do armador Carlos | ng» Albano Sarmento, sendo depois 


muns destinos geográficos, os mais estrei- Festa dedicada às crianças segulda à bordo, acompanhado pelo me- 


a lona nero : ms e< euida dO O ar A | A seu pestído, ol colocado na situa: | Pinto 'de Barros Sé rpo do sr, major Nuno Avides do 
guesa va entroncar nas terras de Fronia, Arda do «Richelieum nin ronda di : + [hospital E Meença ilmliada o professor om D. Maria José Machado | Espirito Santo transportado para 6 
ando assim um começo quase simb co | se ontem uma recepção dedicada | Grande incendio numa A d d à pn re do ore de Melo, acluabmente no » cemitério do Prado do Repouso, onde 
ax potes mala Iongiaquãs teeedes. Mae) pela oficialidade ja ieriançoa portus venda dos [ornois| Notícias de Marinha | im VIMIOSO, 4 — Fuleceu, hoje, nesta] um pelotão prestou as honras devi- 
Fenascenta as Universidades de Paris e | Euesas e francesas, as quais compa- | 6 , E rs P Entra dora! pocaito Va viso (eg Çao 4 x vila a sr* D. Maria José Machado, vit | gas áquele oficial, dando a descarga 
De Borteus nonram a ciência do meu País | receram em numero de cerca de du- f de cortica em Lisboa vo Entro no doca, seca O aviso, «Goneak Ensino secundário Vai de anos, À extinta era la dos Srs | das âquelo olbsa CSS a do fi- 
por terem a dirigi-las reitores portuuua- | zentas, acompanhadas por suas mães anrica U j a RU : 


ber Dbeneficiações. of ram, nomendos reitores dos cons) (cg Cis|l do distrito de Bragança: Alber | nado à igreja, como daqui ao cemi- 
Assumiu o cargo de professor de Inglês | de Gourcia, do Beja, respoctivamente, os da, Cruz Marhodo, funciontrio MCs | tério; foram organizados vátios tur- 
da Escola Naulica O sr. 1.º tenente eng antônio cuarreiro. e Abméida | CTT; dr Luis Rodrigo, AMOR 2 nos. O director de O Comércio do 
maguinista Albino tins da Silva sidente da Câmara Municipal de Viínioso | Porto, sr. F, Seara Cardoso, foi Te- 
ais, das srta D, Margarida Machado Ro | presentado no funeral pelo sr. Hugo 


Atrazo do «rápido» | ic passas máshado, D. Aináiia | Rocha, chefe da redacção do nosso 


ses, esta contribuição que prestamos à A 
Frúnga quinhentista fot-nos” generosa- | OU outras pessoas de família do sexo 


mente retribuída, com um fulgor certa- | feminino. As senhoras e seus filhos, (Continuação da 1.º página) 
onte ia por aula nos ou- | formando pequenos grupos, percor- 
des que têm concorrido na forma- À 
ão espiritual da vida portuguesa. reram o navio, acompanhadas por 
"A constância dos nossos sentimentos | oficiais. No final da visita foi ofere- 
pera com o seu país nunca, por isso, dts- | cido um lanche às crianças, numa 


Um edital do Governo 
Civil 


Pelo Governo Civil de Lisboa, val 


merosas agulhetas e se serviu da 
água dos auto-tanques que haviam 
seguido para o local, 


Passou a prestar servico no Centro 
aviação Naval de Lisboa, O sr. 20 
de administração naval Antonio Soare 


e re ' . ado e DX Maria Emilia Trigo Ma- | j 1 
fingulu entre as boas ou más Noris, 4d | das cobertas do navio vistosamente | Entretanto das casas de habita por adia a ER pa do Porto O temos ombaiS Lá jorma x 
dai pará aquela Franca tmortal que trans- | decorada e iluminada cão vizinhas vos moradores iam reti-), «Enquanto pelo T. N. 7. não to] Sociedade de Geografia |, ejdo ao deesaeiamen, aum, to câmilia “emlutada, “sentidos pêsa.) 6 qr alferes Ponce de Castro re- 


ecende sempre de todns as vicissitudes e z rando os seus haveres, A população 
preciriedades humanas. Recepção aos inválidos da guerra | esteve durante muito tempo em pá- 

Senhor almirante : o vosso maonijtco 
nico, pois as chamas ameaçavam 


combliva no tunel do Rossio — fanto | Me á nte-coronel Sal- 
s de jornais, de modo a devida- eltmente, não teve outra cons presentava o sr. tene: 
re jornais, a [ A inauguração dos trabalhos felizmente, não teve outra com CorMBRA, 4 = Na sua residência, na | ação Barreto, presidente da Cama- 


mente Se acau xercíci i icia senão à que a seguir relatamos a ; c 
nte se telar o exercício da culturais apanho a que o SUR ova “euir. | Calçada de Santa Isabel, faleceu a sr: | ra Municipal de Lisboa, e antigo di- 


couraçado trás-nos, c: a tradição dl é e 

souracado, trás-nos, com a tradição Mas) O ar. almirante Mervetleux du fogo q bairro, Foterida profissão, quando exercida | Na proxima segunda-feira a Sociedade | q Om Ad do a ta Ha 8 40; | Di Madalena Meo 6 Silva Gonzaga, do 

& representação prestiaiosa da heréica ar- | Vignaux recebe, amanhã, às 13 e 30, or men the m ja inaugura solenemente os 1 ii 00 ances viuva, irmã do comerciante sr. | rector dos Serviços de Censura. 
a | abordo do aRicheuaupra dihecção dl Aos operários e operárias da fá-| por menores, e melhor se avaliar a) “4 trabalhos culturais, com uma con- | SO Daritu às to cd Caetano de Mélo e Silva é tia dos mé- gate E 
Evoca uma das matores. sisuras da Fran- | União d tnváltdos de Edo “é | brica juntaram-se em breve centenas justica dos interesses em causa, O lo sr. prof. dr. Mendes Correla, | — dicos srs. drs, Francisco Pimentel, Faus- S a 

Ge cum dos mais peratstentes e nábeis ) União. dos, Torálídos de a e | do populares, empregados da Câmara | Governo Civil de Lisboa, auporior-]e Yersirá O tema s08 astudor, america RÁDIOS fode Meto Serrano o Fiemino de Meio 

obreiros da sua grandeza. Também ele is 5 ) rca das | mente autorizado, tomará, a partir | nos na Espa 2o a e 00 [1H] 

Sia re faia | PS, Covas que etiverem int | 8 rico; findo io Ge E] de o emite mods” que Para separações pertets é go | Se cofippam les 2 Jozgum e 

Por eordem, sua, outra Armada francesa | ressados nesta visita, devem fazer a | pessosl disponível do Corpo de Ma-] (fi) E aberta desde já, no Governo As comemorações rantidas confie o seu aparelho | os Hospitais da Universidade. Bra sogro 

venta e um, em circunstâncias que bem | sua inscrição imediatamente na sede | rinheiros do Alfeite. Toda esta gente Clvil de Lisboa, uma inscrição pro- a de rádio é 19532 | do sr. José Alberto Jorge, operário grá- | «O poeta Paul Claudel», por Luc 
de perto nos tocavam e deviam influir | da União. procurou fazer salvados, entrando e | visória para vendedores ambulantes condestabrianas ELECTRIX fico, —€. Estang, no Instituto Francês 


mos nossos destinos. Sejam, pois, bem inspirado poeta e apre- 


dos jornais e outras publicações, | As solenidades de hoje em Lisboa | Angulo da R Formosa e L. Padrão] BRAGA. 5 — Na sua residencia, à Rua) Luc Estang, 


vindas às dquas de Portugal o dRicholieus saindo no local através de grandes ê a acês que está, 
eos seus bravos marinheiros Uma E El os due foram feitos para esse | 408 quais será passado um cartão) As solenidades que hoje se realizam, do D. Diogo de Sousa, taleco g'sra D | Cedo Com, a Sale ama Viaita-de 
vaniós contentes Hósca” mares da sia fim nos muros traseiros da fábrica. de Identificação. Só nos portadores | tico do Bgmio. Condestarel. Beato xt Fier a O A Pega do apo | rama: vi estudo, dom, (nO 495 
Geção colonizadora e que por isso se =| No Museu de Arte Antiga realizou. | E para lá desses muros via-se um destes será permitida a venda 80|no de Santa Maria rometem. ravestir sentado dos Correios. A” família em luto s as Ae ancês, 
siana ToennoRco! nn fimeamo” pocação dell a à noite uma conterência Sobre | verdadeiro inferno de fogo. Em de- público. s de extraordinario brilho dentro do PUILIDE as nossas condolencias. sa É “nesta cidade, uma 
povo criador de nacçes, a Franca inais- | pintura contempor sr. ines monteto, ess “muro, da ||, /D). Será autorizada a instalação | seu menificado patriótico o religioso, São Ee a Shoes RES interessante confe- 
Deo ira auto euia coconstructo per | Assistiram o almirante du Vignaux, | uma altura de cerca de cinco me- de postos de venda fixos, nas prin- | qe Santo” contistavel em colaboração jinda Ferraz de 74 anos de idade, viuva E Eejavo, oeranta. nu 
eifica e fraterna tanto podem contribuir | muitos oficiais superíores do couraçado | tros e com a extensão de muitas cipais artérias da cidade». com a Ordem Terceira do Carmo e per- [] |] ] de Agostinho José Ferraz, que foi gran- WE meroso e distinto 
o seu exacto sentido das realidades, a | «Richelieu». algumas figuixas” oro relevo dezenas, começou a estalar. Apesar * tencem ao clelo das grandes comemora. de influente político local. publico, a persona- 
clareza do seu espirito e o alto nível da | da colônia francesa em Lisboa, ete. Fez y go - AP p, ] cbes nacionais condestabrianas. —— —— A extinta era muito estimada, pelo ; SE "dade do poeta 
eua cultura. a apresentação do conferente o sr. dr. | disso todos os operários, não obede- elo sr. sub-secretário de Estado | O programa é o seguinte: ás 11 horas, que a sua morte foi muito sentida. à Paul Claudel, 


Bebo pela glória e prosperidade da | João Couto, director daquele Museu. O | cando aos avisos de praças da G. N. das Corporações, foi, nos termos do | missa » comunhão geral, na Ordem Ter O seu funeral foi muito concorrido. Ao fazer à apre- 
Nação francesa, pelo seu Governo e pela sr, Martin Sauvaigo começou Dor agra à É, ' , lei s a do Carmo, celebrada pelo hispo de A toda à familia em luto enviamos )s tação, o dr. Paul 
qua heróica Armada», ear aa ao organizadores da | R, e do Exército, continuavam, in-| artigo 20.º, do decreto-lei nº 25050, hycianomone, que proterira uma homilia QUARTA-FEIRA nossos pêsames. — € É Teysster, numa ora- 
Cxposição de pintura da Marinha fran- | sensíveis ao perigo, na sua corajosa | retirada a aprovação aos estatutos do) às 11 a 30, inauguração do Calteirão do ção impregnada de 


cesa, às autoridades portuguessa e no- | tarefa de salvamentos, conseguindo | Sindicato Nacional dos Vendedores de | Santo Condestavel; às 45 visitas às rell EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : VIEIRA DO MINHO, 4 — No lugar de é brilho literário, re- 


A resposta do ministro da França 
meadamente ão Museu de Arte Antiga, 1 y Vilela, fi ta de Pinhel fal 
ds : a do Bata MU ; NE ; ela, freguesia de Pinheiro, faleceu 0). vd ra d 
(O ese Jean! du Saul ministro (da Hran as mransas duo Marinha do” é ado: | tirar, assim, da fornalha, muitos vo- | Jormais do distrito de Lisboa, por vir= | Alitt do, Deo Nuno de DM pras | As 840; Abertura da. estação, «Bom | estimado proprietário e arbitrador, judi - 
ca, respondeu no seguinte discurso : es franceses da Marinha é &s suas | lumes de linhagem, fardos de cor- tude déste organismo não desempenhar | dailvis de Velas o os: Aero Catoliea, A da manhãs 88 6,90: | cial, sr. Adelino Mendes, O seu funera! | E gásaita do 
Sean Bresdonto  sejaume permiti: | º” Martins Sáuvalgo pediu que o dos: | tica, cordas, facas, redes, caixas, etc., | devidamente as suas funções. presidida peo sr. D Manuel Trindade CARR O neo Me Z que, nas obras como 
do entes do tudo mais, dizer a vossa ex: | culpassem por falar como pintor e não | material que transportaram para os — E — eai ualro Si EN RS Ss. E. o à Rabi às| VILA MAIOR (Feira), 4— Confortada y DA ei Pato 
Celância quanto as vossos palavras me gone teórico da estética Ee puma | parques de duas das fábricas que As recentes eleições k De Pages EPT com os Sacramentos da Igreja, faleceu, no lúdes», afirmou - se 
izaram e sensibilizaram, crelo, cer- e Eai s O h de a sr! Mi País, mãe do a H 

sensibilicaram 6 sensibilizaram, creio, COM | esa, desde o, impressionismo, insistindo | NO domingo foram destruídas por Firma em liquidaçã rei de rio ro Armando: Ferreira Caro E 
Vignaus: e os franceses que têm a honra | na persistência duma tradição clássica | violento incêndio. na Venezuela a em liquidação  |sução: às propriatánioiias, Asmando É = iemperamentos Doé- 


de estar reunidos a esta mesa diante de tendências novas que preten- O fogo começou, como dissemos, Fo! prorrogado até 31 de Dezembro o 
Se há discursos oficiais que detram | dem substitutr-se-lhe. Uma rápida enu- | às 12 E) próximo da secção de para a Assemblela Constituinte | ão corrente aro o prazo para a liquida- Hole VISEU ad Missas Dea eda da dO gão, Apesar disso E 
frios Os que os nronunciom como os que Pe 10 56 ção da firma J. Cansado & Comandita. 1º sargento artífice de Infantaria 14, Sler — Luc Estang é 
os ouvem, há, também, palras que par-. moagem ortiça e, logo a seguir,| Segundo nos comunica a Delegação da ed Kpolino Cardoso Salvisho. Pepe farias Dei e 
“tem do coração e que têm eco no coração quase simultâneamente, as chami Rep bios da Venezuela em Lisboa, nai Era combatente da Grande Guerra, | O ao d) 

ola a a ori aa umanismo ram. também em mais quas | Cesc ço cia às) tendo tomado parte na expedição a E) g 
premuniastes. OD N Ea antigiudade groco-latina e da renascenr | trc id o de Um minão 6 0 Ml O e conerido, a seu pedido, de ter- | estação, as o délonsanauo, eatava. no, Desse, Go Mies | nviom 

Dodo que vossa ercelência se dignou | Sã mas renovado e enriquecido pel js outros, segundo informaram tes- | eleitores, verificando-se u» en exonerado, a seu o, de ter- | estação: e qusica sinfônica 5 " 
percentagem do bstancionibtam NO DO o ei Marguas Guedes.“ | caso do dias; às 20/10; Músiea de Hinest |  s, PCOSUADO IDOO) o voe ado e tuto. Francês termi- 

1 5 ; ni às 20.80: Cançonetas italianas; ás 20,45:) ontem, à sra Rosa Fernandes, viúva de | noy o elogio do conferencista : 


famili contribuição do que há de valioso nas 
recordar às vezes que familiarmente me | investigações “é Has preocupações. con- | temunhas presenciais. 


u mporáneas. Na fábrica trabalhava, à hora] por cada 10 persons h - pes oo 
Eranço, permíivimace “acrescentar “que | MPN TRA ga marinha Já marcou at | do almoço, um turno de cerca de 300 | CE. esc E p SS folecia Dantas dos einpos lu? 45 i? sinal ho: | 39 amis, “std nos Cardais, desta | NOS tomo tantos egertores, francesa da 
né nflito, je, ser - y e 7 rio —4* noticiário, 15: E ne jade, Es! tomou e 
pressão, Aire mesmo o consola patrótico, | tudo Neste Confio; oiata Gbfigada: peio | operários e operárias. O incêndio fez | sam-se om Eos antas, Ou RARE ortuguês falecido ÃO qo aPSde et stênia da, musica, peso ] “Ds mnkos pásames. — 1. actualidade, Tue Estang terica Rua 
que qe vossas palavras me cousoram. | gotta râncio objectivo à uma céria Hide. | rulr com grande estrondo as arena-| cão fos, diversos pardos principai no Brasil prof. Luís de Freitas Branco: és 22: er à, é gesegurou Ligações é inspec- 
Certos o es am OR MODO ir lidade ao realismo. E' simultâneamente | ções dos telheiros, quvindo-se nessa | Acção Democrática (partido | governar tledades, em que colaboram a Orquestra) PAÇOS DE FERREIRA, 5 — Ralecou s aquiso na região de Limoges, 
j às Emis documento sobre as realidades navais de À mental), 980.000 votos; Cope! (tendencia O Consulado de Portugal em S, Pau- | Ligeira dirigida por Tavares Belo, € 05) no Rio de Janeiro, em 31 de Outubro fin cipais membros do 


senara, tudo pelo contrário, os aprorima. | (tar altura, gritos, o que faz supor que à s e Montanha, Maria Bea- | do, onde siderade ista, O 5 j 
“o É) pretação estética destas realidades. » 8 y por q! conservadora), 189.000 votos; União Re |lo comunicou ao Ministério dos Negó- | artistas Vioante ) ontanha, Mar! do, onde era considerado pracista, 0 sr s 

Mesma, elnlizaçio lota é Chiba nes] -O. conferencista” fez (0 “esboço: rápido alguns dos trabalhadores que, dedi- | publicana Democrática (esquerdas, 81.000 | cios Estrangeiros que faleceu no passa- | triz. Maria Lemos, Ester de Abreu, Ma- | Abilio Carneiro Pinto, do lugar do Mon 

ec ção pe Cd ontem. | da história do género desde o século | cadamente, se entregavam à faina votos; Comunistas, 50,000 votos ' do ala 2 de ABM, o português Anto- | ria Doroteia e Inah Constança e O con-) te, Carvalhosa, deste concelho, 

a DS A RES did ao XVII, insistindo nos nomes de Claude | 4 Ivamentos tF 7 As forças políticas que apolam o Gos | nlo Rodrigues Fuinhas, natural da Guar- | junto vocai «Quarteto Riguidon»; ás 23: Amparando generosa e eficazmente as 

terra portuguesa, o almirante Merveilleuz | Lorráin, Joseph Vernet, Garneray, Me- os salvamentos tivessem sido colhi- | verso Giabeh” de ame mitos deciai: | da, que foi empregido da São Paulo | «Rádio-Cinema; às 23,35: Danças: às 2950: ) suas. iniciativas locais a ia doa 

'u nara rela : «Sinto, Custe] 04, | ryon, é recordando as circunstâncias por | dos pelos escombros e materiais em| va na Assembleia Constituinte; as uk Tramway Light and Power, C., Limi | Resumo noticioso do dia; ás 23: Encerra- Carvalhosa perde um dos seus queridos 

uma impressão de estar a bem dizer na | que se fundou, por alturas de 1830. o | chamas. timas informações indicam que a Acção | ted, e que deixou espólio, mento da estação. denemóritos. 

minha ferra que. parece-me, não sentt | corpo dos pintores oficiais da Marinht Democrática e os seus aliados dispõem K— Amanhã, dia 6 do corrente, será cole 

em tenhuma outra partem. E, contudo, | francesa. Terminou recomendando a ex- Contudo, no posto de socorros, | ge uma representação com 138 deputa- RADIO-RENASCENO= (Listoa-Porto) | lrada missa de sufrágio na igreja de] À seguir evocou 

por, definição, um marinheiro! deve ter | posição "à simpatia do público artista onde estão de serviço os enfermei.| dos, enquanto os outros partidos dis- | À Iuta contra o cancro Oarva lhasa. que toi embaixador 

viajado muito de Lisboa, cidade da arte e da beleza, | ros Amilcar Lopes Dias e António | põem da seguinte representação: Co A's 18: Abertura da estação do Porto;)  Pesames a sua esposa e im: Bruxelas e Washington ; contou como se 

tha sendo, vert g rosseguiram ontem no, Governo Ol |ás 1805. Minutos esco hidos: às 18,90:) = €. operou a sua conversão ao catolicismo, 

olharmos para o passado, verificamos que no dia de Nata: de 1686 e analisou O 


E se, como fizestes, senhor Presidente, fnaiss àê deputados; União Republicana 
a História de Portugal, desde os tempos | Escola de Enfermagem -se numerosos curativos, mas de| A Imprensa de Venerueia tem publi- | Poditónio à favor da luta contra o can | tónica; ás 19.15: Solos diversos ás 19,30 S. MIGUEL DAS AVES, 4 — Teve | rama espiritual que a essa conversão 


Augusto Rodrigues Costa, fizeram-| mocrática, 2: Comunistas, 2 wi, os trabalhos de apuramento do | Canções de Espanha; às 18,50: Musica sin- 
remotos do Conde Henrique de Borgonha, pequenos ferimentos e trataram-se | cado opiniões de renretentantes de di- (Ro qua resultados forum bastant | Abertura das estações de Lisboa; ás 19,35: | extraordinário acompanhamento o fune- | trouxe uma solução — drama que Paul 


anta anne Cocada À ea ão versos países. afirmando que o acto Coecerto “oem orquestra” privativa; “às | ral da sr D. Gracinda Ferreira, reall- | 6; re RPE 
Franco. Cardeal Buque, de Richelieu de Artur Ravara alguns casos de intoxicação, eleitoral decorreu com à maior correcção E Concerto Dea orquestra privativa: da o dia 1 nesta freguesia, A extinta | Gaudel EXP to em face das dou- 
que reivindicamos como uma das mato- Da Fábrica da Sociedade Indus- | e regularidado. constituindo uma «gran- Air | geiras; às 21: Musica da nossa terr dra esposa do er Joaquim Teixeira | Chet dO a orialstas que reina 
res figuras da nossa Pátria, visto que | A abertura das aulas da Escola de En- | trial Aliança, em risco de ser atin-| de lição de Democracia urla dos falsos Musica ligeira seleccionada Pinto, industrial de alfaiataria e sogra | vam no fim do ultimo século. Com a í 
demos o seu nome q uma das mais belas | termagem Artur Ravara, para os alunos | gida, pel £ p po Lee dão: Trechos líticos; às 2145: Musica | dos srs. José Atres Balsemão, empre- | paul Ciaudel descobriu que, segundo 
unidades da nossa Esovadra, também vos | do 8º ano, realiza-se, no dia 11, ds 1o Delas chamas, foram retirados Es EE sinistrados 00 echo e msração” Condes: | gado na Companhia dos Telefones, nessa | Santa Escritura, «as colsas visivels ex! 
pertence um bocadinho. horas. a tempo, dezenas de barris e bidões Ss e Cbelanas ás 2215: 2º noticiário; ás 22,0: | cidade, e Aristides Monteiro da Silva, | tem para nos fazerem conhecer as coisas 
Era justo que enviastemos aste «Rb Es Rg mercado es ocorro Social xa Boa Hora, 4º Juizo Oriminal con | brianas do 2215: 2º noticário, às 2% | ampregado no posto da enfermagem di | Ioviso s 
sentar no povo mortioues a sau; 4 4o | Mocidade P, ardido, milhares de pranchas, fam Rr aa Da LR O Da “partindo daqueia Ideia, o conferencista 
UA Ran E A i tratloros que sé laram com o pr rá a Eu A toda a família dorida as nossas a o ipoata” 
povo da Franca, poraue entre nºs nin- ocidade Portuguesa |qos, redes o muitas: toneladas de Concessão de subsídios GR O est era apuro | Suse (o rauaRiTas! mornas! Mao DA 2 la =orO ri expôs o sistema do poeta! como o próprio 
guém desconhece como Portugal se in- EA ui ag Na audiência de ontem, usou da pala fas a ano Lado cab prorOS 
teressa ancixonadamente pelas coisas do Comandante do Centro Uni- p: eis queima- O sr. ministro do Interior determt- | ya O sr, dr. Eduardo Fernandes, que | O programa das estações d das No Funchal TREE que aonde Jo Pp) 
mar. o mar que 0º seus navios sulearom, araltário “Elo ILToDCA ram-se 10.000 toneladas de foros de) nou que, pelo Fundo do Socorro Social | dafunde 6 réi Afanso Santos, que tam- La a tesiações de ronda aja mas sim de Mlocotia O mo co) 
abrindo novos horizontes à nossa velha pinho. fossem concedidos mais os seguintes sub= | bem é acusado de crime grave, curtas da Emissora Nacional FUNCHAL, 26 de Outub) Fate. |a e diversos trechos extraídos das 
clmillzacão, descobrindo torras, impérios. | poi ulti 7, Os prejuízos são elevadissimos. | “iso O “ymigamento” prossego” depois do | Entra em vigor no próximo dia J0 0 | ceam cem S, Marinho, a Eré D. Maria | principais obras de Paul Claudel «L'An- 
E miEeia, ultima ordem de serviço do co 108.) 150000800 à Santa Casa da Miserd- | amanhã, novo programa das, estações de ondas | Gram em S Mao a cidade, à | honce faite à Murie», Le souller de sa- 
O O Renrihlica | Missariado nacional da Mocidade, Portu. O major Adriano Dores, da Poli- | cordia de Viana do Castelo, para conelu- Tito gre novo Porta da o que via a | Ascenção de Freitas; nesta cidade, Ja |) nonce falte á Morley Hle aoulo: do ts 
quis que funtansse no Tejo, para uma | Ticsa. fol exonerado. a seu pedido do |cla da Administração do Porto de | fio, das obras de pauÃa ro ar manter em contacto com a mãe-pátria | se D' label Ferrero Conses ce o gr. | no dramaturgo como no poeta lírico, O 
sta ão Gmicado aim, ventndoiro vaso | nat, de, omananats do Contra Ullvir. | Lisboa, requisitou Um rebocador |  magisenção «a; domoroo para custear | (O caso das pesetas | |ioãos os portuguaces aispersos peio mun, | Cúrios Crawford, do, Nascimento, marido | Austro Tonterencista, que sto final do deu 
dh querta. um avio que, Grpora Tito | da Talanre jofio, Banlo, de Castelo Bram. | para auxiliar os bombeiros. Tay SUOSÕO a Maximino de Sousa Gráça falsas do [pacando inca, má ne dote ma cDes aa da err Dic Ana, ANGUSIA de Meneses | tesbecho” (oi, cnloremimente, tatoo 
sado alorioso, O «Richelioum interneto nor | SO: O em 'uição vai ser nomea- de Cabeceiras de to, & quem um e pessoas amigas, as vozes dos nossos á A ie E j 
dades acontecimentos da última guerra, | do. Delo comissariado nacional e coman- u Mcendio, devastou” por completo “a” reste | xa Boa Hora, no 8º Juizo, prossegutu | artistas, Fecordações dos usos e costumes FE] PNR 
er oc umidos americanos modern: | fante de falange Lutz de Nogueira Vi- dencia, deixando-o na miséria, bem como | a augiência dos fabricantes é passadores | do continente e ainda a musica portu- Na Madeira 
e ameno imoniees, araenipla del combitan | Receberam tratamento no Hospi-|a sua mulher e quatro filhos. de nvias do Banco de Espanha, O sr, dr | guesa 31 DE OUTUBRO — Fale RE BEN 
no Extremo Oriente. co lada do «Nelson» tal de S. José: Armando da Concel- “— Braro, Serra, Juís presidente. interrogou | | O praneiso período desta emissão did. idas D. Noticiário Reli ioso 
jo calorosantente d hestes, cd | . e. 'rancis Iuri mior | ria, destinado a Moçambique, Angola 
Edi ai NUMAS gão Lopes, de 21 anos, pintor do) Organização Cor-  |wus tai qual oe ses coróus, nega, tor |5, Tomé e Brincipe, “principia ás 1930 e | João — Goncalves Brito comerciante, g 
Faço ardentes votos por que esta vist- Era arrelro, e José Martins Miguel, de à tido qualquer interferência no caso. termina às 20.30, efectuando-se a «Hora a Natália de Pontes Liça, 
ta torne ainda mais íntimas, se possível 22 anos, corticeiro, de Mutela, que, porativa AIR julgamento continua na segunda- | da S udade» às segundas, quartas e se putas Tia, a Rua Pes eo 
amam tas-feiras, ás 18,15. dy ei O, casado 


as relações que ligam os nossos dois paí- quando colaboravam nos trabalhos O segundo período, para os portugue-| Som a st. D. Julia Neves de Preitas Novembro, 7. — Do 7.º dia den- 


ses. Temos um longo passado de amizade j io à ir OR A 

atrás de nós. E' preciso aue o futuro seja do extinção do incêndio, o primeiro) Alterações a um contrato colectivo | | ência G ses da Guiné, Cabo Verde e Brasil, vai | Branco e pat do mtônio de Freitas | tro da oitava. Missa como na festa 

OU MUN Tolo) pasado: SNODad NOR mMaRaaS foi atingido pelo desmoronar do te- de trabalho ntendência Geral dos [aa 2! às 23 horas, sendo as emiscões de | Branco. director do Sporting Clube dl Oração 2º do Espírito Santo," 3. 

pc a e EM lhado, e o segundo, por uma mala 4 Abasteci t mensagens da saudade às segundas-teiras. |" "ym santo Antônio, o sr, João Au | Ecclesic. Credo. 

s .) o estes idên- que ajudava a salvar. O Miguel ficou |, Pelo sub-segretário de Estado das astecimentos Ena gusto Camacho, casado com a sna D. ramentos côr branca. 

ticos na Europa tanto como nos magní. Fr Corporações e Previdência Social foram Finalmente, a emissão para os portu- | 47 read ve Parame de 

ficos impérios do ultramar ? internado, contuso nas costas. sanccionadas as alterações introduzidas Uma nota da Direcção dos gueses da América do Norte principia & | dora “uficial, e em, sMasunho? o sr i Ex 
meia noite e termina á 1,30 A leitura das o sp K Lausperenes— Nas igrejas : e 


Desditosamente, como vossa excelência PA no contrato colectivo de trabalho entre Serviços de Fiscalização João O 
notou, a Europa ainda está perturbado. o Grémio dos Industriais de Panífica: Da Direcção dos Serviços de Fiscaliza. | mensagens, neste período, & às 015 na João António do Pares Dal do sr An“) 405 Carmelitas, das 11 às 15 horas 
Contudo, no vosso País como no nosso, Pelas 17 horas não obstante o estorço | São é O Sindicato Nacional dos Empre- | cão, da Intandência Goral dos Abnstoel | MESTUBÃO Aos los três periodos “sta : e meia; Almas de Santa Catarina, 


há confianca no futuro e terminarei re- lndk y dos & Oporâdco da india pe É Os noticiários dos três períodos são a 

Péindo, «='aprorimadamente — as pala dos bombeiros de todas as corporações da | Enfica à, CREATAS do Purchai, e “| braço "ag -quelio. da Serra mm Eita a | Soansmitidos, respectivamento, ds 1735 e FUNERAIS das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 

pras que o Cardeal Richelieu disse ou vrar com grande violencia, De Lisboa esboçar-se um, aumento injustificado de | 2vl> Para Angola e Moçambique ; ás às 15 horas; Misericórdia, das 10 

tróra : «Sio muito, carrenada as minens Diva a Estalhar 60 asulhetos doses | Industria de Ceramica de Coimbra | preço do queijo da Serra, especialmente | 2545 Dara o Brasil: ato Perde ras A à às 13 horas; Hospital de Crianças 

gue “escrrecem o piundo; mês o Sol as E» RR INE Ur Ro bragem Us grossistas este comércio | 2245 para o Brasilt e 1 hora para a) Major Nuno Avides | maria Pia. das 6 e meia às 17 horas 
aróD. a A to ie | pelo rubsecretario das Obras Publiças | Nas cldados de Lisbos e Porto, devera | América do None ariano cas jás 


Levanto a minha taca a vossa exce- litros de agua por minuto, tendo tam- | foi exarado um despacho que torna ex- | ntregom até do próximo dia 11, nota SO = 


lência, ao vosso Governo. a toda a Nação bem ali ao servico prontos socorros. ol rarado im A stejo Braço o | detalhada. das compras efectuadas desde) PF ARMÁC do Espírito Santo IGREJA DO GARVALHIDO — Pas- 


IAS 


portuguesa e à sua Marinha sempre fiel 4 A's Drimeiras horas da ma: at sta litúrgica do Beato 
o . drunada o | estabelecimento da cotização  lob! o dia M do Outubro passado, até ao dia sando, hoje, a festa litúrgica do 
as on tidu ai tudiçõesm: Paraosseus lábios! inch oeiras da dr uRada (O | ore rminada tara todos os operastos | v do corcanto, Dissa nota derem constar) pois ; : Realizou-se, ontem, o funeral do| Nuno de Santa Maria, haverá, nar 
vi à dominado, para o me contribulu a nol | da industria de ceramica e oficios cor | 9º Prés de compra o nom dos vende. stão hoje de serviço perma- jor Nuno Avides d frito | Isteis. ma solenidade em qua Hon 
islta do ministro da Marinha Pt Errada ta ão estar de vento, nos ão distéito de. Coimbra: dores, bem como a indicação das exis | nente as seguintes farmácias : Lo ATE Dose IES TD Ppiio | Aa iara O a aMRE pAO 
a bordo do couraçado pessoal dos bombetros fol 3 tencias em armaze! Lisboa esta ê , que, os anos, desem- | munhão às 21 horas, terço, sermí 
5 iii a miesa nO pato Mc aido à meia noite "hora à que principlou Operários de Panificaçã informação é enviada à Intendencia Go 3.º TURNO penhou as funções de presidente da | rev. Campos Pinto, benção do Santlss 
A's 11 horas, chegou à Estação o baton de tons incitantes o rescaldo. p' ção ral dos Apastacinentos (Direcção dos FARMACIA VITALIA — Praça | delegação d d mo e antífona. 
daritima de Alcantara o sr, mínis- (babe (dum crémie: pará x de Castelo Branco Serviços de, Fiscalização) e no Porto & | ga Liberdade, 34. 0: dae los ea e Censura à | ""a' formosa Imagem do glorioso car 
E Tespo str y 2 . j -. q q stá és rá à 
dro da Marinha, acompanhado pelo | | conservar 0 ii ve UE À rr a a a Co | iii ils A 1a Ltardado, 36, (o po, q.) MoPIcOS, Dei cilado, Obi | a E E 
seu ajudante, sr. 1.º tenente Guilher- nis, suaves e atraentes Funcionalismo admi- | poracoes foram aprovadas as alterações | mento o exmotidão das informações pres | Bolhão, Rua Formora, 31 Cruz, Rua ) q di dânci 5 IBREJA DO BONFIM — Amanhã 
me Tomás, que ia a bordo do «Ri- O Baton Michel nunca res E no contrato colectivo de trabalho cele | tadas. de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car la respectiva residência, na rua da | pelas 10 horas. celebrar-se-ão. nesta 
Ji E nistrati brado entre o Gremio dos Industriats de Atólte — Na sua actuação contra o | valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, | Alegria, n.º 921, até ao templo da | isreja, os sufrágios anuaís por alma dos 
chelieu», em seu nome pessoal e em seca os lábios, não em- Istrativo Panfficação de Coimbra, e o Sindicato | mercado negro, as brigadas estão à elas. "de Antero de Quental, 620 — Maga: | Trindade, não só por todos os seus | mãos e benfeitores da Limandade do 
nome do sr. Presidente do Conselho, pasta, nem é gorduroso... dos Empregados é Oberarios da Todus- | fuar Drisocs om vários pontos do País | Má camaradas do Regimento de Artilha- | ser Ntea Pon id 
isi imen- é tudo o que deve ser o A Di a ão | tria de Panificação de Castelo Branco. as | Estão em curso os respectivos processos ? rtilha-| de «Requiem» e procissão - 
aqrAtcrer gol va o uapritiem dio ROS EPE RAND IAÇÃO, respeito às detinições “das | Cereais — Por comércio vie, noam. ria Pesada n.º 2 e da delegação dos | rio. 


j ta Política e Civil, do Minist quais dizem 
tos feitas ontem pelo almirante Me baton por excelência Pa E Corr do Ministério do Anterior: | categorias, profiselonats dos quo exercen | Darcanento ou transito ilegal de cereais | dade. 19 + Cardona dos Santos, Rua de| Serviços de Censura à Imprensa, Ea NET 


veilleux du Vignaux. lugares vagos de chefes das secretaria das | à sua actividade na industria foram, processados : Américo Cruz Silva, | D. Manuel II, 88 — Ribeiro Junior, Sucr. | mas também, por inumeros represen- | Conferências preparatórias para o 


ição E z de Febres, Cantanhede; Horário Pe) -A — Sampa ! i 
Ca A iguaraição/ do (Eotiraçado jerta ga Castelo. Branco, “ltorta, Portalegre, Rs o do, Febrce, Contanhode; Horápio, poralra | Rua, Mirimeta; SA paampaio, ua ds | tantes do elemento oficial e das uni-) — próximo Congresso Eucarístico 
E proa à popa €, pos- Serpa e Viseu, e de primeiros oficiais, Urbanização de sedes | ra, amoreira de Gandra, Anadia; Gui | do Heroísmo, 58 — Vitália, Praça da Li-| dades da guarnição militar do Porto de Melgaço 
tado junto do portaló, com o seu Es- nos Municípios de Evora e Setúbal. To- ihérme Simões Ferreira, de Frias de] berdade, 3. O corpo conduzido num armão d MELGAÇO. 4 —Coube a Melgaço a 
tado Maior, via-se o almirante fran- De IR d Ee eos eia de concelho Baixo, Albergaria-a-Velha; Candido Gon | Na Foz — Foz, Rua da Senhora da Luz, PD O de | onra de set o primeiro concelho do Alto 
cês, junto de quem se encontrava classe, da segunda categoria, euro calves Calones, do Trigosa, Barcelos. | 380. g "| Artilharia, chegou ao largo da Trin-| Minho a rea:izar o Congresso Eucarístico, 
é geral administrativo, dos serviços extere | «. O. “Diário do Governos publicou um | Ana Rocha, Fertoira, Praça de dna | «EM Matosinhos-Leça — Lopes, Rua de dade pouco depois das 15 horas e | que deve electuar-se no proximo Aneis 


também o oficial português às ordens NEW YOR E N Barbosa, 133, Vi: el à alé 

m o 1 NEW YORK: PARIS? LONDON foz daquele departament decreto determinando que os anteplanos | Rarbosa, 133, Viana do Castelo; el es resen- 

sr. capitão de fragata Marcos Garin. ip daquele departamento de Eid. qe | de urbanização aprovados pelo Ministro | Alves do Brito, Ponto do Mouro, Bar. MOL Capelo) AM SINalcRó ida Molntio pa vendo-se ali, além do represen- | “como preparação para o mesmo, está 

Quando la jar aroman dante anrés olvdias caevenda oa Eoquerimentos das Obras Publicas e Comunicações so- | Delta, Monção; Joaquim Lopes Raposo «| de Vento, tante do sr. general comandante da | projectada vma série de conferências 
o Tom á y BATON * PÓ DE ARROZ » ROUGE entrada, nesse prazo, na citada Direcção | bre parecer do Conselho Superior de Mário Alves, S. Vicente, Guarda; Manuel Em Gaia — Misericórdia de Gaia, Rua| 1.º Região Militar, do chefe do dis- | tendo a primeirs sido realizada no pas- 
rico Tomás entrou a bordo, a banda COSMETICO * SOMBRAS Gera Obras Publicas sejam obrigatoriamente | Luis Soares, de Valhelhas, Guarda; Joa-| Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- | (rito e do sr. presidente da Camara | sado domingo, dia da Festa de Cristo-Rei. 

do «Richelieu» executou a «Portugue- CARE MAKEUP respeitados em tod edificações, reedi» | Quim Soares de Azevedo, de Manhunce- | brões. Munici o 4 Foi conferencista q ar. major Alípio Vi 

sa», enquanto a guarda, de baioneta ú ficações ou transformações de prédios «| 106, Menco o Canavéms. Munuel JOÃo) (Para aviamento de receituário urgente unicipal do Porto, numerosos ofi- | cente, director do Colégio dos Pupilos do 

calada, apresentava arm tod: De harmonia com q decreto que es- | no traçado de novos arrunmentos nas | ti. Monte Besteiro, Loulé; Manuel | sujeito à sobretaxa de 5800 a partir das| ciais de várias patentes, entre Os | Exército e presidiu o presidente da Ca- 

, apresentava armas e toda a tatbtocharmonia Com o decreto Que Se | areas das sedes de concelho e demais lo- | Lourenço de Pigueirinha, Ameixial. Lou-) O horas). quais se contavam os srs, general | mara Municipal, ladeado pelo atcipreste, 


guarnição prestava continência. Após Poa cunscrições administrativas, e regulou o | calidades ou zonas por eles abrangidos. | lê: Maria da Glória Neves, Corijeira, dl | delas autoridades e pessoas gradas do 
és cumprimenios, o almirante Di) O VIII centenário da | provimento das vagas neies existentes, | sendo-lhes aplicaveis as. dispos Afira, Coimbra, Lourdes d8' AlqUeN0e.| A csISTENCIA MEDICA DE sAO| David Rodrigues, brigadeiro Luis | concelho, A concorrência, fol deveras ex: 
Vigndix acompanhou o ministro por- a foi remetido para a folha oficial um | artigo 297 do decreto-lei n.* 33, E es DR a o | RDI DE ora ds pobres das Con- | Monteiro Nunes da Ponte, coronel | traordinária, superior a 1.200 pessoas 
Pe Rep o o oe | . - tomada de Lisboa | axe gririado, ue rc, gouegana: | to ni os CoMad Alma. O dia, dg São som Chamo | Porn ias do sto Vlcên de Paulo) Rua | Alberio Frazão, tenentes-coroneis de | upfiavOia “epi PO português 
e j a DRA ugue do Loulé, 116 — Porto, Consul- | Américo Pires de Lima, Gustavo | «rátim 
para os seus aposentos, em cuja en- gunda categoria, do quadro geral admi- Z sega A 14: E E , «Fátima, Terra de Fé» 
drada dois dos twadicionais atenerros EUDES Diário “ão Interior os seguintes fim Os enólogos brasileiros Abôno e subsídio tas às segundas, quarias o sextas Eonreiar aa paailencs ae vo fon que a próxima conferência de- 
dos almirantes franceses prestaram cionários pertencentes à segunda classe, íli queira e Jorge de Faria Machado | q "wc Senhora da Conceição — 
a sua come pe 8 e tamilia q 

continência impecável, empunhando Sia aua, moração da mesma categoria; visitaram Azeitão t sea Vieira es nao: eo Nuno 
os seus machados reluzertes. Numa das salas dos Patos do Conce | andrade: AN oqrdia de Vascencas | A missão brasileira de téenicos do | Por or in O A Eno Festa ao Coração de Jesus 

j lo or ordem superior foi esclarecido que Meneses, Raul Ferreira Braga, co- 


Na camara do almirante, onae se | lho. renniu, ontem a comissão consul- | los, António Caldeira Firmino, Antônio | vinho, acompanhado dos técnicos portu- | 0 abo) 

K ) E E a : : » 7 = no de família “ subsídio de familia : árl E em Melres 
serviu um «Vinho de Honra», o sr. | (va das comemorações do e Centenario | Cardoso Vaz de Azevedo. António Duar- | gueses, esteve em, Azeitão onde Vistou | sto Coisas diferentes. As suas expressões mandante da P. S. P. Mário de Al MELNES, precedida de exercicio 
Gomandante Américo Tomás transl | doada do Usb aos mou gol, à | de roca Josi! tando, Seje Metz | portadoras de “nho pronta des que | mta a Meio falto ea abono Dermanero ao SA ShEisais pinto age Nevei | Paste So gorros alia 
comandante Américo Cos | aretgeaça, do po qsorcue soro ad | Sapo, ANS EB aca USE | Po prorieca Ca nanda SÃO aa era rs coa E Edo” Baraira | Posaob aa 
chefe do Governo, impossibilitado de | encarrexada de realizar durante as festas ) veira Junior, Manuel da Conceição Carr | Antônio Soares Franço, que, após a visi- | no parágrafo 1.º do artigo 16. que man- E ar q poa do a O one ERP age 
E LoRda como Crea iritemDê ome as exposições de floricul- | doso e Raul Rafael Pinto, chefes das | ta, lhes ofereceram um almoço na sua | da ablicar O artixo 422 do Codigo do Re- Vaz, Vitorino Alves Gomes, António TEMA de rca RO a 

) ua ção, € | tura. cinegética” agricultura “e fruticul. | secretarias das Câmaras Municipais, res- | residencia. Os visitantes dirigiram-se de- | risto Olvil nas rertidões passadas para Pinheiro, António Neves Ferreira. APR VERA Romao uu 
agradeceu-Jhe a sua visita de ante- | tura. À esta reuntão compareceram os srs. | pectivamente, de Tomar, Fundão, Peso | pois a Rio Frio, onde visitaram as adegas | efeito do concessão do abono de tami BORGES João Felgueiras, por si e pelo sr, co- | solene, Se às O horas mica 


ontem, manifestando ao mesmo tem- | entenheiros André Navarro. Botelho da | da Régua, Coruche. Barreiro, Magra. | de que é proprietário o sr Samuel San- Íiia, nã o om à o 4 
o ensenheiros André Nava Polio dO | Cortinas Olhão, Blvas, Santiago do Cá” | “tos Jorge, regressando a Lisboa encanta- cla que Pendicionam “O ALXItO aos sub: PORTO ronel Celestino Castilho, do Regi- ygioas Cont sermão é procissão eucar” 


po a satisfação com que se recebia Paulino Garcia e Quartin Graça. dos com tudo que viram, sidios familiares. mento de Artilharia Ligeira n.º 5, de pistica. — € 


oa Quarta-feira, 6 de Novembro de 1946 


O Comerio do Porto 


DESPORTOS 


Os promocionários | OQUEI EM CAMPO EM CAMPO 


TAÇA «MARIO DIAS» 


Começa no próximo domingo mais um torneio da A. F. Porto—o campeo- 


nato promocionário. Aparentemente, esta competição carece de Importância... 


por 


englobar os chamados clubes humildes, de escassos recursos e poucas possibilida- 
des: Mas, em boa vendade, se o desporto — mo caso presente, o futebol — carece, 
essencialmente, de renovar os seus valores, o torneio dos clubes promocionários 


contribui, 


com amplitude, para revelar jovens praticantes, muitos deles dotados 


de óptimas qualidades, dignas de incitamento. 

Tanto basta, portanto, para dar a esta prova o mais agradável relévo e cre- 
ditar-lhe o direito de ser acarinhada. Nem sempre a disciplina é observada, con- 
cordamos, mas todos esses defeitos, aliás comuns às colectividades de primeira 
linha, não chegam para negar ao campeonato que vai iniciar-se a verdadetra im- 


portância, a extraordinária 
futebol. 


influência que dele dimana para a propaganda do 


Confiamos em que, mais uma vez, esse núcleo de pequenos clubes possa 
cumprir a própria tarefa e rodear-se de ambiente favorável. Assim O exige o inte- 
resse da nossa organização desportiva, com vista ao futuro... 


—— mese 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA KW DIVISÃO 


Candal-Avintes 


Há a maior espectativa pelo encon- 
tro que se efectua, no domingo, entre 
o grupo local e o Candal, em que os 
dois, estão empatados na classificação 
xeral. 

Por esse motivo o encontro tem 
mais interesse, deslocando o Candal, 
a Avintes, grande falange de apoio. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Inicia-se no domingo a 1.º jornada 


Com 16 clubes inscritos, divididos 
em duas séries de oito agrupamentos, 
inicia-se no domingo a primeira for- 
nada do Campeonato Promocionário, 
sendo a ordem dos jogos, a seguinte: 

SERIE A — Sousense'S. Pedro da 
Cova, Ataense-Crestuma, Fanzerense- 
-Francos e Gens-Amarante, 

SERIE B — Leões do Freixo-D. da 
Póvoa, Foz-Gervide, Canidelo-Beiriz é 
Nogueira da Maia-Escamarão. 

6 5 jogos são nos campos dos clubs 
indicados em primeiro lugar, pelas 15 
horas, 


CAMPEONATO DE BEJA 


União-Luso, 2-0 


Em prosseguimento do campeonato d/s- 
trital, O União venceu o Luso por 2-0, 
numa partida que despertou grande inte- 
resse. 

De momento o Atético e o União jêm 
10 pontos; o Pense, 6, assim cé 
o Liso que tem igual numero de po 
mas estes dois ultimos têm um jogo à 
menos. 


JOGOS PARTICULARES 


Leões de Massarelos-G. E. «Amigos 
do S. João da Arrábida», 5-0 


No jogo efectuado entre estes dois 
grupos, o primeiro ganhou por 5-0. 

Alinharam pelo vencedor; Adriano; 
Chico e Mário; Luis Bicoer e Miro; 
Pachá, Correia; Manuel (depois Vitor), 
Amadeu e Berto, 


Campanhã F. 0.-União Desportiva 
do Comércio, 1-0 


Defrontaram-se estes dois grupos, 
vencendo o primeiro, por 1-0. 


9 vencedor alinhou: Melo; Orlango 


e Moreira; Artur, Tomaz e Delfim; 
Pires, Chico, Baptista, Guilhermino é 
Alfredo, 


O «goal foi de autoria de Guilher- 
mino. 


Carlos da Cruz e Silva; vice-presidente, 
António Fi Martina; 1.º secretário, 
Fernando Moura Machado; 2.º secretá- 
tlo, Alexandre Pinto Inácio; tesoureiro, 
Fernando Vilhena Fereira de Gusmão; 


vogal, Francisco Mesquita Guimarães 
Junior. 
Conselho Técnico — Ifectivos: Ce- 


lestino Passos de Sousa Lobo, Luís Feio 
Vale e Antônio Costa; substituto: Adé- 
rito Moreira, 

Conselho Fiscal e Jurisdicional 
Presidente, dr. José Pinto Rodrigue: 
vice-presidente, Amadeu Mesquita; re- 
lator. Reinaldo Paixão Bastos da Ro- 
cha; vogais, dr. José António de Sousa 
Fernandes é dr. Albino Pires de Sousa; 
substitutos: Manuel Cerqueira Pimen- 


tel o Francisco Armindo Pereira da 
Costa. 
Valongo treina, hoje, pelo Futebol 


Clube do Porto 


O ex-guarda-redes da equipa do Es- 
tori-Praia, Joaquim Freire (Valongo), 
que já se encontra nesta cidade, treina 
hoje, pelo F. G. do Porto. 


O Gaia protestou o jogo 
com o Candal 


9 FG. de Gaia, no final do jogo 
de domingo, com o Candal, dentró 

uma disposição regulamentar, mencio- 
nou no boletim do árbitro da partida, 
António Santos, eclar: 


a respectiva 
são. 


Foi transferido para o dia 20 o jogo 
de repetição Infesta-Pedrouços, 
em reservas 


Foi transferido para o dia 20 do 
corrente, o jogo de repetição Infest 


-Pedrouços, reservas, do campeonato 
Fegional! dá IL Divisho, marcado para 
oje. 


AA. F. de Braga, castiga... 


Por infracção a uma disposição re- 
gulamentar a A. F. de Braga, multou 
Em 500800 o Grupo Desportivo do Prado. 


Ramaldense-Académico, para jogo 
de desempate, no domingo 


Voltam a jogar no domingo, no cam- 
das Cavadas, pelas 10 horas, estas 

endo indicados os árbi- 
jo Distrital 


1: Jaime Pi- 
e Domingos Cunha 


po 

duas equipas, 

tros da Comis: 

menta (Boavista) 

(Vilanovense), para dirigir a partida. 
O Sport C. do Porto treina domingo 

com o Vilanovense 

e 


As categorias do Sport C. do Porto, 
treinam no domingo, com o Vilanovense, 
peias 9 e 10,30, respectivamente, no cam- 
po do ultimo clube. 


Uma reunião de delegados dos clubes 
na Associação, na sexta-feira 
Os delegados dos clubes filiados na 
Associação Portuense, reunem na sexta- 
=feira, na sede daquele organismo, pelas 
21,30, a convite da gerência anterior, 
para troca de impressões e «resolver» 
um assunto de interesse para 
lidade. 


a mado- 


CICLISMO 


O «I Circuito de S. Romão de Ver- 
moim», efectua-se no domingo 


Mais uma organização velocipédica, 
no domingo, com a efectivação do «l. 
Circuito de São Romão de Vermotmp, 
no conceiho da Maia, 
populares, em 5 voltas. 
O numero de inscritas é, já, elevado, 
estando inciuídos os corredores que me- 
lhores provas prestaram 
campeonato «popular. 


para corredores 


no recente 


Um jantar de homenagem aq antigo 
dirigente Egídio Pereira 

Promovido por um grupo de amigos, 
realiza-se no dia 14 de Novembro, num 
restaurante desta cidade, um jantar de 
homenagem a Egídio Pereira, antigo 
dirigente que acompanhado de sua es- 
posa e filha, parte no dia 20 para o Rio 
de Janeiro, 


ATLETISMO 


Dois atletas do Salgueiros, que 
vão ser homenageados 


Por iniciativa de um grupo de asso- 
ciados, com a colaboração do antigo 
dirigente do Saigueiros, Miguel Ribeiro 
da Silva, vai ser prestada homenagem 
a dois atletas do clube encarnado, Ca- 
simiro Amaral e Porfírio dos Santc 
campeões reglonnals na época de 1944- 


O internacional Edgar Tamegão, vai 
orientar a secção do Académico 
Foi confiada ao atleta internacional, 

Edgar Tamegão, a orientação qémuica 

da secção de atletismo do Académico, 

sábado, 
todos os 

a do Li- 


iniciando já a sua missão no 
com a primeira «reunião» de 
praticantes do clube, na pi 
ma, com as seguintes prov 

Bo, 150, 300 e 1.500 metros; saltos em 
altura e comprimento; peso, dardo e 
tafetas de 5 x 80 metros. 


BASQUETEBOL 


O Vasco da Goma venceu com facilidade 


o América Club, de 


Madrid, por 40-18 


osBotense-Unidos do Campanha, 250) VÃO INTERVALO 17-6) 0 


-Deslocou-se à Trofa o Unidos de 
Campanhã. afim de jogar com o clube 
local, sendo derrotado por 2-0. 


Mocidade de Oleiros-S. Félix 
da Marinha F, O., 2-2 


S. PAIO DE OLEIROS, 
campo do Guetinense, disputou-se um 
jogo amigável entre o Mocidade de 

leiros e o S. Félix da Marinha, ter- 
minando com um empate: 2-2, 

Este jogo era aguardado com enor- 
me interesse. pois o Mocidade de Olei- 
ros 6 0 S. Félix da Marinha, disputa- 
vam a final do torneio organizado pelo 
Juventude F. Clube. 

O campo registou uma numerosa 
assistência, incitando os seus favoritos, 

O resultado final não traduz o des- 
enrolar do Jogo, pois a equipa do Mo- 
cidade de Óleiros demonstrou melhor 
concepção técnica. 

8, grupos formaram: 

Mocidade de Oloiros Jones; Couto 
:M. 
Travanca é 


5, — No 


e Rei; Todeta, Alvaro e À. Costa; 
Costa, Tavares, 
Couto 1. 

S. Félz da Marínha — Domingos; 
Ferraz e Soares; Azevedo, Félix e Oli- 
J. 


Seixas, 


veira; Ramadinha, 
Silya e Gulmarãe 

No grupo de Oleiros salientaram-s 
Jones, A. Costa, M. Costa e Todeta. 


Aveledense-Vilar do Pinheiro, 1-1 


Paulino, Pinto, 


Em disputa da taça «Primavera», 
do torneio iniciado em Maio, entre qua- 
tro grupos populares, realizou-se. no 
campo da Maratona, o encontro entre 
estes dois finalistas, tendo empatado 
por 1- 

O rósultado está certo. 


a frupOS: 
udindrass — Maia; Armindo e Sal- 
ueiro; Mário, Rebola e Neca; Chico, 
piouta, Alberto Borges, Manuel e Ra- 
ei 
V. do Pinheiro — M. Bandeira; Al- 
bino e Afonso; Amaral, Vieira e Joa- 
quim; Azevedo, J. Maria, Fonseca, Ra- 
mos e Grenhi 
por Ra- 


mos. do V. do Pinheiro; e Armindo, do 
Aveledense, empatou, aos 78 minut 
Distinguiram-se: Maia, Neca, Ma- 
nuel e Rafael, pelos visitados: e M. 
Bandeira, Afonso, Joaquim e Grenha, 
foram os melhores dos visitantes. 
A arbitragem foi boa. — A, G. 


Vasco da Gama de Recarei-Imperial 
Sobreirense, 1-0 


aos 75 minutos, 


RECAREI, 4. — Em jogo de desem- 
pate, para a disputa da taça «Lourdes 
de Carvalhos, defrontaram-se, ontem, 
no campo do «Outeiro», as categorias 
de honra do Vasco da Gama FC. e 
Imperial S. C. Sobreirense, tendo ga- 
mho o Vasco da Gama, por 1: 

O ponto da vitória foi marcado por 
um jogador do Imperial numa inte 
venção infeliz, enfiando a bola nas suas 
próprias redes. 

mbos os grupos 
Assistência numerosa e 


jogaram bem 
arbitragem hoa. 


VARIAS NOTICIAS 


O Beira Mar não protestou 
o jogo de domingo 


informações do árbitro 
se Vieira da Costa, a um dirl- 
gente do clube aveirense, nesta cidade, 
ante-ontem, para segurança directiva. 
o Beira Mar, um clube do distrito de 
Ajeiro, que “pretende dar maior am. 
litude à lalídade, não protestou o 
logo de Er efectuado com o E: 
pinho, segundo nos afirmou um direc- 
tor da colectividade. 


Angelo, do S. C. de Espinho, já pode 
alinhar pelo F. C. do Porto 


O defesa do S. C. de Espinho, An- 
gelo, em gbeaiência ao despacho da 
entidade oficial, ode alinhar pela 
equipa do FP. É. do Porto. 


Foi indeferido o pedido de anulação 
de transferência de Levi de Sousa 


Á, agora, segundo o despacho 
era! dos Desportos, im- 


Tove enorme afluência de público O 
encontro disputado entre as equigas do 
Yasco da Gama e-46 América Clube, de 
Madrid. 


A equipa portuguesa actuando com 
extraordinário a-yontade, submeteu à 


equipa ady 
Inglório, 

Fo: tão grande a vantagem, em todos 
os mormenores da equipa portuguesa. 
que os madrilanos deram, a todo O ph 
hlico grronea ideia do seu valor, 

Mas, é bom que se note. que só o 
brilhante trabalho da equipa do Vasco 
da Gama ditou tão Drilhante e rotunda 
vitória, 

O intervalo chegou com a equipa do 
Vasco da Gama a comandar com 176, 

Os espanhois, alegando erros da arbi- 
tragem, não queriam alinhar no segun- 
do periodo, chegando mesmo a desequi- 
parse. Ao tim, é par grandes insisten: 
clas os madrilónos voltaram ao terreno 
«depois de um Intervalo de 35 minutos, 

O segundo periodo foi, ainda, mais 
favorável aos portuguses, que se deram 
ao capricho de ter em Campo, durante 
seis minutos, a sua equipa dé reserva 
completa 
E' certo, que fol neste período que os 
panhois melhor jogo produziram, che 
do quase a igualar o marcador 
1820 — “mas. esse Pormenor não dimindl 
o valor demonstrado pelos reservistas. 

issado este períolo os cinco «vascal- 
nos», que alinharam Inicialmente, vol- 
tam 'ao terveno e, dai até final, «9 uma 
equipa marcou —'o Vasco da Gama, 

No Vasco da Gama sobressaíu o tiuba- 
lho brilhante de Pima e a regularidade 
de Hermínio, 

Dias Leite, Abílio e Valentim, embora 
por vezes infelizes a lançar, produziram 
trabalho de mérito, 

Dos oreservistas» todos agradaram, 
mas Amadeu foi um pouco alem dos seus 
colegas 


ária a trabalho penoso é 


No América, Ricardo Acebal, Emilio 
Gil v Angelo Losano foram sipemorer 
aos seus colegas, 

arbitrou, Ernesto Martino, 


Alinharam e marcaram ; 

VASCO DA GAMA — Valentim, 4 quo 
2e tempo). Hermínio, 3 (no %o tempos, 
Dias Leite, 6 (4 no 1.º tempo o 2 no 4 
Pima 4, (8 no 1º 6.6 no 20). Abilio, 80 
(ty no 19 e 9 no 2.º) Tavares, Luciano, 
Mota, Alexandre é Amadeu, 2 (no 2º 
Tempo) 

AMERICA OLUBE — Bimillo GI! 2 (m7 
2.º tempo), Amgel Losano, 9 (4 no 1.º a 
5 no 2.0) Emílio Alonso, 3 (2 no o a 
1 no 20) Pedro Alonso, José Rijoll, Ri- 
cando Acabal 4 (no 2: tempo) o Feliz 

ndres, 


Os campeões de Madrid realizam, 
haje, o seu último jogo nesta 
cidade, detrontando no campo 
do Fluvial, o F, O. do Porto 

— Antes há um jogo Fluvial-Vasco 


Os campeões madrilenos realizam, ho- 
le. o seu ultimo encontro no Porto, de- 
frontando à equipa do F, O, do Porto quo 
tudo fará para alcançar um triunfo que 
seria justo motivo de orgulho e que pres- 
tizlaria imenso O basquetebol português. 

A equipa madrilena é um rude adyer- 
sarto, Tem O Jogo muito cerrado, com 
uma marcação que não perdoa é cultt- 
vando o passe pequeno e certo, São di- 
ficilmente desarmaveis e desde que consi- 
xam impor a sua (oada vencerão pela 
certa. dada à sua superor estatura. O 
duolo entre à equipa do P. C. do Porto, 
viva o realizadora, “ 0 América deve pro- 
porelonar um espectaculo colorido e em: 
polgante. Esperemos que O nublico aca- 
inhe O seu representante, levando à con 
quista do trlunfo é não consentindo quo 
ole leve para à Espanha à Taça José Do- 
nas que está em disputa. 

O encontro efectuar-se-á no campo do 
Fluvial pelas 1030 da noite. Antes jogam 
as equinas do Fluvial e de Vasco da 
Gama, A primeira está constituindo um 
encanto o vela Jogar. Os vascainos de- 
vem apresentar uma composição valoro- 
sa, O encontro principiará às 990 da 


nolte, 
<u> 


Hoje, desde as dez da manhã. que se 
encontra a bilheteira do campo &o Elu- 
vial. aberta para trocar os bilhetes des- 
tinudos ao encontro Porto-América. Esta 
troca tem de ser felta porque o campo 
do Fluvial tem uma bancada numerada 
mais reduzida, 

> 


HA espectativa por esta jornada. Po- 
derão os portuenses evitar que o Tornelo 


Um torneio de preparação, em Colm- 
bra, para a disputa da taça 
«Dr. Amadeu Rodrigues» 


Em homenagem ao dirigente contm- 
bricense e fundador da Associação de 
Desportos de Coimbra, vai este organis- 
mo efectuar um torneio de preparação 
entre os clubes da serie de Coimbra, no 
sistema de eliminação. 

O torneio dividido em duas jornadas 
inicia-se em 10 de Novembro. 

A ordem dos jogos, é à 


eguinte: 


DIA 10 — Campo de Santa Cruz; Vi- 
toria-Nacíonal e Olivais-União, às 10 e 11 
horas. respectivamente 

Campo do Olivais: — Vencedor do 


encedor do 
mica-Sport, 


joxo Vitorta-Nacional com o 
Olivals-União, às 21,90 6 Acad 
às 22%, 

Finda dia 16 de Novembro — Gampo 
da Palmeira. 

Vencedor do jogo Academica-Sport, com 
o venealor do 1º encontro da II Jornada 
ás 92130. 

— Os clubes que não comparecerem aos 
Joxos marcados, ficam incursos na ali 
nea o) do artº 64 do Estatuto da Fede- 
racão Portuguesa de Basquetebol, sendo 
multados em 100800. 

—Os clubes devem indicar 


um arbt- 


tro e um cronometrista, por cada cate- 
goria inscrita. 
O campeonato regional, inicia-se 
no dia 24 


O campeonato regional da Associação 
de Desportos de Coimbra, inicia-se em 
% de Novembro, efectuando-se o sortelo 
dos Jogos no dia 19 do corrente mês, na 
sede” daquele organísmo, pelas 21 horas. 
ora o.ednôb tdfam metá rcdt r codfpp 


Campeonato de Lisboa 
No campo do Lisj começou ontem 
a disputarse o XX campeonato do bas 
quetebol de Lisboa com a realização dos 
jogos da primeira jornada, Os resultados 
foram os seguinte 
Ouf-Lisgaz 4i43 
co 5261 (18-18), 


Boavista Futebol 
Clube 


Comunicado 


No próximo jogo contra o Leixões 
Sport Clube, é obrigatória a apre- 
sentação do bilhete especial (5 2.º 
do art.º 13º dos Estatutos) aos asso- 
ciados, no campo do Bessa. 

Desde já, aqueles bilhetes podem 
ser procurados na sede, às terças e 
quintas-feiras, das 21 às 24 horas, 
ou no cobrador, 


(2349). Benfica-Atletu- 


A Direcção 


HOMENAGENS 


A que vai ser prestada a Gabriel 
dos Santos Júnior 


Ao antigo chefe e presidente da di- 
mecção do Académico Futebol Clube, sr. 
Gabriel dos Santos Júnior. vai ser pres- 
tada a homenagem, numa reunião de 
verdadeiros «academistas», a efectuar 
no dia 16 de Novembro, por iniciativa 
da comissão organizadora. 

Bem a merece o dedicado dirigente 
do clube do Lima. pelos valiosos ser- 
viços prestados à E desportiva. 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


ATLETISMO Comunica-se a to- 
dos os praticantes da época finda e 
àqueles que pretendam representar o 
Académico nas futuras competições, que 
se encontra aberta a inscrição, na sede 
do clube. 

Futebol Clube de Avintes 

Afim de treinar sob a ortentação de 
Miguel Siska, roga-se a comparência de 
todos os atletas no campo, pelas 16 ho- 
ras, na quinta-feira. 


NOTIC 


IARIO [fre 


== ESTRANGEIRO 


O Governo britânico 


decidiu que, em consequência 
da periurbada 


situação ns Balcans 


as forças inglesas continuem 


na Grécia 


LEEDS, 5.— O redactor diplomá- 
tico do jornal conservador do Norte 
da Inglaterra, «Yorkshire Post», diz 
que o Governo decidiu que as tropas 
britanicas continuem, por enquanto, 
na Grécia, O Governo grego fez po- 
didos instantes de que assim acon- 
teça. O articulista escreve ; 

«A decisão do Governo é conse- 
quên: da certeza de que a pre- 
sença das tropas britanicas é neces- 
sária, em vista da situação pertur- 


bada e incerta nos Baloans e as 
actuais actividades na Macedónia 
grega. Sabe-se que essas actividades 
são auxiliadas pela Jugoslávia, pela 
Bulgária e pela Albania, Por outro 
lado, o Governo inglês não satistez 
o pedido para que a Grã-Bretanha 
fornecesse armas à Grécia, para que 
os civis possam combater contra os 
terroristas, na Macedónia) — REU- 
TER, 


Desapareceram 


misteriosamente 


técnicos russos que assistiam, no Canadá, 


a uma reunião sôbre o Radar 


MONTREAL, 5. — Técnicos so- 
viéticos de Radar chegaram a esta 
cidade para assistirem á reunião da 
Organização Provisória da Aviação 
Civil Internacional e udesaparece- 
ram», depois de um dia de confe- 
rências. 

Fazem-se diversas conjecturas so- 
bre o destino dos visitantes sov 
ticos, uma vez que deixaram o seu 
hotel sem indicar direcção. 

São os primeiros representantes 


cos a assistir a uma reunião 
desse organismo, de que a Russia 
não é membro, e pelo qual não mos- 
trou, anteriormente, qualquer inte- 
resse, No dia da abertura da confe- 
rência, inscreveram-se como obser- 
vadores e assistiram á demonstração 
técnica de equipamento americano, 
britanico e canadiano, 

Na conferência tomam parte cen- 
to e cinquenta técnicos de vinte e 
oito países do mundo, — REUTER. 


— 0 e < 


Está constituído o novo Governo do 


BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 5.— O novojda Guerra; dr. Benedito Costa Neto, 
Governo brasileiro ficou assim cons-| da Justiça e Negócios Estrangeiros; 


tituido: 

“enerar Gaspar Dutra, presidente, 
da Republica; dr. Nereu de Oliveira 
Ramos, vice-presidente; tenente-bri- 
gadeiro Armando Trompovsci, mi- 
nistro da Aeronautica; dr. Daniel de 
Carvalho, da Agricultura; dr. Er- 
nesto de Sousa Campos, da Educação 
e Saude; dr. Pedro Luiz Correia e 
Castro, da Fazenda; general de Di 
visão, Conrobert Pereira da Costa, 


pinirante do Esquadra, Silvio Noro- | no que. 
a, da Marinha; Samuel de Sousa 
Leão, das Relações Exteriores, inte- 
rino; dr. Morvan Dias Figueiredo, do 
Trabalho, Industria e Comércio; dr. 
Clovis Pestana, de Viação e Obras 
Publicas; dr. Ildebrando de Araujo 
Gois, prefeito do Distrito Federal; 
e dr. José Pereira Lira, chefe de Po- 
tícia do Distrito Federal, — UP, 


re 


Teve amigavel recepção 


Segundo conflito, no es- 


á sua chegada a/paço de dois dias, entre 


Londres 


o chefe do Estado Maior 
do Exército francês 


DOVER, 5. — O nevoeiro no Ca- 
nal da Mancha atrazou um pouco a 
chegada à Dover do general Do 
Lattre de Tassigny, chefe do Estado- 
-Maior francês, que fez a viagem no 
contra-torpedeiro francês «Alcyoofy, 
o qual foi saudado com uma salva 
de 21 tiros, do castelo de Dover. O 
nontra-torpedeiro respondeu à salva, 
O general Tassigny vai inspeccio- 
nar os modernos métodos de treino 
do Exército britânico. No seu desem- 
barque, foi saudado com uma nova 
salva de 17 tiros, também do castelo 
de Dover. — Reuter. 
a j 
O atentado em Roma foi 
praticado por judeus? 


ROMA, 5 — O chefe da polícia, Car- 
mine Bottino, disse esta note que cinco 
judeus dos campos da Unrra, em Itália, 
so sabe terem estado em Roma na oca- 
slão do ataque à bomba à Embaixada 
britânica, estão suspeitos de, terem to- 
mado parte no atentado. Acrescentou 
que, esses judeus, que eram polacos e 


jugoslavos, ainda não tinham regressa- 
do aos seus campos, e tinham sido to- 
madas medidas para os capturar. — 
REUTER, 


Cerimónia religiosa 


COM A ASSISTÊNCIA DO 
SANTO PADRE 


LONDRES, 5 — A rádio do Vaticano 
disse que o Papa Pio XII que regressou 
da sua residência de Verão em Castel 
Gandolfo para a cidade do Vaticano, 
assistiu, esta manhã, à missa anual de 
«Requiem», na capela Sixtina, por alma 
de todos os cardeais que morreram desde 
Novembro do ano passado. Assistiram, 
também, 15 cardeais, assim como nu- 
merosos arcobispos, bispos, prelados é o 
corpo diplomático, — REÚTER, 


iss 
Tumultos em Nápoles 


NAPOLES, 5 — A povoação da Torre 
del Greco, situada nos subnitdios de Na- 
poles, ficou cntem virtualmente sob à 

1, depois dos combates encar- 

dos entra monárquicos e 
nunistas italianos, em consequencia do 
resultou haver cerca de duas du- 


que 


ans de feridos, dos quais alguns sa em 
m hospitalizados em estado gravo 
=U. P. 
* 
ROMA. 5 — Os jornais desta capita. 
informam que em Trieste grupos de 


Jugoslavos atacaram à arma branca nos 
suburbios daquela cidade vários (tala. 
nos, quando se dirigiam para O lrahe. 
lho) — 0. P, 


O Chile quere receber 


árabes e judeus 


JERUSALEM, 5. — Deu-se, às primei» 
ras horas de hoje, o segundo ataque, den- 
tro de dois dias, de árabes e judeus, Um 
grupo de camponeses árabes fez fogo 
contra agricultores judeus, nas colinas 
de Massuoth Itzhak, ao Sul de Jerusalém 
Trata-se duma herdade estabelecida há 
policos meses. Os camponeses árabes pre- 
tendem que têm direito às terras que os 
judeus estão lavrando. 

A polícia auxiliar judaica fez fogo para 
o ar e dispersou os árabes. Não houve 
vítimas, nem duma parte nem doutra, du- 
rante o tirotelo; mas dois judeus ficaram 
ligeiramente feridos por terem sído atin- 
gidos por pedradas. A guarnição de Jeru- 
salém ertá a ser rendida 

A terceira brigada val ser substituída 
no próximo sábado pela nona brigada da 
terceira divisão, que, actualmente, se e 
contra no Egipto. A brigada que, actua 
monte, guarnece Jerusalém, é aquela em 
que um dos batalhões era comandado pelo 
tenente-coronel Webb, que foi exonerado 
desse comando há uma semana. — REU- 
TER 


Várias noticias 


Segundo uma 
pelo «Minneapolis Starv, 
Green, catedrático di 
Universidado de Minesot 


oão de cortas células om elementos aus 
tonomos parasitários, depois de perd 
rem as suas caracteristicas do origem. 


Robert 


* 

CIDADE DO CABO, 4 — Chegou hoje 
a primeira expedição da pesca da baletu 
desta época no Oceano Antartico, vinda 
da Noruega. E' constituida pelo navio- 
“fábrica de 800 toneladas «Norhvals e oito 
navios de caça. — REUTER. 

* 

TOQUIO, 4 — As primeiras frotas ba- 
calhoelras do Japão, desde que so ren- 
deu, incondicionalmente, aos Aliados, 
partem em 11 de Novembro. Todos o 
navios se dirigem para o Oceano Antar- 
tico, passando ao largo da costa ocl- 
dental da Australia. — REUTER. 


==> 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTI! 


|| TEATROS || 
E 
CINEMAS 


COLISEU DO PORTO 
«Los Gavillanes», zarzuela em três 
actos, de Ramos Martin, com musica 
do «maestro» Guerrero 


ável o espectáculo de 
«Los Gaviianem a rartuela em 
de Ramos Marin, musicada 
pelo «maestros Guerrero, Leva interpre- 
tação rigorosa. O equilibrio foi total e 
o elenco deu, na diversidade da tarefa, 

corita de ai Representado é 
este original, que tem tão ln- 
. de ver- 
o ilinheiro não compra a Juven- 
twde, nem o amor, patenteou à assistên- 
cia, numerosa e atraída, algumas horas 
de espiritual encantamento. A musica, 
lindissima e variada, suave e saititante, 


Muito 
ontem 


cantado, 
teressante fundo mora!, porqu 


dade 


impregnada de (irismo e da aiegria vivar 
da alma espanhois, deu vida ao enredo, 
em magnífica conjugação. Conhecida a 


wpensamo-nos de a pormenorizar. 
semente, diremos que nada faltou 
ão para que o publico se 
adado. Os aplausos, repe- 
i assim O confirma- 
equitativamente, daw- 
amaesiros, que, durante 
dos intervalos, teve chamada espe 
merecida 
Marcos Redondo chamou a so papel 
de Juan e deu, mais uma vez, a confir- 
mação de invilgar talento. Como actor 
e como cantor, modeou a personagem e 
sallentou-a como convinha, Voz timbra- 
da, poderosa e de bons camblantes, do- 
minou a cena. À própria caracterização 
não falhou, chela de realidade. Nas can- 
ções do regresso e do dinheiro, no pri- 
meiro acto. empolgou a plateia, quá pai- 
meou com calor. Artista de óptima es- 
coia, sem exageros de elegancia, natu- 
ral e sóbrio, im mplamente. Emi- 
No Soianova ( de boa juven- 
tude e melhor simpatia, esteve à pre- 
ceito na melodiosa e dei! canção da 
m uma falha, arcou com as re 
ilidades deste trecho, tanto na 
parte vocal, como nas expressões, Bisou, 
para corresponder aos aplausos c, nesta 
repetição, foi ainda mais convincente. 
No dueto final, com Rosaura, tão leve, 
graciosamente musicado, marcou, 
novamente, presença Um reparo 
mentávei O descuido com a indumenti 
ria, Assim, como se apresentou, com as 
mangas da camisa arregaçadas e uma 
hipotese de coete, não esteve apropria- 
do. Fez-nos lembrar, salvo o devido res- 
peito, um moço de armazem. Houve fan- 
a mais. Pedro Vidal (Glavariam), 
evidenciou excelente“ Comisidado poi 
necessidade de exagerar, de parceria 
com Roberto Bartual (Triquet). Os dois, 
no caprichoso dueto cómco, a canção 
dos «Gavillaness, alegraram a cena, Pa- 
bio Meigosa (Camiio), com papel sim- 
ples. manteve-se. No elenco feminino, 
Amparito Puerto (Adriana) fez luzir po- 
derosos dotes vocais, de voz vibrante e 
cheia, que elevou quando e como quis, 
a revelar absoluta segurança, Também 
representou em bom piano e fot notável 
no dueto, tão chelo de tragédia, do ter- 
cetro acto. Pepiia Paredes, de gentilf 
sima mocidade, soube ser a rapariga 
imgénua exigida peia rubrica. No acom- 
panhamento da canção da rosa, cantou 
com agrado. Voz frágu, mas educada. 
Teresa Sanchez (Renata), num papel 
simples, não destoou. Os coros afinados, 
como ficou comprovado na de abertura 
e nas ofertas aos noivos. Demais, o que 
nem sempre acontece, este elenco tem 
frescura e caras bonitas, Cenários de 
bom recorte, culdados. A orquestr: 
mandada pelo «maestro» Manvel 
do. que dirigiu superiormente os seus 
colaboradores, contribuiu, com grande 
hão, para o êxito do espectáculo. 
Hoje, às 21,90, «La Rosa del aza- 
trans, musicada pelo «maesiros Guer- 


... 
TRINDADE e OLIMPIA 


«A Vida do Coronel Blimp», 
filme em inglês 


A obra cinematograrica que os Ci- 
nemas Trindade e Olimpia estrearam, 
ontem, à noite, pertence ao número 
caquejas que, ainda que não obtenham 
o sufrágio do grande público, por não 
serem caracterizadamente comerciais nos 
seus objectivos, merecem o aplauso de 


anta “preslaraçãa pos loacua janta 


2º repeitável €A Va qt Coronel 
Blimpr — que deveria ser antes, «A 
Vida e a Morte do Coronel Bilmps, 
o título do filme, na língua original 
«The Lite and Death of Colonel Biimp» 
— é uma obra cinematográfica que, 
abonando a realidade magnífica do ci- 
mema britânico, honra a cinematografia 
mundial. O coronel Biimp não tem per- 
sonaltdade real. E”, como John Bull, por 
exemplo, uma personificação simbólica 
Aa aima britânica, no que esta paten- 
teia de generosidade, ingenuidade, infle. 
xibilidade, cavalheirismo, romantismo, 
fair play, em suma Ao passo, poréi 
que a de John Bull é a caricatura pura 
e simples, com os defeitos e as virtudes 
tradicionais e famosos, a figura do co- 
ronei Biimp é o so:tatório quase só das 
tudes do povo da Grã-Bretanha — e, 

r isso «A Vida do Corone. Blimps é 
de certo modo, a biografia amável, co- 
movedora, por vezes risonha. graciosa, 
do próprio povo britânico, sobretudo 
daquele que se sacrifica pela pátria e à 
serve na paz e na guerra. O flime que, 
ontem, vimos não &, próprismente, a 
história do coronei Blimp que se imor- 
talizou na tradição britânica, mas sim 
a história do genéral Clive Candy, que 
poderia bem ter sido, nas suas acções 
é rencções, o fictício e paradigmático 
coronel Blimp. Um actor excelente, Ro- 
ger Livesey, encarna a flgura do prota- 
gonista — € o seu trabalho, se é, fisio- 
oxicamente, uma obra prima de carai 
terização, nas sucessivas fases da vi 
do militar, é, psicológicamente, um pr 
digio de pormenorização e de graduaçi 
de nuances. Outro actor do mesmo nível 
artístico, Anton Walbrook, já nosso co 
nhecido, tem a seu cargó a figura do 
oficial alemão Theo Kretschmar-Schui- 
dorft, quase tão grande como o do prós 
tagonista. Deborah Kerr desempenha, 
encantadoramente, o papel de Edith 
lunton, a principal figura feminina. 
Outros artistas têm papeis de relevo no 
fime, que, sobre ser umu obra-prima 
do cinema” britânico, é uma obra-prima 
do tecnicolor. Como ilção de espiritua- 
lidade, eA Vida do Coronel Bmp» é 
filme para fixar. No programa, há dois 
complementos interessantes, salenta) 
do-se «Templos do Oriente», a cores, 
também. 

— Hoje, repete-se o mesmo programa. 


SA' DA BANDEIRA — A demonstrar 
o grande entusiasmo do público pela eg- 
treia da revista «Feira do Porto», de 
Abreu e Sousa e Ataíde Perry, que ama- 
nhã se realiza, está o facto da grande 
afluência às bilheteiras do Sá da Ban- 
deira, no primeiro dia de venda, que 
foi ontem. 

Entre Os quadros da nova revista, 

uram os seguintes: «Porto antigo O 
orto moderno», «Rua abaixo, rua act- 
map, «A estação da Trindade», «La don- 
na é mobile». «Sala dos cães», «Porto À 
ionelam. «Ultimos modelos», «Chula do 
Douro». «Estação Emissora Rádio Para- 
uhos» é «Marcha do Porto», 

RIVOLI — Tem, hoje, finalmente, a 
sua primeira representação no Porto, às 
21 e meia horas, uma comédia lindíssi- 
ma. que já em Lisboa obteve assinala- 
do êxito. Trata-se de «Férias, original 
dos festejados escritores argentinos Ma- 
cia Luz Regas e Juan Albornoz, e que 
Teresa Canto traduziu com brilho ex- 
traordinário. 

Na interpretação de «Férias, — com 
Amélia Rey Colaço e Maria Clementi- 
na — veremos Maria Corte Real, Laura 
Fernandes, Maria José, Maria Barroso. 
Mentche Lopes, Beatriz Santos, Augusto 
de Figueiredo, Paiva Raposo, Antônio 
Palma e Gabriel País. 


SAO JOAO — Hoje, às 9 e meia da 
noite, o primoroso filme «A casa en- 
cantada», com magnífica Interpretação 


de Ingrid Bergman e Gregory Peck. 

AQGUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de e 9 e meia da noite, o filme «Dente 
por dente», que tem como protagonistas 
Caterina Eoratto e Carlo Tamerlant, 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 da 
tarde e 9 e mela da noite, duas novas 
exibições dos filmes «Detective apaixo- 
mado» e «Esposas errar tes». 

JULIO DINIZ — A's 21,30, em segun- 
da semana de exibição, o filme musical 
e colorido «O barão aventureiros .Do 
programa fazem parte atraentes comple- 
mentos, 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e meia, dois filmes: «Combóio da Bir- 
máânia» e «Parada de Malucos». 

— Amanhã, «Voltemos à carga». 

rece 


Traineira espanhola 


A meboque da tratneira portuguesa 
«Senhora do Saltos, autrou, ontem, em 
Leixões uma tralneira espanhola ' que 
estava avariada, no alto-mar. 


PELO PAÍS 


Vieira do Minho 


Esteve, aqui, o sr. engenheiro dr, 
Augusto Ferreira Machado, chefe da 1.º 
Circunscrição Florestal, 

— Foram promovidos a Mestres Flo- 
resta!s, os guardas Manuel de Nascimen- 
to Dias da Costa e Guilherme Augusto 
de Almeida. 

— Fol colocad 


na freguesia de Lira 
sr* D. Modesta 
sa do chefe de 
Municipal deste 


ecretaria Camara 
concelho. 


De visita ao 


Parque Florestal des 
vila, estiveram. aqui, os srs. Gonçal 
Meireles, dr. Francisco Meireles. José 
Jonquim Machado, D. Olga do Vale Ma- 
ehado, D. Elsa do Vale Machado, D. Ma- 
ria Laura Campilho e D. Maria Adelaide 
Meireles. todos de Cabeceiras de Bastos. 

— Esteve nesta vila, há. dias, e tam- 
bem visitou todos os trabalhos florestais 
e o nosso Parque, o sr. dr. José Duarte 
Carrilho, professor e presidente da Liga 
de Defesa da Região de Braga 

— Regresaqu de Vizela, onde esteve 
em tratamento. o sr. Francisco Oliveira 
chefe da firma Oliveira & Irmão. desta 
vila, 

— Trabalha-se, activamente, na cons- 
trução das estradas florestais de Zebral 
a Campos e de Campos a Agra, bem 
como na reparação da estrada de Jadélo. 
na Serra da Cabreira. 

— Foi aprovada a seguinte tabela dos 
preços de vendas de carne de vitela ao 
publico por quilo : 

Carne de 1º sem osso 20850: perna 
com osso 16860; costeletas 17560 carne 
de 2: sem asso, 18888 ; carne de 2.º com 
osso, 14800 ; carne de 3.º sem osso 14500 
came de 3º com osso 11800: rim limpo 
18800 ; rilada, 9800 e ossos 2800. 

— Às vindimas estão concluídas, sendo 
poucas e o vinho é de fraca qualidade. 

— Já se começou n cortar algum milho. 


Vila Polcal de Aauiar 


Continua a verificar-se nesta locali. 
dade grande escassés de azeite e de 
outros géneros, O primeiro, até há muito 
pouco tempo, podia adquirir-se por 25500 
o litro mas, agora. nem por 50800 se 
dam sua esposa e tilhinhos, esteve 
na sua casa de Telões o sr. capitão ve- 
terinário David Borges, que já retirou 
para Viana do Castelo, onde presta ser- 
viço, 

S2 xa povoação de Telões e na rest- 
dência dos srs. professores Borges, tem 
estado com sua esposa o sr. capitão Au- 
gusto Simão, de Lisboa. — € 


Riba de Ave 


Ha certos rapazes desta localidade 
que sentem o prazer em se agarrarem 
às trazeiras dos carros, principalmente, 
às «escadas» das caminhetas. 

£ são muitos os que fazem isto todos 
os dias, Esperam os veículos nos lugares 
em que estes afroixam a marcha e, as- 
sim, seguem até novo afroixamento. As 
consequências têem sido desastrosas. Uns 
se cairem magoam-se ; outros ficam em 
estado gravíssimo. Já que os país não 
proíbem isto e, até, acusam os motoris- 
tas quando os filhos sofrem desastres, 
apelamos para as autoridades. 

Segue, ocm todo ,o ai, a terra- 
plenagem do local junto ao rio, no Lar- 
go Ja Ponte, para à construção do mer- 
cado. — C. 


Ovar 


Causou grande e justificado regosijo 
nesta vila o ter-se conhecimento, pelos 
jornais, do vultoso subsídio concedido 

à Misericórdia local pelo Ministro do In- 
teriars atraves da obra do «Socorro So- 
cial». 

Tal subsídio veio no momento pró- 
prio, estando de parabens Ovar e a sua 
Misericórdia. 

— Estamos em risco de ver parali- 
zada, definitivamente, a laboração das 
empresas de pesca da praia do Furadou- 
ro, em virtude do novo sistema da ven- 
da do peixe nas lotas, o qual, segundo 
afirmam, prejudica, enormemente, os 
pescadores e as empresas, sem qualquer 
proveito para o consumidor. que continua 
a pagar a sardinha entre 530 e $40 por 


TES das. outras Camaras 
| Municipais do Pais, a de Sar doi 


bida de organizar o seu plano de obras 
para 1947, tal o estado financeiro a que 
chegou. À nova edilidade pensa que, só 
par melo de um empréstimo, é que será 
possível modificar tais circunstancias. 

— As chuvas que têm caído estão a 
prejudicar os milhos das terras baixas, 
os quais estão mesmo em risco de per- 
der-se. — C, 


Cucujães 

Retirou para Santa Quitéria (Felgue!- 
ras) chamada a assumir a superintendên- 
cia naquela casa de formação, (Novici: 
do em Portugal), Irmã Gorjão (em ré 
ligião Francisca) das Filhas da Caridade 
de S. Vicente de Paulo. 

Há 20 anos que vinha, ininterrupt: 
mente, dirigindo, como superiora, o As 
lo Gandarinha, desta vila. No transco: 
do vinténio foi marcante a sua acção 
social. E' com mágua que a freguesia 
vê retirar a Irmã Superiora, chamada 
pela organica interna da Consagração, 
a exercer a sua acção fecunda em. es- 
fera mais ampla. —C. 


Maia 

Os moradores da Rus Gonçalo Men- 
des da Maia, continuam á espera que a 
Camara proceda ao arranjo desta ar- 
téria e que se encontra completamente 
ao abandôno. Até agora eram nuvens 
de poeira, mas como estamos já no Ou- 
tono é mais um lodaçal a registar. 

Uma comissão de moradores daquela 
artéria pede-nos para interferir junto 
aa Camara Municipal da Maia. — E. 


Régua 


Há dois anos que o rev. Joaquim 
Correla de Castro tomou posse da fre- 
guesia de Godim sendo, agora, nomeado 
para ocupar um logar de destaque na 
Congregação do Espirito Santo, em Bra- 
ga, para onde vai partir deixando as 
malores saudades na freguesia que paro- 

quiou com multa distinção, No domin- 
go, depois de feitas as despedidas, ter- 
minada à missa, homens, mulheres e 
crianças dirigiram-se à sacristia lamen- 
tando, de baixo de lágrimas a sua saída. 
Uma comissão foi imediatamente de au- 
tomóvel, pedir no prelado e ao Provin- 
cial da Congregação para conservarem 
em Godim o ilustre reverendo porque a 
sum ausencia vem causar um mal-estar 
a todos os godinenses que nele tinham 
o seu maior protector e todas as espe- 
ranças na realização das obras a efec- 
tuar-se na igreja paroquial. O rev. Joa- 
auim Correia de Castro, durante o tem- 
po que permaneceu em Godim só criou 
simpatias, não deixando nunca ninguém 
descontente, 

Consta que pará ocupar esse lugar 
va! ser nomeado o Superior do Semi- 
nário Godinense, rev. José Maria Lopes 
da Fonseca. —C. 


Cabeceiras de Basto 


O lugar de Peitimão que pertenceu 
à freguesia de S. Clemente de 
do concelho de Celorico de Basto, 
esteve, há dias, em festa, por ter sido 
anexado, a pedido dos seus povos, à 
freguesia de Alvite, do concelho de Ca- 
beceiras de Basto. 

Eram cerca das 12 horas, quando a 
banda cabeceirense começou à execu- 
tar peças do seu melhor reportorio, no 
Jardim da Casa da Freíria, e os fogue- 
tes começaram a estralejar, pondo ale- 
gria em toda a população, por achar que 
justiça lhe tinha sido feita. Pelas 13 
horas foi servido um almoço a cerca de 
50 convidados, que tão amávelmente fo- 
ram recebidos pelo proprietário da casa. 
sr. Avelino Alves Leite de Magalhães. 
Com a presença de muitas senho 
assistiram ao almoço as seguintes “ind; 
vidualidades: dr. Alberto Cruz, depu- 
tado; dr. Armindo Tavares; João Lo- 
pes ; Carlos Alberto Soares Cardoso, 
presidente da Câmara ; dr. José Alvaro 
de Sousa e Brito; dr. Francisco Tei. 
xetra Pereira : dr. Felisberto Vilela Pa: 
sos; tenente Bernardo Pereira de Cas- 
tro; eng, Soares Leite; Ernant de Oli- 
veira; Albino Teixeira Pereira; rev. 
José Marques ; Jaime Leite de Maga- 
lhães ; Bernardino de Andrade ; etc. 

Aos brindes foram saltentados os es- 
forços empregados pelos srs. Jaime Leite 
de Magalhães, filho do dono da casa, 
que se requintou de amabilidades para 
todos os convidados, e Bernardino de 
Andrade, presidente da Junta de fregue- 
sia, por conseguirem essa aspiração dos 
povos de Peitimão. 


Tomar 


Depois de restaurado e modernizado, 
reabriu ao publico o «Café Paraíso», que 
fica um dos melhores da Provínei 

O seu proprietário, sr. Manuel Mota 
Grego, é crêdor dos melhores elogios e 
encómios pelo esforço que dispendeu nes 
ta grande obra que tanto se impunha é 
que os turistas e tomarenses distrutard 
Esta obra, foi delineada e executada sob à 
direcção do arquitecto sr, Francisco da 
Silva Granja. Na inaugutação viam: 
entre outros, os seguíntes srs. arquitecto 
Francisco da Silva Granja € esposa ; € 
pitão Fernando de Oliveira, presidente da 
Camara Municipal e comandante distrital 
da Legião Portuguesa : capitão Alvarenga 
representante do comando da 3º Re- 
glão Militar; major Gomes Santos, re- 
presentante do Comando do Regimento 
de Infantaria 15; professor Gonçalves 
Vieira, delegado escolar ; Francisco Mar- 
ques da Silva, presidente do Grémio do 
Comercio ; todos os correspondentes lo- 
cais da Imprensa; dr. Amilcar Carqui- 
iho, 2* comandante do Batalhão 47 da 
Legião Portuguesa; tenente Francisco 
Nunes Caetano, comandante dos Bombel- 
ros ; rev. dr. Manuel José de Sousa ; rev. 
Manuel Ferreira da Silva ; Augusto Sil- 
velra, vogal da Junta da Província do 
Ribatejo; João Alvaro Garcia, chefe da 
Agência da Caixa Geral de Depósitos; dr. 
Rafael Gomes Oliveira Estrela idr. Ma- 
nuel Gonçalves da Silva ; dr. Angelo T 
magnini e engenheiro da Camara Muni- 
cipal, Armando Rebelo. 

Fol servida aos convidados um «Porto 
de Honra», tendo falado os srs. Rafael 
Estrela; capitão Fernardo de Oliveira; 
Manuel Candido da Mota e dr. Amilcar 
Casquilho, tendo todos, palavras elogio- 
sas para o notável melhoramento que 
acabara de ser inaugurado —C. 


Valença 

Já se encontram nesta vila de regres- 
so de férias, os sr. dr. Manuel Viegas 
Pimentel, juíz nesta comarca, e Anibal 
Rebordão, advogado. 

Para o Porto, seguiu o sr. Antonio 
Ramos, que vae frequentar o Liceu Ro- 
drigues de Freitas. 

— Encontra-se nesta vila, em com- 
panhia de sua esposa e gentil filhinha, o 
sr. prof. Eduardo da Costa Lima . 

— Tambem está há dias em Valença. 
de visita a sua irmã, sr.* D. Maria Luísa 
Marques da Costa e acompanhado de sua 
esposa o sr. Ernesto Marques da Costa, 
funcionário superior do quadro aduanei- 
ro, Império Colontal Português. 

—Em gôso de licença, chegou, há 
dias, acompanhado de sua esposa, o sr. 
Manuel Gonçalves Dias, agente muito 
distinto da P. IL e antigo chefe do posto 
desta vila, 

— Encontra-se em convalescença nes- 
ta vila, o sr. Teodorico da Silva Pereira, 
funcionário superior do Ministério das 
Colónias. 

— Esteve entre nós em gôso de Il- 
cença, “O nosso” conterraneo & amigo ar! 
Luís da Cunha Peixoto funcionário da 
secção de Finanças, em Vila Verde, 

—Quando trabalhava na Fábrica «Vic- 
torin desta vila, fo! acometido de doen- 
ça subita o sr. Albano Gonçalves, sar- 
gento aposentado. — C. 


Sernancelhe 


Com o máximo brilho, realizou-se, 
nesta vila, sob a orientação do nosso 
pároco. rev. António Martins Salvador, 
a comunhão solene das crianças de ambos 
os sexos. Prégou o rev. Cardoso, tendo 
deixado entre os ouvintes a melhor di 
pressão. Esta festa foi abrilhantada pe: 
filarmónica de Vila Nova de Paiva, da 
direcção do sr. Mário Lages, 

Esteve entre nós o sr engenheiro 
Cunha, que a esta vila se des. 
de mais uma vez ver a melhor 
maneira de satisfazer a suprema ambição 
dos sernancelhenses para que a estrada 
em construção Sernancelhe-Penedono 
passe o mais próximo possível da vila. 
Sabemos que lhe foram sugeridas ideias 
ue, certamente, terá em atenção 
bem de todos nós. ER 

— Retirou para Lisboa, com sua es- 
posa e filhas, o nosso conterraneo gr. dr. 
João Lopes Fraga, director do Instituto 
Tropica: e para o Porto o professor Joa- 
quim Moreira Lopes com sua esposa. 

— Sabemos que o sr. Hermínio Lopes 
Azevedo. nosso presado conterraneo e 
grande industrial no Rio de Janeiro, sa 
ProRis edificar, nesta vil X 


Giela (Are Voldovez) 


Depois de ter passado uma tempora- 
da nesta localidade, retirou para o Porto 
a sr* D. Maria Deolinda Lopes Tomé, 
professora do Liceu Feminino de Caro- 
lina Michaelis. A referida senhora fol 
hospede da sr.* D. Emilia Amorim, go- 
sando aqui de grande simpatia. 

—Pelo falecimento da sr: D, Maria 
Augusta, encontra-se vaga a nossa escola 
Quando chegará nova professora ? 

— Encontra-se entre nós a sr.* D. Ur- 
bana Tavares, do Porto, onde seu sau- 
doso marido era comerciante, — C, 


se 


Um facto digno 
de menção 


ocorrido na madrugada 
de ontem 


num carro electrico 
da linha n.º 1 


Principíaram, há dias, a fazer-se, como 
foi noticiado, carreiras extraordinárias de 
carros eléctricos, a partir da 1 hora da 
madrugada. Desde o primeiro dia que tal 
serviço teve a simpatia do público, que 
reconhece a sua utilidade, especialmente 
para aqueles que trabalham de noite ou 
têm de deslocar-se, de emergência, para 
guniquer ponto da cidade. Ainda na ma- 
rugada de ontem se verificou um caso 
interessante, na última carretra da linha 
n.º 1, Cansada de procurar, na Foz do 
Douro, um automóvel que” a transpor- 
tasse à Maternidade de Júlio Dinis, uma 
mulher de nome Maria Custódia dos San- 
tos Correia, residente na Rua da Senhora 
da Luz, n.º 130, meteu-se no carro eléc- 
trico n.º 281, afim de ir até Matosinhos 
e, depois, vir para a Boavista. Na chegada 
& entrada daquela vila, porém, a pobre 
mulher sentiu-se afiftíssima, com as do- 
res do parto, motivo porque um dos 
Passageiros, mandando parar o carro elée- 
trico, avisou o guarda nº 1212, da 16.2) 
Esquadra, que estava de serviço 
de Brito Capelo. Em face da urgência do 
Saso, aquele guarda logo providenciou 

o fansporte da parturiente, chamando à 
ambilância dos Bombeiros Voluntários de 
Matosinhos-Leça, visto encontrar-se em. 
ceparação a dos Bombeiros Voluntários 
de Leixões. Este caso, presenciado por 
várias pessoas, reforçaria aquilo que «O! 
Comércio do Porto» disse já sobre a utl=| 
lidade dos serviços extraordinários de| 
carros eléctricos, durante a madrugad 
Se não houvesse a franca simpatia que 
do público os mesmos têm merecido a 
avaliar pela afluência que se nota, de 
dia para dia. 


e 


Um incêndio, 


de madrugada, 


destruiu a secção de 
engomadoria duma 
fábrica de camisaria 


Cerca das 2 horas da madrugada 
e devido a causas ignoradas, mani- 
festou-se incêndio nas trazeiras do 
primeiro andar da casa n.º 42 da 
Rua de Alexandre Braga, perten- 
cente ao sr. Joaquim Correia Reis e| 
onde está instalada a fábrica de 
camisas «Ajax», da firma Amadeu 
Carneiro. Chamados os socorros pú-| 
blicos, compareceram o pessoal do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros e 
dos Bombeiros Voluntários do Porto] 
e Portuenses que, em poucos momen- 
tos, montaram os serviços de ata-| 
que. O fogo, que chegou a causar 
pânico, não só nos moradores do 


Os corpos gerentes da A. F. Braga | do Outono Sela Kano ni Atlético Clube de Gervide q O sr. Jaime de Magalhães não esque- | prédio, mas também, na vizinhança, 
DO Meios Epa E spo | q PSSE-5O à comparência dos jogadores emigrantes Pia EP ses ceu também, os. pobres do lugar, aos | foi localizado com várias agulhetes” 
Depidtmento sancionados, os corpos | ia “entro UE” poucas horas o E Pp Rest aah OFICINAS fitis mandou servir um gimoço. do 2” | quas das quais da primeira daquelas 
Frog eleitos na ultima assembleia | O América jogará, na sexta-feira, Fi cor Geni a LráARO Saraiva, Cro chileno estuda, presentemente, um plano | Marés | Preamar... 0:35 12-45 Se que deu lugar a manifestações de ale- | corporações. Mesmo assim, os pre-, 
geral dos clubes filiados ato os se: ad os. Fernando Alves, Neca, Serafim. | pa “anular à emigração, visto o po em 6 , Baixamar. 6:00 18-30 omereiodopurto gria por parte desses pobrezinhos. que | juízos foram importantes, visto ter 
Euintes: em Coimbra Temênio, elizardo, Joaquim e Concei- | toncial industrial do Chile se ressentir E enterneceram todos os assistentes. ficado quase destruida a referida 
ca Aftembleia Geral — Presidente, capi- ! são. Esc EnTE dad por falta: de braços, Lua oheia a . 9 ce DE ErauETasER RELE So decorreu sempre aniniado o Dale Que I cocção, onde havia já pronta vária 
jo Carlos Rebelo Leão; vice-presiden- | Os campeões madrilenos jogarão, na pé Er O Chilo deseja estabelecer um plano Fi di 15 lecorreu sempre animado. ção, q! p) 
te, Amadeu da Costa Carvalho; 1.º se- | sexta-feira. em Colmbra, contra o Co- de imigração baseado em. tras tipos dife | Quarto minguante a a ENIBEOISAL, Uma outra aspiração, que agora an!- | obra. Por volta das 3 horas da ma- 
exptário, José Arantes de Sousa; nimbricense. num encontro que está a) Termina hoje, na sede do clube, a | rentes — imigração livre, controlada ira ROTA É ma os promotores desia festa, é uma | drupada os bombeiros retiraram do 
secretário, João Bastos Barbosa. despertar grande entusiasmo na Lusa | inscrição para a deslocação a Paredes, À (especialistas e ia estrangetros) o] (Informação do Cerviço Meteorológio estrada que os lígue, directamente, à local. 
Direcção — Presidente, eng. Luís Atenas. no domingo, em caminheta. colonizadores, — U, do Exórcito) qa sede do seu novo concelho, — C, + local. 
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s e s T59d00 00050 CESTOS o o 
Tribunais|Fapeis de Crédito sd E 
co — COTAÇÕES EM 5 DE NOVEMBRO DE 1946 Dao jectPiolaAde cp: ando MAIS UMA NOV IDADE 
Portugal e Colônias E 
o ] vV E js E Eta ds igêeçoie 896800 
Numinar E | Tab, de Portugal cp. — 
a 3 o Capitu, E.5 |U E Porugues 70800 = 
DISTRIBUIÇÃO ACÇÕES Votação | Cotação | emítião | de | São | vid Mk E E 
j É ê nas do = : 
PE cd Eca em | quão | EE | Pluma MINISTÉRE DES TRAVAUX PUBLICS || Ref * 
foram. distribuídas as acções seguintes: E 
o EBOO + MSSOY 
1º TRIBUNAL NCUS : E é ? 

1.º SECÇÃO — sumária — Pinto & AR pa sas! fe Cambio ET DES TRANSPORTS 

Silyas, Td” contra José Antonio Mota: | Aliurea o) va) 20000 | cats Porto, 8 de Novembro, 

spejo — Marja José Brandão Alves | gu aSA riam, 80.000] uam d comp ventu 
Bonifacio contra Manuel Pinto Tavares | Forreira River e pro tono! Ssdoãoo  “Go0s00] tu v0U] Tusta| TORO Roc eo arado dai COMMIS SARIAT GENERAL 
Nacional. Ultramarino. contra Maria. Au) lssbon & Agôrea -amesumsteas | TONOOO — LOASSOO O AGUA E x * 
Nacional ltrasasigor corira ? Nacional Ultramarino. 69. =| 106800 965800] (15000) — Tonsoa B | d Li b Ald TOURISME 
ca E aaa | POR oro) Cia) ros) ame BOISQ dE LISDO 
João "Fernandes: Maia contra Antonio | Seguros cs DIRECTION PORTUGAL AQUECEDOR 
Magalhães. z Ri od 

* TRIBUNAL Argus 1750500 sy | e ivisou!. s0g08 COTAÇÕES EM 5 DE NOVEMBRO ELÉCTR 

1.º SECÇÃO — Sumarissima — A to- onaaa ou 1.585 E 48560 + Po do Enad sas Como, Vonda. R de S. D : os à Lapa LISBOA ICO 

errão Cardia Moreira contra Fran- ou! a Tous . o Estado: 0 — 
Des Sides Barão Edeadãa "a | a ooo as GR) a 80 | dna | Lat | asian, me 48; /RUpu de: raro nas Pp; PARA ÁGUA 

2» SECÇAO — Desntjo — Manuel | Garantia 5.000800 3.800800] To] 100500] "21587 1943, titulos dê 1 10008  — 10005 
Fonseca da Silva contra Manuel Vieira. Cd EE] SRS RA 100890 44800 Idem, a E A 10008  — 10008 

ú — Sumarissima — Ma- | Nacional .. K 22 [E Consolidado, 3 % 
nudl ia Eros Gomes, Me- Pori vga! Previdente 930800 930$00 1000 seo ti 1942, títulos de 1UIZs  — Los 
neses & Santos, TARA Oricon nestas | 3-100500 4,0005800 500) 100] o5so7 | Idem, t de 10. 10125 TONS 10125 * 

Despejo — Serafim Bernardo contra | Pranqnilidade TS00S00  7.600800] 18.000] 1808] aizêio | Consolidado 3 14% 

Joaquim Francisco dos Santos. FIAÇÃO E TECIDOS : | 194), títulos de 1 ne 1,0768 e 

de seooas TRIBUNAL o ador | SOPA 4.450800 tvs migo o | oa SO go o LR ER 

u — — Salvador | Cávado «. 00800 não + . ss 
ses e O EST cd Si) ado |, o lis, se nu tom — = Muito prático, 

Dea el Marina da. Sliva | Qhna o 10080] ao + | pasmo E de 197 TUBE 10048 — XVII EXPOSIÇÃO ERA 

E a se da] E [Eça sam aos aus NTERNACIONAL so 
» BEI — Desnejo — Tereza | Rio Avi 7.800800 rd RE o , t. del 26028 24 a Ê 

Salyador Oliveira contra Amadeu Cardo- Baia aaa E aoosoo ET ao E Soto! — uol | ma grande uti 

so de Vascon COLON! 8 brig. SOUTO, E 

Especial — Fernando Alves da Rocha 2% MM o — — 0008 aos A sic idade em to- 
contra Adelaido de Castro Macedo Agricois de Cassequel 1-995800 1,2858500 | 42 um Avugou Idem, Idem, 1945... — = A0WS B DA e 

3.º SECÇÃO — Sumária Henrique agncar de Angola 3240800 — 2:900500 90 000 AUS Pd Externo 8%, 1osé- o ; N i TI A das as casas. 

Vincke contra Grande Fabrica de Mo- MR e 248$00 238500) 71500] 11USM | 1x rie, t. de À 19908 1990 5 A 
bilias da Granja, Ld.. fiha do Principe 1060800 Sms00| 9800] tons00 | 5, RE 

Desnejo — Antonio de Jesus contra | “umnézis ononernetes | 216500 180500 2 40) eg 
a va con e É vs co 21 GRAND PALAIS DES CHAMPS-ELYSÊES 4 

[Pp ea ima e Eleniriotdadte de Lindow | 312800 | 312800) 1361) 438 op, s0,9805 sito TM! Cagço t - 

bi to H. E, A. Alentejo. op. .. 596800 | 590800 0.000 “7878 
quim Fernandes contra Inacio Pp. 4 100500 7 a 

2º SECÇÃO — Ordinária — VE Uurluguesa 185800 200500) gn00 j 1 DE DEZEMBRO DE 1946 
Ançe Soares Dias da Costa contra Al: | Hi ie Ny Portugal (Chenop) |. Sipéio ED E pés DE 15 DE NOVEMBRO A 
redo va com eutdctrica “*ortugues ui em | 58 — 
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e — — 3 | ti st TES os 4 
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E - | Carris do Pô 380800, 330500 17850 | | Tdem, t. de 50 1068 | Açucar Angola Eça dt g va ali ke 2 

Ex.-sumária — Manuel Pinto Rods! o Porto .. EBD pSSRO] 78000] 80080 | 40500 Idem, 2 32008 31905 2108 | com carga diversa, a Wall & O, Lia, 5 
ques Cônita Das Beméira Pinto Navegação (Nacional ABOS0O  1.472500 7750] 100800) 15800 ACÇÕES Tdem 3, 42008 82008 42105 | SAIDAS ; BEN 7 

pa Si SAS É AB: Colonial, 3 E v9us Lisboa, fatemotor português Miguel 

1: SECÇÃO — Sumária — Eulalia) DIVERSAS ; Col. do Bust, 1 = Roberto, cap. Viegas, com canga diversa PORTO LISBOA 

n lo e) ) (dem, 2º Capo 2% 2518 avonne or português ! 

Anelães Proença, contra Bomanio Con l agina (dera emma | 190800 | 182500) 60000] aovsin NE o 08 :50.0008 | Adema: 2 E SE PRE aid ea 
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a gé “da Cos pa É ssas RE 2 “cap. Léo é versa 

uineio coça Blind” nos | No AO Gorttme"orocoai] 18060 1200800) ado] Am) aísri | Bugio ção: or ques Lig | Nom dé eim O ong (TO 

Rereira pol one aves Serrano contra | Fábrica das Antas g50s00 | 020800 ss0 | suso | 19 tTaguso, Hd. — 3008 34005 tino, Cap. Gomes, com Carga diversa 

Arma y E ouça Esmultada ... 120500 97300 300] 20500 ” 
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i Ferrol e E: 290) E 00: 4546 lentejo, port, É sq ç s suem! 
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NS A « | Papei do Prado $00 TU | 10080 spírito ; r 4 Setubal, Iate-motor português Cumprt- à 
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Sousa, Ld.* (146244870) Rea) Vintenta | 100800 85800 80% 100800 5 Nacional Ultrama- omer Oliveira, em lastro e 2 passageiros, 

Sumarissima — Cemisaria Confiança | Cimento Tejo cp, 610800 610500 120 | TOMO) 1416 rino, nom. t Le 8908 — — É Portos de Africa via Lisboa, vapo A Previdên io P, ti 
cora QE io CERTA ee ae E 5 Boa E e 250800 5% | 100500 | Ed Bos nos V El portugués Nyassa, cap. Bottencourt;, com cia For uguesa 

— Alda Rodrigues da Cruz |C. U, opular 2os0 24 o do oO! =, a ga diversa e 17 passageiros 
contta "Albina de ousa edad. Mig | E poison E PDA A qn it = Altândega do Porto | Sines rigor, cap (associação do Socorros. Mutuos) 
tins de Moura contra Diogo Lino dos Loos 1008  — — a Zobaron, com madeira. e COIMBRA 
Ut. de 10 1,0705 Chipre vapor polaco Lechfstan. ca de 
OGRO E a | Obrigações Juro. | Oltima Obrigações jura | Sitamu Idem, É de 28 (1. ts E di NOVEMBRO, 5 O cmo, cor madulras e nica s ca Ende Permite Inscrições de 2 a 30 contos, suba. 

e ÃO — Sumarissima — Anto- entação cotação | Idem, t. de 50 = $ 1.008 i 67.000 —— o os que os sócios podem legar às suas 
nio Vieira contra Antonio Maximiano dos ! ! Tdem. t. de 100 > 2º tos | Rendim. aproximado... - 667000800 | 4º, 4g horas famílias 
Santos Portugal po + — SOS 16305 Fora da barra mada se avista. 

Despejo — José de Sousa contra Ame- | FUNDIS UU ESTADU | | DIVERSAS: | Idem. , de 5... 5908 1.0405 EXPORTAÇÃO vento . (brando) é o mar um pouco Fundos Permanente e de Re- 
rien Ferreira da Silva, Boat |B. N. Ultramarino ,.| 6% vusu | Portugal n., t. 1 - — SOS E , ç agitado serva pena urna 25/081,000] 
ros jfumária — José Rodrigo contra | Consolida PR Lp Ra MR ia RCA Ge ER 6808-1008 EM 2 DE NOVEMBRO - =/6 pes Subsídios liquidados .......... 8512833405 

> [au os nente o Ilhas p. — Ú 508 vol. vini o! , 86,047 kg. 5 bom- |, z Vo 

2 SEGÇÃO — Despejos — Abel Ina- ; 2%"| 10280: à deu 10%] vam] 00. de Farras PAT vol Vino O “gra ÍA eretas TEJO 1º publicação 
clo contra Rosalina de Sousa Baptista : , 3% %| LOTOSOO » » > 4080 iso | Nacional eso Ss E 508 | pipas, idem, 4.290 kg.; 1 cx. prata em dans E 
e Jogquim Alves Ferreira contra Ave- | Obrig do Tesouro .. aca ns (é ea | Portug. (acç priv) 428 iso Aus O go; À touça de alum! Em 5 de Novemvro Tendo falecido, sem declaração 
ino Pereira dos Santos > » , un. vom 5% 88$00 Comp. diversat e KE 2 des vasios, 3.648 Entrocam, os vapores orrugues Al stamentária, a s º 6. 

SO BESGAO” S unarissima ter. | Jentenadios cibios | 2 2) pega o Comidas] SO | RM) apinsria Caro om ago 08 | Es AA da o Veoh e quelio: | roráre St, de Novas iopes e An. Air Nuas Cratera 
nando M. Careiro. Ld.* contra Soares | Div. externa 1º série 8% | 1095800) 3 3 > > da %| 88800 | Águas Lisboa port. 1888 Daso kg, 4 cx. brinquedos, 190 kg-:; 49] com 1º passageiros & À para Lisboa milia Nunes «Pato Conde, comer- 
& Macedo Ld* 2) MoMpoaT! Laço 3% | LHOS0 |G, C. F, Portugueses 110500 | Aguas Lisboa port. VOS XE icsmatado, 4818 kg.: 8.£d, long) a Susco Arjoiner. de Faro. com carga, em ciante, residente que foi em Soure, 
E, e Francisco Pereira Rodri- | * q EA a o o Loo a E (a Ee éra) 14 * soguo | 1934, E. EE o uia E ços de aigodão, 435 kg ; 3 cx, anilhas transito, a Direcção desta Mutualidade faz 

s a Serafim Ferreira. > º | se! 5 X redisl . 4/84 | Idem, t. de — de N etes de Despacharam, Os vapores: portugue ie CORN é of 

Câmara M. do Porto F; N. É Mosgem.| 5% | Lusa | Cimento «Fejon nos qios  qs | porracha, 100 hei a do, Gríne: | ses Lugea. pera ARCA OotdBntado e Rca aa 
DISTRIBUIÇÃO «ABS assent.) ml 4% W) O!mMitiloro B. Portuguoas| 6) %| | 1iOS0 | Idem, assent. .. 5505 605 | MM em p6, T0000 KE.: 44 ex. aguardente | Oriental. Congo, para Iaixões, S. Ti dias a contar da segunda e ultima 
? amar Modo Pório) a] ose/S 0. B Portukuoa) 5% 107850 | Cim. Leiria, t. pé 5 OS | reparuda, 1.124 k&.; 1 cx, metais em | é Principe, Lualda, Lobito e-aic publicação deste anuncio, convocando 

Nã sessão "do dia 24 do mês findo, | a, e grão) 9 SO DIVIDA EXTERNA Idem, t, de 20 5508 | rea kg 2 cx. cartão em obra, 147) Irlandês Assarce, para Dublin, todos com à [habilitareqeão Stodas asi Desdas 
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1º TRIBUNAL Câmara M do” Birio imp. de 1914 (LIVM)| 6% ral), port. 26 2486 248: peças de automóveis, 63 kg.; 4 id que Se julguem com direito ao subsi- 

Le SECÇÃO = "Demejos = Antônio | tia sa e a eg vosoo| “EP Se 1908 dE I0O)| DA gás e ElectE Dio 31055 3108 31185] gesperdícios. 200 kg. ; 115 E adsreas T E U E dio deixado pela falecida associada, 
Domingues R ; ó “lc! “ão ) ro Eléctr. to ontreais, 7545 Kg.; Uma porção de carvão ' - - 
ERR Se ED e TS] A ARC pisa O O pias Alentejo, CD. «o 5948 5908 SOS | mineral em pô, 490.000 kg,; 24 ox. aguar- ú Coimbra e Sede de «A Previdên- 
Costa contra Agostinho de Olivelen Bars do | 1 Ind. Aliança (Soc. ds  38IS 3825 | gente « Jicores, 664 kg.; 2 0x ferros de) craNDE REVISTA AMERICANA cia Portuguesa», aos 2 dias do mês 
roso, 5 Port. e Col. poi 201$ 29085 20185 | engomar e fogaretros, 14 6kg.; 1 vol. plan- ie E coa X de Novembro de 1946. 20001 

2º SECÇÃO — Sumaríssima — Ga- | FESTAS SEE E e a | Navegação (Nacio- tas para cultura, 20 kg.; 1 ex. prata em PARA HOME) | a E % 
brigl Torres & Mota, Ltda contr: Ra SRA Ro nal de), t Pe us 1.0608 16705 Jobra, esc. 23 kg.: 195 vol. tecidos de a O Presidente da Direcção, 
berto Vieira e esposa. . a A Nav, (Colontal de) 10568 19018 | agodio, 23990 kg: 3 cx louça esmal-| A APARECER BREVEMENTE MR MIPA ( 


& Rodrigues, Ltd! contra Manuel Oli- 

eira Silva Guimarães. 

Despejo — Joaquim Carneiro da Sílva 
ra 


a) Constantino da Conceição. 
(capitão) 


ça) — 234.474 contos ; Imposto sobre sus 
cessões e doações — ITL.9B9 contos; Im- 
posto de sisa — 116018 contos ; Imposto 


Posto de camlonagerm — 3496 contos 4 Im” 


Papel do Prado -— 
Port. Pesca, t. gr. 
Idem, t. p 


E ra 
Tábacos (C. Portu- 


tada, 502 kg.; 3 fd, cobertores de aigodão, 
kg. ; 10 fd. idem. 640 3.ex. brin. 


os, 285 5 MO ex. is e lousas 
PRE A SE ficores rios aioá E 


espejos — Joaquim de Barros Ca- 
mira Manuel de Barros Catas 
Almeida | 
o Rosendo Jêmior “o 
— Sumarissima — Duar- 


as 


EM “Há qm. mer: apenas Em era uma 


ragariga qualquer sem atractivo”, 


Aúego | Intonte de Sagres 


Boo 


nt 
3º SECÇÃO 


K — Su — Jost 
de Sousa Santos contra Fernando Cor- 


Rr ER E 
q! i 1 ul 
és posto de transito — 7.382 contos es: sia sJos | do Kg, 5 cx. camisas de algodão, 703 kg. ; a H M , 
te Silva & França, Ltd” contra Amé- reia Guimardes | de Carvalho | Sobre minas —= 5742 contos : Impos Ti Portugal. cp. OS 018 H1OS | 129 ex: enxadas catreais, 6456 kg; 2 Ex Matozinhos diz Madame G... itos e Tas 
Desnejo — Ida Gonçalves de Oliveira ape e bre fabricação e consumo de cerveja —| Un. Eléctr. Portug.  — — 8708 | calçado, 145 kg; 2 amendoa é fruta 


contra José Jesus Maria Monteiro. 4.51 contos; Imposto suplementar — 7.719 
contos: Imposto sobre lucros extraordiná- 


rios de guerra — 290.983 contos, 


Por motivo de doença de uma pessoa 
de família do seu actual proprietário, pas- 
sa-se este bem conhecido e acreditado 


103 kg : 2 cx. brinquedos, 193 kg 
IMPORTAÇÃO 


sontra António Nunes Coelho. 
ec, sumária — O M, P. s 
nue] Gomes dos Santos. Rea 


Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas 
Comp. coloniai 


Aos 25 anos, comecel a ter mêdo 
de «ficar para tia». Ta a muitos bal- 


a spaEs ER Na 3: Secção do 1.º Tribunal Ci- 


a o Na Todas as receitas dos impostos refe: | AL EMiscaNa IS) — 1385 ; les, mas não parccia fazer Impres. | Vel, desta comarca, correm seus ter- 
contra Pedro Guimarães e mulhes e ridos acusaram aumentos no ano de 1944: | Ag. das Neves ... 12808 12105 EM 2 DE NOVEMBRO a o ere eltcodo. gas | são. Uma amiguinha casada de | mos, nos autos de acção sumária em 
dr TRIBUNAL deminuição de cerca de 50 por cent AE Ultramarino .. 6% 2698 265 | 4 cx papel, 204 Kg; 107 ox. carveja, | Erande movimento, está bem situado, Med frasco, mals nova que eu, disse-me | execução, em que é autor exequente 
1º SECÇÃO — ç EM, POE. to NR) Ag. Colonial (Soc.) 405  935s 798 kg 1 cx material electrico, 139 | bons apuros e paga renda não excessiva, . ' M 7 ps 1 d 
E Despejos — Damfão sua liquidação. A Contribuição industrial 7 ! a 65 KE então o seu segrédo, «É 1 Miguel Vaz, casado, comerciante, da 
da Silva Vieira contra Porfirio de S Açucar de Angola 32155 2105 kg; 13 fd, algodão em rama, 2405 kg :| avenida Serpa Pinto, — Telef, 588 o o segrédo, «É uma, pele e 
sa; Altredo Gonçalves Dias contra Ro- Da a dores tDi Te ego Pes: | Angolana Agric... SS 5865 SÊ. acessórios para automoveis, 2.025 kg; da (Ser y + 88.) cheia de frescura, clara : bonita que | Rua Passos Manuel, n.º 217, desta 
satina Brites Joaquina ; e Daviá da silva Cotações de 5 de Novembro | peito é de notar que o facto da Contr | coaço rs I30S da So MR TO O dos LOST á os, rapazes mais admirams — disse. | cidade, e réus executados Manuel 
Guerras can ar eo E Na Nairoios buíção industrial exceder a Contribuição | Col, Busi. 1. 'D. ... 258 2518 harinha trigo, 91900 Kg: 5 18 ce. Brinco--Perdeu-se «me, Experimenta esta receita de be. | Pombo e esposa D. Maria Pombo, ela 
2º “SECÇÃO — 5 PRAÇAS Compra Venda | predial no valor da receita Ilquidada se | G. Moçambique =" 208 vidro em chapas, 10.584 kg; 9 cx. bici- lezas.., Hoje, João diz-me que foi | doméstica, e ele comerciante, resi- - 
Abrunhosa” deuMatos cerca recai | Londres Core)! = 98950)” “100850” | Feuica nela, puimcra. ver na Mistória |, Colonial, por detas, 1.159 kg; 4 cx. aparelhos indus- a minha-spartncia radiosa dê | dentes em Oliveira do Douro, conce- 
da Silva, Ollveira, o Contra Sebastião che. 0850 | Híscai portuguesa "Pode estabelecer-se a ) É, og “os 4g81 aus 19 É ex. peças para autores Nitári ilha eg ventude que primeiro o atraiu.” | lho de Gaia, e João Antônio Ferrei- 
Desbejo —Seratim Ferreira dos San- | Nova lorca (ch.) 24569 as: seguinte ordem de grandeza proporcional | ripa do pel. 10558 10558 11005 4 cx «dem. 02 kE.: 71 vo! Solitário, com brilhante, para ore-)  ventude que primeiro o atraiu, * Gaia, e João 4 jo E 
tos contra Floriano Augusto Correta | Suésia (ch) 6587,8 6$84,8 | dos aumentos das receitas dos impostos | sui de Angola Ts folnes de chapa xin- | lha não furada. Previnem-se os srs.|  Eiso que fiz: Tódas as noites | ra e esposa D. Gracinda Martins; éla 
3º SECÇÃO =» Bespeos — Josi Mien- | Suíça (oh) «.. 6876 6882 [cu aivoriimentos pabicors Cielso  B-go | Zambézia dos ZM 20 | cada, 00 KB 1 ox. material electrico. | ourives é casas de penhor. Gratifi-| aplicava o Creme Tokalon Rosa, | donã de casa, e ele comerciante, mo- 
a De.- . Idem, a doLes nad ão Joã S 
des Codto contea Sosé Pinto da Silva: | Itália (ch.) . 1825 1$25,8 | imposto suplementar : secção B do im- OBRIGAÇÕES Da o a e res electricos, | Ca-se bem quem o entregar na Rua | alimento para a pele: Contém um | | radores na vila de São João da Ma 
Alves de Oliveira é mulher. o SCNO | Madrid (oh,) — 2829, | posto sobre aplicação de capitais; im- ç 206 leg; 16 tambores potassa Mousinho da Silveira, 279-1.º — Te-| precioso extrato de células cutâneas, | deira, da comarca do Oliveira de 
3 TRIBUNAL. Argentina (ch) 5895 OLE SD AEE EL e obg 8.022 ki; 28 chapas de fotografi lefone 6798. nconerto: Por. uraire pulei Azemeis, e nos mesmos autos, cor- 
12 stecão FRISUNAS rgentina (ch. 16 | conta de outrem; imposto sobre lucros] 6, O. de Ferra a a lefone 6798. o por um reputado espe- RE da a 
Tondito do Golos rs gen oeê | Paris (0h). cessou 820,6 $20,8 | extraordinários de guerra; imposto de | Nacional, 4 15, Ki; 01 atado peças de velocípedes, - cialista vienense, Durante o sono, | vem éditos de 20 dias, citando-se 
Cartaino de co Logo CONTA Rodrigues, À paigica (Oh) .. — $56,8 | selo; sisa e imposto sucessório. As per- | Portugueses. WE: Sor grande de cobre, 184 KE: Compra, Venda e Hipo-| éste creme alimenta e torna mais | credores desconhecidos, para dentro 
D: — 3 i 97,5  5802,5 | centagens de aumento foram respectiva ) 1 m MTL NOTES 1078 1085 | cobre, LIZ KE: 1 cx. acessóri ú - bel: te. D h de 10 dias, findo o prazo dos éditos, 
espejos 'oaquim Ferreira contra | Dinamarca (ch) 4897, "5 | mente de 50.4; 31,6; 299; 282; 250 Ts 1128 | bielecetas, 46 kg: 5 cx. peças de veloci-| tecas de Propriedades ela a pele. De manhã, punha o , j 
Manuel Maria Lopes Goncalves; e Au-| Libras (notas)... 76800 78800 |233: 164: 154 É Idem, t. de 10 1075 1128 | Dedess DAL kg. Vá ta, tractacos, 511 kg. E Creme Branco Tokalon (não gordu-. | rontados da ultima publicação do 
ginna Te ruz contra Domingos | Dojares (notas) 24880 25500 O tmposto sobre espectáculos ou di-| Port (B. B.). 6 %. 1 cx. alumínio em folha, 11 kg.; 3 cx. roso). Em poucos dias a minha anuncio, deduzirem os seus direitos, 


O abaixo assinado, um dos mais 
antigos agentes no Porto, de com- 
pras, vendas e hipotecas, vem de- 
clarar que deixou de ser comissio- 


vertimentos públicos rendeu 4.805.440 es- 
cudos em 1941 ; em 1942, rendeu 5.421.070 
escudos: em 1443, rendeu 6.701.504 escu 
dos. Os 10.173.871 escudos que a sua li- 

em 1944, são assim di- 


403.044 a 454.045. 
Comp. diversas: 
Empr. 1. de Publl- 

cidade, 5 % 


usos us 


celuloide, 349 kg. ; 300 sacos cevadinha, 
13,295 kg; 20 cx rádios, 1.200 kg. ; 3 cx. 
Lixa, 285 kg.; 100 feixes ferro em bruto, 
5002 kg., 262 fd. algodão em rama, 
49,569 kg: 5 fd. idem, 90 kg; 9 cx 


naquela execução. 
Porto, 19 de Outubro de 1946 
OQ Juis de Direito Substituto 


2+ SECÇÃO — Sumária — Angelo & so 
Guise, Ltd” contra Grande Fábrica de 
Mobílias da Granja, Ltd”, 


Sumarísstma — António Ferra contra 


Ed pele tornou-se fresca, clara, macia 
como veludo, os poros dilatados, 


pontos negros e manchas desvane- 


Francos (notas) 
AGIO 


sus 


Rogerio Crespo Guimarães. 7 Ê itório Técni ceram-se rápidamente do 1.º Tribunal Civel, 
es Libra, ouro ...... 473800 478800 ros : 1.264.263800 ; cine- 1.0208 | peças de automóveis, 844 kg.; 5 ex. ma- | nista do Escritório Técnico de Cons- * + 
contra aria o na tias Bent 0 no réis: 75800 80800 | mass TINTESARDO + touradas: Gas 662800 ; leçtr., 3 tertal electrico, 984 kg. ; 6 cx. idem, 2028 | truções, para tomar conta dos mes- Os homens acham-NA ativar, A, Teixeira Pitta 
PE SECÇÃO FE ARA uro (mil s3500 * 44800 futebol : 369.640800: diverso: 2 1944/74, t. de 1, -— — — 1.0058 | kg.; 20 sacos litophones, 1.010 kg. ; 1 cx. go E p no escritório do Exmo te-sedutora? Se, nãp, faça já hoje E É, 
da “Ascenção de Sousa Donas Boto con- | UUrO (barra) 092 76500) Eó E Idem. t de 10... 1005 = [pêlo de coelho, 169 kg. ; 10 ex. aiúmínio | mos serviços no estrháro do a] qualquer coisa, De ao tom da sua O chefe da 3.+ Secção, 
tra Bernardo Pinto Paldeta; « olmnia | Platina (grama) 65 ros da Fazenda Nacional Gás e Electr, 3 em obra, Lá kg; 1 cx. laminas de bar- | Snr. Domingos ie, pela timoa Rova VLda dé belezas Cori José de Almeida Dias 
Vieira do Sousa Gomes contra Maria dos | Prata fina (gr) s72 s76 ” AMMO/TO, de da de o o ROM ea SA RS TOO ara e Coueo | Punça Almeida Garrett, n.º 20dA be) O Creme Tokalor, À ) a 
Santos Veiga. Estão em pagamento, durante o mês | Idem, t. de 10 ,..... 1,0058 10058 1.00% Ma kg; 4687 vol ferro em bruto | gro 6319, enfrente à estação de S.| O Creme alon, Alimento para a Solicitador, 
4 TRIBUNAL 4) de Novembro corrente, ós ftros da Mitra | U. Eléct. Port. 6%  — 10085 104% | 102670 kg. ; 2 fd. pneus e camaras de ar , todos os | pele Não confunda o Creme To- António da Graça Morais 
1º secção SUNAL — pegas) CANDIDO DIAS, LTD.'| So cstido sa, poses ax Foxenda, Saci | Idem, É vs 66 10688 0985 107 | poça Diclicias, 320 kg: 4 ex pegas paro | Bento, aonde espera que lodos 05) ola com oa cromos ordinários 
Terroira QUIR AE Ea CIORO Banco " nal, ma tesouraria da Fazenda Publica | Vidago, Melgaço & Bleicietas, 150 kg: b ex. peçus para velo | seus amigos e clientes continuem à E a E a 
co Notas e moedgs estrangeiras ouço, praia | 40 112º Bafo, rh ua de Entrmaro | P. Salgadas, à já, — O ad dispensar-lhe as mesmas atenções de) que não contêm nenhum ingro- núuncio 
SECÇÃO — Sumarissima — Nor- apeis de Crédito e 8,88. es Ta i é ento nutritivo da pole, nm 
Pertoiadas Pon, contra Fernando da Con- ça s antigas pare. colecções a Cm OPERAÇÕES A PRAZO fam eebina como ad o DA Eca e CGI aa pecado 
C A 5 /EY m Ea o ul orto, e Novi ro de ' 220 aus 
ais SECÇÃO — Sumária — Cardoso Telegramas «DIDIAS» — PORTO BOLSA DO PORTO luntramarino, 1º... 197% 10ms 10%5 5 im. Pereira de Magalhhés: ç Pia casas do ramo. Não encon- Faz-se público que no: próximo 
Ee pe contra Bermardino === Idem, 2º 105 — ad oaquim ei ú j His lo a para gideródito Ee dia 16 do corrente mês de Novem- 
Sumaríssima — Alvaro Fernandes da A b em Em 5 de Novembro Ea E - 10808 10808 pot prio mao Sof dae bro, Pelas 15 horas, na Rua doi 
Silva contra João Bessa. s contribuições e ç Cs a Ep is, — 6i— Terreno gra armazem q lo correio. Inheiro nº 62, desta cidade, há-de 
Despejo — Manuel Gomes de Oliveira a Efeotuado Idem, 3.º aus d no Em 5 de Novembro proceder-se à venda e em hasta pú- 
contra Joaquim Almeida França «O impostos em 1944 Din. interna fundada N. Navegação 16518 1.408 1.6605 . , . blica, dos bens pertencentes à so- 
OM. Eira Na oh dou mário Idem, 2 16358 16458 16805 DOURO ou in Ustrio ade 1 r M 
1 secçad, an = 1 O Annáso Estatistlko/ das! Conteivarr | ERANIO)37% «80 sério Idem: 3º UC] LOS 1648 — | ENTRADAS p i Pi Í d Rae egular EAR 
e D — mário — Joaquim É Y l á OO: Port. e Colônias 1º ams 245 — |. e o r q em que é exequente LIGIA NDA. 
Impostos, referente a 1944, e ago Tanger. Jatemotor espanhol José HR en 
AntininiMastins contra, José biendes 76 | Sir SN NE  nasifuco. Nacionel | Barmerdlvaraad vd do Be = | lin iotemoio guto toe) y, puy do Grijó, a 150 m. do) PADEIS MÍADOS q Binto ca Fonseca, e executado 
Sumarissima — José Joaquim ge) de Estatística, foi valorizado, relativa | Cimento Tejo 245 2048 — | viagem, com forro, à terminus da linha 3 (Lordelo) com | estrangeiros de todas as procedên-| Joaquim Ferreira da Silva, ambos 
Sousa contra Sociedade * Carpinteiros | mente aos anteriores, pela inclusão del Gay « p salgadas 35 metros de frente e 3.000 de área lcias, S. A. NEVES, R, de Sá da/desta cidade, cujo processo corre 


Novos. 
Despejo — Santa Casa da Misericordia 
do Porto contra Joaquim Maria Felix 


novos elementos do maior interesse para 
esta publicação oficial e para o mais com- 
pleto conhecimento dos assuntos de que 


Comp. colo 
Colonial do 
Ilha do Princi 


seus termos pela 24 Secção do 3.º 


Preço Esc. 130$00 por cada metro u s 
Tribunal Civel desta comarca, e que 


Aceitam-se propostas. Informa tele- 


Bandeira, 424. — Tel, 4310. 15992 


e e ÇÃO 5 Má CouPa SE ea volume se, Ergo Zambezta fone 4130 ou Rua de Camões, 312-1.º constam de bomba completa de lu- 
+ A — Despejo — Empresa | seguinte desenvolvimento no total da lt a . 18092 brificar à pressão; macaco hidráuli- 

Bo caté Mislto. Ltdt contra Tabacaria qa o O oc con Ofertas Banco ortuguês do Atlântico Tratado co mpleto de co, no estado em que se encontra; 
3º” SECÇÃO — Ondinária — Liria | tos; 13-32 — 145.212 contos; 1932-33 — | “4 intema funiada Emprêso de camionagens aparelho de carregar baterias; bur- 

Li! 
Carmen contra Joaquim da Silva San- | 773.044 contos ; 1933-34 — 774.403 conto: J R d N corta ro. sapara rinho de encher pneus; seringa para 
É E 3 3 Ss: 10% o Cons 9 3/4 % IM L 10 i é 

tos e herdeiros. 1934-35 — 785.312 contos: 1036 — 824.464 Edi vo FR ifi i 

Despejos — Manuel de Castro Moura o 1997 > 900.308. contos; 1938 — | CONS. 3 9 iS4a E 10 «é 4011800 Capital e Reservas: 22.280 contos OSC ROGrIqueS ao 1 livro de 200 grandes páginas e | lubrificar molas: rodesio, máquina 


contos; 
932,375 contos; 1939 — 916.220 contos ; 
1940 — 872.661 contos: 1941 — 1.082.659 
contos; 1942 — 1.432.311 contos; 1943 
1.389.307 contos; 144 — 1.625.718 contos 
Em 1944, os totais da liquidação dos pri 
cipais impostos foram os seguintes ; Co? 
trbuição predial — 226.033 contos ; Co 
tribulção “industrial — 321.340 contos; 


Cons, 3 1/5 9 1941 t. 10 
Cons 3 3/4 % 1088 L 10 
Cons, Cent, b % IDO «. 
Extamno 3 % 1 

terno 3 % 3.8 Sério 

t cantela ssem juro 


ACÇÕES 


de vulcanizar (eléctrica), relógio de 
parede, armários; cofre em fegr 
vaninha com esteira e respectl- 
va cadeira; prensa de copiar, etc. 
Todas as despesas e encargos de 
praça são de conta dos arrematantes. 


Fontes contra Evaristo Eduardo ; e Joar 
quim Luís contra Orinde Americo Jales 


e mulher, 
6º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
Ortigão de Oliveira contra José Maria 
de Almeida e mulher. 
Despejos — Dr. António 


& C Ltd: 
AGUEDA 


Horário da carreiru ae passageiros en 
tre Aveiro e Caramulo (Estação), 

Aveiro, partidas, 4.30; Elxo, 9,51; Tra» 
vassô, 10,11: Agueda, 10,80: Castanheira 
; Avelal, 11,2 


400 gravuras, indispensável a todos 
os profissionais, expondo claramente 
em português, a técnica francesa 
desta arte, mesmo a quem não pos- 
sue nenhuns conhecimentos, incluin- 
do sapataria de homem e de senhora, 


SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Falal Açores), 


Júlio da 


Bancos: Abertura de créditos para importação de mercadorias, 


S: né e 
sitya Djas contra Rodrigo Alberto Gue- | Imposto profissional por conta de outrem | Alentejo ds aussoo Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos, a So Caramulo: ahegada, 1238. ) alta sapataria, escalas, fórmulas para o ENS 
des de Carvalho ; Liria Carmen contra | — S14iá contos; Imposto protissional | Lisboa & Acórie 1.095800 Depósitos à Ordem e n Prazo. nt O a a produtos ide acabátrento; efe Preço [MPE crio + de Novembro de 1948, 
José Correia ; e António Domingues Ra- | profissões liberais «— 5407 contos: im- | Porthiga) port — do Vouga, 1701; Agueda, 17,36 ; Travas» | 100$00. Envia-se à cobrança. Pedidos O Liquidatário judicial, 
alho, ra António Augusto dos [posto sobre a aplicação de capitais —| Comp. de seguros : Nai, Eixo, 1801; Aveiro, chegada, 18.20 Gabinete Técnico J Apartado | 1997 : E 
oa 72.670 contos; Imposto complementar — | Amgus 1750800 1 900800 Estas carreiras efectuam-se todos ne | 40 Gabinete Técnico Jean, Apartado | 19976 
é 'ÇÃO — Sumarissima — Amarg81.686 contos; imposto do selo (cobra Mundial 1520800 1.500500 dias. excento nos domingos 146 — Porto. (a) F.C. Ferreira. 
E B - sea - Telefone desta 
| FRISO UBLICITARIO Seccão dirigida por LUIS VOUGA - séccão: 1113 AQUECIMENTO ELÉCTRICO. O Snr. FELIZ VENTURA 
| 2 DEE 5 CEETaSEss Eis Ex Ms E SS Sha ÁGUA ENCANADA NOS exclama, radiante ; 


e 


QUARTOS 
(QUENTE E FRIA) 
2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vivo confortavelmente 
e se é tratado como em fa- 


Deixem qaisrar 
que & um nadio da 
ELEGTRONIA 


Desculpa 
trotor-te por tu... 


«mas tu ainda és petiz, meu 
rapaz, 


Modernize a sua coxinha ! Tens ainda muitos anos na tua. Se quere vencer uma quinta e milia, mediante E mentalidade 

Adquira um destes magníficos frente para usares limita a pôr-lhe o letretro VEN . 
ARMÁRIOS MILFINS “SE e aguardar “que o comprador 

feito em contrapiacado sueco CALÇADO muttos anobo NO VIVE SO! 


e lacado em cor alegre. 
Há 150 modelos diferentes 


Tão bem ouviu dizer da 


Se a confia à CONFIDENTE vende- VIVE EM PENSÃO? 


, 

PINTURA SUPERLITE ESTG Superius o oe od ENA — Toma lá. Esqueceste-te EXPERIMENTE O 4 
que resolveu pintar os seus Rua do Monte dos Burgos à ks 5 tos compradores de auimtas rnmo do teu CHAPEU TRIUNFO! HOTEL BOA VISTA E o público abre alas, muito res- 
quadros com este magnífico faricycimomaçmo mPirtidal nia (6) que é o calçado predilecto dos o sua Fabricantes peltosamente, à passagem de tão 


Confie sans a memo mo ou 


putnta à 


roduto ! rapazes da tua idade, pela re- A. Henriques & C., Ltd. Esplanada do Castelo precioso objecto. 

D) Em exposição na ESSE A CONFIDENTE S. João da Madeira 2 

Fabrica de Tintas Boa Nova, Ltd. CASA OMEGA Bistenciarauies Ena aos maus A maior organuação do Pais, Aº venda no Porto, na FOZ DO DOURO ELECTRÓNIA, Limitado 

Rua das Cruzes is) Telef. 15481 Rua Sã da Bandeira, 409 tratos que lhe dais. Rua de sants Catarina, IUh b CAMISARIA JANOTA Telefone, Foz - 83 Rua de Santo Antônio, 11 
PORTO Telefone, 331 — PORTO. Teietone, 7UL) $ Praça da Batalha A Telefone, 5800 — PORTO 


queres e resete 


8 Quarta-feira, 6 de Novembro de 1946 


O Comerrio do Porto 


RIOdeJANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO» em 


A bagagem dos senhores passageiros 


20 de Novembro de Leixões 


deve estar em LEIXÕES no dia 15 


AGENCIA ABREU — PORTO 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


IMPORTANTE 


Os Passaportes devem ser verificados pela Companhia até ao dia 11 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 


20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 18 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


CAMARAS DE AR 


NOVAS 
(De origem americana) 


Chegou nova remessa 
625x16 e 650x16 


CARLOS SILVA 
Rua do Almada, 500-502, r. c. 


TRUE. 


GRANDE REVISTA AMERICANA 
PARA HOMENS 


A APARECER BREVEMENTE 


CEVADINHAS 


Holandesa e Canadiana 


FLOCOS de AVEIA 


Canadianos 


Ambos estes produtos são 
novos e à descarga. Fazemos 
preços excepcionais 


CONSULTEM 19695 
Bastos Fernandes & Magalhães, L da 
PORTO 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S, Braz, 60 é 419 — Tolet. 804 


Não se esqueça... 


Antes de instalar um fogão electrico em sua casa, não se esqueça de que 
os Americanos fabricam os melhores fogões electricos do mundo e que o fogão 
«ESTATE» é o togão n.º 1 


A remessa chegada recentemente esgotou-se em poucos dias; 
certeza de receber um togão «ESTATE» dos poucos que restam da nova 
remessa a chegar dentro de dias, i 


Há ainda enormes dificuldades para se conseguirem fogões e 
na própria América 


OS DISTRIBUIDORES GERAIS PARA PORTUGAL: 


Repres: ntações Anglo-Americanas, L.“” 
rua José Falcão, 133- 


dos Estados Unidos 


REVENDEDORES AUTORIZADOS: 


SPEL, L.da 


R. do Bonjardim 160 — PORTO — Telef. 1669 


HERMES 


R de Santo lloetonso 18 — PORTO 


ALBANO FERNANDES 
R. Alvares Cebral, 2 — PORTO — Telet. 


Grande Bazar do Porto, L.da 
R de Santa Catanna, 192 — PORTO — Telet, 1175 


ELECTRONIA, L.da 
R. de Santo António, 71 — PORTO — Telef. 5800 


FONSECA & C.a 
R Brito Capeio, 251 — MATOSINHUS — Tel, 94 Met 


5789 


inscreva-se sem demora 


— PORTO- TELEF 


para ter a 


ctricos 


7871 


“GRIP-O” 


Massa mundislmente usada para a preservação, e aderência de correias 


de todos 


os tipos. 


Avisamos todos os nossos clientes e amigos que temos a despacho, mais uma nova 


remessa de massa Grip-o, podendo assim 
ENVIAM-SE AMOSTRAS. 


AMARO, FREITA 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 


por estes dias fornecer todas os pedidos 


Agentes e depositários em Portugal : 


L.da 
1369 


SG JONES, 
20 — PORTO — TELEFONE 


BETONEIRAS 


“RANSOME” 


ORIGEM FRANCESA 
Capacidade 200 litros; motor a gasolina 


Informa: «A LUSA>=R. Sá 


da Bandeira, 311 1.º—PORTO 


Prédio em Lisboa 


6.400 contos 


Vende-se sem mais despesas em boa 


Avenida, construído 


em cimento armado, 


luxo, c/ elevador, 15/16 div. e 3 casas de 


banho por inquilino, 


todo alugado, dando 


bom rendimento. Resposta a este jornal 


ao n.º 489. 


PARA 09 SURDOS 


A. MENDES OSÓRIO, repre- 
sentante exclusivo para Portu- 
gal e Espanha dos aparelhos 


TELEX 


apresentará os últimos modelos 


recebidos dos 


Estados Unidos 


no GRANDE HOTEL DO PORTO, 


Rua de Santa 


Catarina, em 7 


e 8 de Novembro das 15 ás 


18 horas. 


Grande Leilão 


QUINTA-FEIRA, 7, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, 
Rua Ricardo Jorge, 15 e 17 — TELEFONE, 2187. 


Constando de mobílias para quarto, salas de jantar com cristaleiras, bilhar, 


livre, guarda vestidos, 
louça, estirador, 
mesas, maples, 


cómodas, toiletes, camas de mogno, aparadores, guarda 
mesa de ping-pong, escrivaninhas, estante para livros, piano, 
rádios, relógios, espelhos, carros para criança, carpetes, cofre, 


fogões, máquinas de costura, móveis em mogno avulso e miudezas. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADÓBA, Rua José Falcão, 
8i Telef 1474 1390 
DASA MOBILADA 
Na Foz Nova, confortável, telefone é 
Jardim, alug nt. telef, 62. 2004 


CASA ALUGA-SE 

Com sete divisões, quarto de banho e 
quintal pronta a ser habitada, Rua Cle- 
mente Menéres, 32. Falar ra casa pegada 
numero, 34. 20014 


LOJA 


Aluga-se nova e ampla, própria para 
bom estabelecimento, na Rua de Costa 


Cabral n.º 2098. Trata-se na Rua de San- 
ta Catarina nº 49. 20031 
QUINTINHA EM 8, MAMEDE 

DE INFESTA 


Casa de caseiro, aldos para vacas € sul 
Rea |jgulinheiro, oia, tido. muito dgi 

nico e novo, a-se, Praça da Re- 
Pública, 80. Meleb fais 19980 


ea eee 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santn 
Catarina, 33. Telef. 7203. 1391 


CARRO 


Compra-se, de 4 ou 5 lugares, a parti- 
cular. Carta à Administração: às, iniciais 
8. X 20037 


Eno nho este io a 
AUTOMOVEL 
Compro, mal calçado ou descaiço 
jante 500 ou 525x16. - Informar 


local e hora para ver para o tele- 
fone 15.551. 20054 


LIVROS ANTIGOS 


Dicionários, publicações das Academias, 
Histórias, Imprensa nacional, da Unive) 
sidade de Coimbra, o «lnstititor é outras 
revistas literárias. Compramos mesmo 
volumes soltos ou fascículos. Livraria CI. 
vilização, Rua do Almada, 107-1,, Porto. 
Telet. 1286. 19333, 


Quinta 


Compra-se, de rendimento, 

Com boa situação, em ! Barce- 

los, Guimarães ou Braga. Não 

se aceitam intermediários, 
Carta à Redação a C. N. 

— 


Dinheiro!!! 


Tenho 10 mil contos para emp: 
fracções, desde 5 contos. V, Ex." Já co- 
nhece a modalidade deste empréstimo? 
Sabe qual 9 preço do 8/ juro?... 4 4111 
Praça Almeida Garrett, 22-24. (Em fren- 
te à Estação de S, Bento) — Telef, 6312 
190 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas uu urbanas 
em todo o ais, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 


Santo !ldefonso, 84-1.º Telef. 5208 
19939 


OFICIAL DE ALFAIATARIA 

Com bastante prática, oferece-se, Carta 
à Administração deste jornal a «Alfala- 
tes. 19797 


PEDIDOS 


OASAL SEM FILHOS 

respeltabilidade, quer alugar andar inde- 
pendente, de preférência mrobi-ado. Carta 
a este Jornal a S. Q 20004 


CASA PRECISA-SE 

de aluguer, preterindo-se de construção 
antiga, com terreno e possivelmente al- 
gum arvoredo e que não diste do Porto 
mais de-12 kms. Carta a este jornal ao 
n.* 325, 19803 


«FORD-ANGLIAy 
troca-: 


1946, novo, 
Garagem 
andre He: 

20032 


vende-se ou 
Eden. Rua de-Ale: 
culano, 


Automovel 


E troca-se. Garagem Eden. Rua 
O rm 


«Standard», 1946, novo, vende-se 
Alexandre Herculano. 20052 
CAMION 


«CHEVROLET» 


Ultimo modelo 
RE cromado — Pneus 750 x 20 
10 lonas — 4 Ton. — Cabine de fá- 

brica — Caixão nacional 


pa «Goméroio do Portos-1" 


FORD — MOD, E 
Impecável e muito bem calçado, vende- 
-e, Garagem Cunha Melo. P, da Re- 
pública, 116, 20036 


ENCARREGADO PARA SERRALHAKNIA 
Precisa-se bem habilitado, dando boas 
referências da sun competência, Fábri- 
ca Ceramica do Carvalhinho, Lda 
Arco do Prado — Gaia, E” inutil apre- 
sentar-se quem não estiver nestas condi- 

es. 20028 


ESCALADOR DE MADEIRAS 

padelantaa de um que seja competente. 

uem se achar nas condições, queira diri- 

Bir-se à Fábrica. da Granja, Barceios. 
20005, 


RADIO-TÉCNICO 

Admite-se pessoa nova e activa, que dê 
as melhores referências de honestidado, 
para se ocupar de serviços de inspecção 
é reparações. Resposta a esta Redacção 
aA LF 20018 


SALA 


Percisa-se para escritório, “central, “de 
preferência frente, 1.º andar, Carta a es- 
te jornal ao nº 476 20038. 


VIAJANTE 
Pede mostruário de lanificios, ou teci- 
dos de algodão, malhas, miudezas à co- 
missão, para trabalhar no Porto e arre- 
dores, Máxima seriedade, dou informa- 
ões. Resposta à Rua Santo Ildefonso, 
44, 20009 


QUINTA — COMPRA-SE 


de grande rendimento. Carta com oe má- 
ximos esclarecimentos a F. M, Rua San- 
tos Pousada, 99. 19969 


>>, 
OFERTAS 


DOSTUREIRA 


de vestidos, oferece-se, Ruz de D: João 
IV. 840. E 


pm, 


VENDAS 


ALVARA 

Para O fabrico de tintas para escrever, 
vende-se, Augusto Santos — Oliveira de 
Azemeis. 19953 


COFRES 


Monoblocos € de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados, Rus dos Caldei- 
reiros, 117. Telef. 2110, 18757 


= = 
Fogao 

circular, com cilindro em cobre, 

quatro bôcas e fôrno, como novo, 


vende-se. Rua de Costa Cabral, 
690. Porto. 20048 
JUVAQUARTE 1946 
Vende-se. Rua José Falcho, Bl. Teleto- 
ne 7474. 200 
pai ce a 


JUVAQUATRE- 19 946 


Em muito boas condições, por 
motivo de retirada, vende-se, In- 
forma telef. 5318. 200954 


MARVILINA 
em bidom, entrega imediata. A Negrita, 
Rua Mousinho da Silveira, 168. Porto. 


20003 


MOBILIA 
usada de quarto, sala de jantar, sala de 
visitas e móveis avulsos, vende-se. Rua 
dos Mártires da Liberdade, 320-2, 


20047 


MAQUINA SINGER 


para alfaiate, com pouco uso, vende-se. 
Rua Trindade Coelho, 33. 20030 


OLEO DE LINHAÇA 
Substituível pelo óleo de pintura. Expe- 
rimentando gasta e volta a gastar. E 
assim que muitos já fazem. Os agentes 
importadores Barros & Alves, Lda. Rua 
Fonte Santa, 17, Gala. 19896 


PIANO 
Alemão, armado em ferro, cordas cru- 
zadas, como novo, Vende-se muito ba- 
rato. Rua do Pinheiro, 85, 19972 


PREDIO 
Vende-se, acabado de construir, devolu- 
to, 13 divisões, na Rua Burgães nº 
70, junto à Tutoria da Infancia. Falar 
nos prédios em construção, pegados, 

20034 
memso) 


PNEUS-VENDEM-SE 


s 526x16, absolu- 
Informa telefone 
20054 


quatro e camar: 
tamente novos 
15.551. 


PNEUS 

Vendem-se, dois 500 x 18 e dois 525 x 16 
Jona lmpus, bom estado, piso de origem 
Falar na Rua Antero de Quental, 

Gala, Tel. 325 


PREDIOS 
Vendem-se os da Rua Formosa, nº 


197 
e 197 e o da Rua Formosa, 493 e 499 
78 


Para Informações, Lotos, 


2 


Largo dos 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão, Mikros aerodinâmicos e clás 
sicos Casa Daniel Ruvina Rus Formo- 
sa. 173, Porto 1397 


«SALMSON» 


Ultimo modelo 
Perfeito estado geral 
Garagem COMERCIO DO 
PORTO, 1.º 


8. MARTINHO EM PENAFIEL 
Para os que gostam do que é bom. Está 
na garagem Egas Moniz um arreio Me- 
xicano, para cavalo, artigo de luxo, 
nunca visto em Portugal. Vende-se, Ans 
tes desse dia pode ser visto em casa do 
proprietário José da Silva — Pedorido 
— Castelo de Paiva. 

19795 


TERR 
Vende-se, um campo grande ; uma bou- 
ça de pinheiros e mato ; 2 leíras de mato 
tudo muito mimoso. Tratar com Lu- 
cinda, em Penamacor — Silva — Paços 


de Ferreira, 19794 
VENDE-SE 

38 bidons usados de Gasoll. Rua Infan- 
te D, Henrique n.º 115, 20027 


TRESPASSES 


PASSA-SE 

Grande fábrica confeitaria com maqui- 
nismos e utonsilios. Carta à Redacção a 
P.F. 19992 


DIVERSOS 


A BOMBA V-21 
Da guerra, não ficaram só ruinas, de- 
vastações é... falta de géneros, Algo fi- 
cou de bom. Se não, vejamos. A bomba 
V-2 que tem sido uma incógnita, está 
descoberta! Sabe-se de onde vem e onde 
vai. Vem da India, da China, da França 
e repleta de preciosidades, cai na Casa 
Brique e ali deixa o seu conteudo! Du- 
vidam? Façam lá uma visita e certificar- 
-se-o da esplêndida descoberta! 
CASA BRIQUE 
T.* de Cedofeita, 48 — Tel, 


siso 
20051 


FABRICA vo CASAL 


Arthur Gonçalves da Silva 
VILA NOVA DE GAIA 


Duração 
Incomparável 


E ê 
Artigos de Borrachs 


São a melhor garantia 


Modelos o Maro 


brico 
Garantido 
Qualidade 
- Superior 
A vanda nos 


Principais Armazens 
de Soias e Cabedais 


Registad 


Medalhas de Ouro nas Exposições 


Industrial — Lisbos 


A segunda Fábrica instalada em Portui 
A primeira quo no Pais iniciou o Fabrico de Sol 


1933 e Colonial - Porto 1934 
E há 7) anos 
Orepo 


e Bnoatos Vulcanisados oara Ténis, Praia. Campo s Passalo 


Arrematação 


No dia 23 de Novembro próximo, 
pelas 14 horas, à porta deste Trl- 
vunal, instalado no edificio da Bol- 
sa, à Rua Ferreira Borges, desta ci- 
flade e por virtude do deliberado pela 
conferência de interessados nos au- 


tos ae Inventário Orfanológico a que 
«e procede por falecimento de Aure- 
do Gonçalves de Brito, proceder-se-á 
à arrematação, pelo maior lanço que 
tôr oferecido acima do preço da ava- 
llação, de uma morada de casas de 
um andar, com quintal, poço, cozinha 
anexa, e mais pertenças, sito no lu- 
gar da Arroteia, freguesia de Val- 
bom, concelho de Gondomar, desta 
comarca, descrito na competente 
Conservatória sob o n.º 30.134, a fls. 
17, do livro B 91 e inscrito na matriz 
competente sob o art 941, a qual 
vai à praça pela quantia de 6,480$00 

Quinto Tribunal Cível do Porto, 
30 de Outubro de 1946, 


Venifiquel. 

O Juiz de Direito do 5.º Tribuna, 
J. Costa 

O Chefe da 2. Secção de Processos, 


Luís Firmino Regala de Vilhena 
Solicitador, 
Domingos Martins de Oliveira Santos 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
ANUNCIO 
Fornecimento de 16.000 travessas de pinho 
em lotos de numero não Inferior a 50 

Esta Companhia aceita propostas pára 
o fornecimento de 16000 travessas de 
Pinho nas condições constantes do caderno 
de encargos patente todas as estações 
das suas linhas e na Secretaria da Direc- 
do da Exploração, na Avenida da França, 
(09, desta cid: todos os dias uteis (ex- 
seo aos sábados) das 10 às 12 horas e 

das 13 ás 17 horas, 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante o envio de 
uma estampilha de 850, 10817 

Porto, 1 de Novembro de 11M6. 

O Engenheiro Director da Exploração, 

As A. de Vasconcelos Porto, 


Técnico de minas 
totalmente habilitado 


PRECIZA-SE para pesquisas de 
cassiterite em concessões do distrito 


de Vila Real, para emprego ime- 
diato. 
Exigem-se conhecimentos de to- 


pogratia, 

Resposta à Redacção phra as 
intciais E. G. B. especificando em- 
presas onde tenha exercido a sum 
actividade e dando toda a classe de 
referências. 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
ANUNCIO 


Fornecimento de 10.000 travessas de car- 
valho em lotes de numero não 
Interior a 50 

Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 10000 travessas de 
carvalho nas condições constantes do ca- 
derno de encargos patente em todas as 
estações das suas linhas e na Secretaria 
da Direcção da Expioração, na Avenida 
da França, 109, desta cidade, todos os 
dias uteis (excepto aos sábados) das 10 ás 
12 horas e das 18 ás 1 horas 

O cademo de encargos poderá ser tor- 
necido pelo correio mediante o envio de 
uma estampllha de 850. 19916 

Porto, 1 de Novembro do 1946, 
O Engenheiro Director da Exploração, 

A. À. de Vasconcelos Porto, 


COMÉRCIO 


seguir brevemente 

para a Madeira e Açores, aceita À co- 

missão qualquer artigo para colocar 
iaqueles mercados. Vendas garantidas. 
rta a esta redacção ao n. 13. 


Comerciante a 


José Fernandes Maia 
(Bispo, Filho) 


Confortado com os Sacramentos 
da igreja 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso 
dever de participar o falecimento e 
convida, as pessoas das suas rela- 
ções e do saudoso extinto a assisti- 
rem ao funeral que se realiza hoje 
pelas 16 horas da sua residência na 
rua de Ló Ferreira n.º 41 em Mato- 
sinhos para a Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, onde serão rezados 
os reponsos por sua alma. 

Pede desculpa de cumprimentos. 


Matosinhos, 
1946. 


6 de Novembro de 


O funeral a cargo da casa Silva, 
armador. 


ROTTERDAM,, 
ANVERS e 
HAVRE 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada | 


Ê “Vila Franca"! 


«Pero de Alenquer» 


| etopinhão de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


sperado em 8 
do corrente 


Esperado em 12 
de Novembro 


e todos os demais 
portos aos Açores 
com haldeação em 


Ponta Delgada) 


«San 


Todos os esclarecimentos são orestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u Altandega, 20-21— PORTO. Teleis 
RESET 


Esperado em 19 
de Novembro 


Miguel» 


141 c 6589 
1 Estado 177 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


&MIMER.. 
4 SKULD 


Estes vapores aceitam, igualmente, 


em ANVERS), para a FINLÂNDIA e 


Esperado hoje 


Esperado em 12 


é do corrente 


cargas a fretos corridos (com transbordo 
interior da BÉLGICA LUXEMBURGO, 


HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA TERRA NOVA. CANADÁ, 
CLEVELAND. DETROIT. CHICAGO. etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


ARREMATAÇÃO 


No dia 27 do corrente, pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial de S. João Novo, 
desta cidade, em virtude do deliberado 
nos autos de inventário 


lugar 
nhã, e em que é cabeça de casal, sua 
filha Ernestina Joaquina Pimenta, “resi- 
dente na rua do Meiral, 69, desta cidade, 
vão, pela 1.º vez, à praça, para Serem 
arrematados. peio maior lanço oferecido, 
superior ao valor que adíante se indica, 
os seguintes prédio! 

Nº 1 — Uma casa com três pavimentos 
e pequeno quintal, sita no Largo de S, 
Pedro, n.º 19 a 27, da freguesia de Cam- 
esta cidade, descrita na respectiva 
iservatória do Livro B 69 a fls. 7 v. 
sob o n.º 21453 e inscrita na matriz ur- 
bana sob o art.º 548.º. Vat à praça no va- 
lor de 79.920500. 
N.º 2— Uma casa com 3 pavimentos e 


pequeno quintal, sita no referido Largo 
n.º 3a 5, inscrita na respectiva matriz sob 
o art.* 545. O direito de habitação do rez 


do chão deste prédio com um bocado de 
quintal, fot legado pelo inventariado à sua 
overnante Maria Martins. Va à praça no 
valor de 21,600800. 

N.' 3-— Uma casa com 2 pavimentos é 
pequeno quintal, sita na rua Senhora da 
Hora, n.º 154, freguesia de Campanhã, ins. 
ceita na matriz sob o art" 483. Val À 
praça no valor de 12.960800. 

Declara-se que este prédio e o antertor 
(nº 2) formam um só prédio, descritos 
na conservatória respectiva no Livro B 69 
a fis 5e 5 v. sob os n.º” 2148 é 2140 e 
que a cargo do arrematante fica o paga- 
mento da sisa por inteiro e das custas 
da arrematação, 

Porto, 2 de Novembro de 1948. 

O chete da secção do 1.º Tribunal Cível, 
Joaquim Augusto Cambrata 
O Juiz de Direito, substituto, 
Teodoro Tetretra Pita 
O solicitador, 
António Augusto Rodrigues da Gama. 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Maria Rodrigues de Sousa, reformada do 
Minho e Douro, falecida em 19 de Setem- 
bro de 1946, à qual se habilita nesta 
data, José Osório Coutinho, viuvo da 
aiudida reformada. 

Findo este prazo, tomar-se-á deiibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 31 de Outubro de 1956— O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, Er- 
nesto de Oliveira Rocha, 19941 


ERC GO CRE 
António Ferreira Barbosa Júnior 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


A família do saudoso extinto, na impossibilidade de agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que assistiram ao funeral, e aos que por qualquer for- 
ima se associaram à sua dor, vem por este meio reparar qualquer falta involun- 
tária, testemunhando-lhe a sua indelevel gratidão. 

Celebrando-se amanhã, quinta-feira, pelas 8 e 30 na Paroquial de Pe- 


drouços - Areosa, a missa do 7,º dia em sufrágio dz 


sua alma, igualmente se 


confessam antecipadamente gratos a todos aqueles que assistirem a este pie- 


doso acto. 


Porto, 6 de Novembro de 1946. 


A FAMÍLIA 


VER ES ES GRSA 
Eduardo Tavares de Castro 


Missa do 3.º Aniversário do seu falecimento 


Hostilina Lixa Tavares de Castro, filhos e mais família, rogam às pessoas 
que as honsam com a sua amizade, a fineza de assistirem à missa que por alma 


de seu estremecido Marido e Pai, mandam celebrar 


amanhã, quinta-feira, às 


9 horas. na Igreja dos Congregados, agradecendo desde já a comparência a este 


piedoso acto. 


Porto, 6 de Novembro de 1946. 


MÉDICOS 


HERE qe ep 


DE José Ráfdei Vi Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Ar. 


República, 525 — Consultas das i4 ds 
e das 19 às 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


ca 
us 
18 


Dr. José Trigueiros 
RETOMOU A CLINICA 


"DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 
Consultório: R. Fernandes Tomar, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assstência Nacional 
ace Tuberculosos 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO . Rus da Conceição, & 
Das 4 ás 6— Telefona 44i 
RESIDÊNCIA Rua da Constituição, 1016 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ds 16 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef 1000 


TRUE 


GRANDE REVISTA AMERICANA 
PARA HOMENS 


A APARECER BREVEMENTE 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto, 10 h (a); de 
Amarante, às 15,40 (a) 

Domingos — Partida do Porto, as 
10 bh (b), de Amarante &s 17,15 (b.). 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o Ex.” Público 
abre no dia 24 de Julho ums estação 
de Venda de Bilhetes e Lespachus em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE, Largo Conselheiro Antônio Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) à carreira das 15,40 não se rea 
Liza aos domingos de | de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) À carrera das 1719 etectua-se 
aos domingos de | de Abril a 31 de 
Outubro. 


€. €. de Ferro Portugueses 


Socledade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 
Capital Frs. fr. 84.605.100 

Assemblola Geral Extraordinária 

dos srs, Accionistas 

Por solicitação do Conselho de Admi- 
nisiração o nos termos dos artigos 37º é 
47.º dos Estatutos desta Companhia, apro- 
vados por Decreto n.º 20.882, de 31 de De- 
zembro de 1931, e homologados por sen- 
tença do antigo Tribunal do Comércio 
de Lisboa, de 28 de Maio de 1932, é con- 
vocada a Assembleia Geral Extraordinária 
dos Srs. Accionistas, possuldores de um 
capital igual ou superior a 25.000 francos 
franceses, em acções privilegiados, ordi- 
nárias ou dos dois tipos, segundo o pre- 
ceito do art 34.º dos mesmos Estatutos, 
para so reunir em Lisboa, na Calçada do 
Duque, n.º 20, no dia 7 de Dezembro de 
1946 pelas 15 horas, com a seguinte 

Ordem do Dias 

Apreciação, discussão e votação do pro- 
jecto de novos Estatutos que deverão 
Substituir integralmente os actuais, 

Nos termos da 5. alínea do art! 34 
dos Estatutos, para os 6rs. Acclonistas 
poderem tomar parte nesta Assembleia 
Geral deverão ter as suas acções nomina- 
tivas averbadas um mês, pelo menos, an- 
tes do dia da reunião, ou seja até 80 dia 
7 de Novembro p. £. e as suas acções 
ao portador depositadas com a antece- 
dência de 15 dias, ou seja Bo dia 22 de 
Novembro p. £., nos seguintes lugares 

EM LISBOA : Na sede da Companhia, 
no Banco de Portugal e no Banco Fon- 
secas, Santos & Viani 

NO PORTO : Na Filial do Banco Lis- 
boa & Açores. 

Os bilhetes de admissão à Assembleia 
Geral serão passados pela Comissão Exe- 
cutiva da Companhia, em vista das 
acções averbadas ou dos recibos dos de- 
pósitos das acções ao portador. 

A Assembleia constituiu-se e poderá 
validamente deliberar, nos termos dos ar- 
tigas 33 a 47º dos Estatutos. 

Lisboa, 30 de Outubro de 1946. 


— o 


Presidente da Assembleia Geral, Antônio 
20005 


Judice Bustorff Silva. 


